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SUMMARY: TEMPERATURES AND AIR HUMIDITY IN THE RIO CLARO 
!OWN: :- This work presents the analyzis of the air temperature and air humidity 
In the RIO Claro town. The data have been coUected at 4 stations located in the 
urban area and its vicinity, during 90 days, from the 18th April to 30th October 1980 
and that at two periods: at 7:00 and 15:00 o'clock. Those data have been treated 
statistically and the results obtained enable to presume the existence of a "heat island" 
above the Rio Claro town and in terms of that, the existence of a local ceIl of 
circulation. 
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Notas e Resenhas 

A GEOGRAFIA COMO (DISCIPLINA) PONTE ENTRE 
AS CIENCIAS NATURAIS E SOCIAIS' 

Geografia, 10(20) : 169-175, outubro 1985. 

AJ3 últimas duas décadas têm testemunhado considerável interesse no es­
tudo do ambiente humano. Houve grande preocupação com os recursos 
naturais e como eles têm sido explorados, inclusive expressa.:ldo medo ante 
a possibilidade de destruição ou exaustão dos recursos não renováveis 
como resultado do uso insensato e descuidado. Tem-se dado maior atenção 
à maneira pela qual o ambiente como um todo - especialmente o ar, a 
água e a terra - tem sido degradado pelas tecnologias de produção, modos 
de consumo e dispoSição de resíduos. Igualmente notável tem sido o rá­
pido aumento da população humana e a dinâmica de seu padrão de dis­
tribuição: geralmente os países mais pobres são aqueles com maior popu­
lação e com as taxas de crescimento mais rápidas que. assim, exacerbam 
a pobreza. 

No último quarto do século vinte, este problema crítico da existência 
humana tem compelido virtualmente todos os campos do conhecimento à 
busca de relevância social. Para a maior parte das ciências o desafio ofe­
rece uma oportunidade para o re-exame da natureza de sua diSCiplina e 
das interações que ela mantém com as outras disciplinas. Para muitas das 
disciplinas mais antigas, notadamente a geografia, este tem sido um tempo 
de enriquecimento e de auto-redescoberta. 

Isto significou a reavaliação do papel essencial da Geografia como uma 
ponte entre as ciências naturais e sociais. Não que este papel tenha sido 
esquecido, mas sua significância e a necessidade de se tomar um posicio­
namento construtivo em relação a ele foi apreciada de maneira variada no 
decorrer do tempo. Por esta razão, ~ste artigo irá explorar a flutuante fun­
ção-ponte da Geografia, especialmente durante os últimos cem anos, e 

'" Título original: "Geography as a bridge between natural and social 
sciences", Nature and Resources 22(2): 2-6, april-june 1984. Tradução de 
Lúcia Helena de Oliveira Gerardl. 

Este artigo resultou de convite especial feito pela revista Nature and 
Resouraes ao Prof. Dr. A. L. Mabogunge, por ocasião do XXV Congresso 
Internacicnal de Geografia, realizado em agosto de 1984, em Paris, solici­
tando que tratasse da Geografia como pente entre as c.iências sociais e 
naturais no estudo e na solução de problemas ambientais. 
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mostrar como a atual preocupação global com o estado do meio ambiente 
lhe tem dado uma renovada significância. 

A primeira parte considera a Geografia como uma disciplina científica 
e com ela tem melhorado sua habilidade de servir como uma ponte entre 
as ciências sociais e naturais. As três partes seguintes ilustram como a 
função -ponte opera e a parte quinta, e final, mostra como a atual preo­
cupação com questões ambientais tem forta"eeido este papel. 

A NATUREZA DA GEOGRAFIA 

Embora existam várias definições de Geografia como um campo de inves­
tigação científica, há um consenso geral de que sua preocupação primária 
é o estudo da terra como morada do homem. Como corolário, isto pode ser 
estendido para significar que a Geografia é o estudo da interrelação entre 
o bomem e o ambiente ou que ela se interessa nelas relações homem­
ambiente. 
. Qualquer que seja a ênfase, não há dúvida de que seu interesse não é 

o estudo do ambiente nem do homem "per se". Ao invés disto, seu interesse 
está nas interações mútuas o que significa que o geógrafo deve ter conhe­
cimeonto tanto do ambiente quanto do homem. Isto tem levado a uma das 
maiores dicotomias na disciplina - entre a Geografia física e humana _ 
com a primeira mais próxima às ciências naturais e ~ segunda às ciências­
sociais. Apesar disto, em termos de desenvolvim€o::1to metodológico, o as­
sunto principal tem sido a natureza das supostas interações mútuas entre 
o ambiente e o homem e foi isto que determinou não somente o estado 
de "saúde" da geografia como uma disciplina, mas também sua eficiência 
como uma ponte entre as ciências naturais e sociais. 

Na virada do século, prevaleceu um certo determinismo no qual o am­
biente foi visto como fator decisivo na história do homem e no desenvolvi­
mento da sociedade. A metodologia do determinismo ambiental envolveu o 
uso um tanto seletivo da evidência histéric'a e etnográfica para justificar 
as conseqüências humanas de diferentes habitats. Muitas delas dificil­
mente poderiam ser testadas empiricamente. O exemplo clássico foi o de 
Ellen Semple. Contribuições posteriores na mesma tradição incluem as de 
Griffith Taylor e Ellsworth Huntington. Não inesperadamente, sérias cri­
ticas foram apostas contra tal determinismo. Estas críticas foram tão in­
tensas, que pelas anos 20, os geógrafos começaram a Se retrair de suas 
posições dogmáticas. Em países como os Estados Unidos, est'a retração teve 
algumas conseqüências infelizes, especialmente com relação à função-ponte 
da Geografia. Desde que se estabeleceu que nenhuma "relação de conse­
qüência" pode ser inferida entre o homem e o meio ambiente, a necessidade 
do estudo científico da interface entre os dois parece perder qualquer razão. 
Nos anos 30, geógrafos físicos e humanos deste país começaram a derivar 
cada um para um lado e pelos anos 50 tinham se separado quase total­
mente. A ponte tinha caído e era seu lado físico que estava desaparecendo 
sob o fluxo. 

Na Europa, por outro lado, uma sustentação filosófica alternativa foi 
buscada no conceito de Hpossibilismo" seguindo a famosa asserção do his­
toriador Febvre de que "não há' necessidades mas possibilidades em todo 
lugar". Sob a liderança de Vidal e de la Blache, emergiu a escola francesa 
de Geografia que desenvplveu uma impressionante variedade de estudos 
regionais nos quais as estreitas relações entre características ambientais 
e atividades humanas foram investigadas e descritas em mínimos deta­
lhes. A abordagem regional enfatizada por esta escola levou a algumas 
monografias notáveis, especialmente de algumas paisagens na França. Mas, 
foi a extensão desta abordagem para a descrição de regiões nos territórios 
coloniais que melhor revelou sua habilidade de mostrar a realidade sob 
um'a nova luz. Alguns dos estudos importantes nesta linha incluem aqueles 
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de Pierre Gourou, Paul POlissier, Gilles Sauter e J ean GaBais. No mundo 
de língua inglesa, esta tradição produziu um grande número de importan­
tes estudos regionais geralmente intitulados "Terra e Povo" ou "Terra e 
sociedade". Tais estudos foram ainda mais valiosos quando aplicados a 
regiões do terceiro mundo. 

A falha no estabelecimento de ligações teoréticas rigorosas entre fenô­
menos naturais e humanos na Geografia, contudo, somente serviu para 
mostrar como a terra por si só age como uma ponte. Enfatizou-se que esta 
função é mutante e se reflete no volume e intensidade do fluXo de idéias 
dentro da Geografia e eontre ela e as ciências naturais e sociais. Então, nos 
anos posteriores à década de 20, quando o fluxo era um pouco fraco no 
interior da disciplina, desenvolvimentos significantes foram tomando lugar 
independentemente em cada um dos campos separados. Estes desenvolvi­
mentos 'ajudaram a impelir o assunto para uma maior maturidade do 
mesmo modo que os geógrafos apreciaram pela primeira vez a significância 
das mudanças do fenômeno geográfico através do tempo e, então, a impor­
tância de ter um sistema estruturado de coleta e análise de dados de modo 
a entender a natureza dos processos e os sistemas de valores a eles inerentes. 
M UDANÇAS NO CARA TER DA SUPERFtcIE DA TERRA 
ATRAVÉS DO TEMPO 

Enquanto a Geografia estava se retraindo de sua interpretação determi­
nista das relações homem-ambiente, novos e significantes desenvolvimen­
tos estavam se processando na metade física do tema e especialmente na 
geomorfologia. Na sua fase inicial estes desenvolvimentos estavam associa­
dos com o nome de W. M. Davis nos Estados Unidos. Davis postulava uma 
base conceitual evolucionária para o entendimento das formas de relevo 
em todo o globo. Este fator evolucionário tomou a forma de um "ciclo de 
erosão" no qual as formas de relevo passam através de estágios de desen­
volvimento de juventude, maturidade e velhice. Pode-se, teoricamente, con­
ceber o "ciclo normal" contra os qual os desvios do mundo real podem ser 
estabelecidos. O estudo dos ciclos de erosão ajudaram a iluminar a signi­
ficância da "estrutura, processo e estágio" na determinação do caráter da,~ 
formas de relevo em qualquer localidade dada. Outros geomorfólogos como 
C. A. Cotton, na Nova Zelândia, D. W. Johnso::1 e Kirk Bryan, nos Estados 
Unidos e A. K. Lobeck, na E1.1ropa, elaboravam e refinaram a base con­
ceitual fornecida por Davis. 

O que é, talvez, interessante sobre este embasamento evolucionário é o 
fato de que ele deriva substancialmente do trabalho de Charles Darwin 
cuja "A origem das espécies" foi publicada pE:la primeira vez em 1859. O 
próprio Darwin esteve ativamente interessado na exploração geográfica e 
foram grandemente os fatos da distribuição geográfica num contexto espa­
cial que forneceram os germes da idéia, mais tarde articulada, da sua teoria 
da evoluçã6 humana. A extensão do conceito darwiniano de mudança atra­
vés do tempo, feita por Davis na Geomorfologia, Jogo encontrou eco em ou­
tras áreas da Geografia Física, notadamente na Biogeografia O trabalho de 
H. C. Cowles em particular foi instrumental nesse sentido, não somente 
estabelecendo coincidências entre formações vegetais e unidades fisiográ­
ficas mas também estendendo o conceito de ciclo ao desenvo:vimento da 
vegetação. 

Mas, talvez tenha sido de maior interesse para a apreciação da função 
ponte da Geografia a introdução do conceito de mudança através do tempo 
na Geografia humana. Autores como V. Gordon Childe e Peter Geddes 
lnfluenciaram nos estágios iniciais, mas não há dúvidas que foi o impacto 
de Darwin, em particular na geomorfologia e biogeografia, que foi domi­
nante neste desenvolvimento. O nome de Carl Sauer, da Universidade da 
Califórnia em Berkeley também é fortemente associado com estes eventos. 
Sob sua influência muito da geografia humana veio a ser vista como uma 
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tentativa de entender como uma paisagem humana evoluiu. A monografia 
de Sauer liA morfologia da paisagem" (The morphology af Landscape) 
tornou-se algo como um programa de pesquisa e serviu para lançar seus 
pontos de vista sobre o tema à atenção internacional. A Geografia histó­
rica, como o campo passou a ser definido mais tarde, ganhou projeção no 
período posterior a 1930. Nos Estados Unidos este desenvolvimento colocou 
a Geografia em estreita colaboração com a Antropologia; no Reino Unido, 
sob a liderança de H. C. Darby. a Geografia histórica forjou ligações muito 
fortes entre a Geografia e a História. Sem dúvida, no Reino Unido os anos 
imediatamente após a guerra viram o florescimento da geografia humana 
essencialmente como geografia histórica e trouxeram uma apreciação mais 
profunda da complexidade das circunstâncias responsáveis pela formação 
do caráter de um ambiente humano particular num ponto específiCO no 
tempo. 

Esta ênfase na mudança direcionou os estudos para a questão de como 
o caráter de um dado ambiente pode ser alterado sob o impacto do uso 
humano. Para um completo entendimento da GeograHa das regiões, geó­
grafos foram obrigados a considerar assuntos como o desmatamento, a. 
drenagem dos pântanos, O povoamento, o delineamento dos campos, a 
paisagem agrícOla em processo de mudança, o crescimento das cidades etc. 
Em algumas áreas do mundo, tais como os Estados Unidos, este tipo de 
geografia humana também iluminou as conseqüências do uso indiscrimi­
nado do ambiente, especialmente em áreas agriculturalmente marginais. 
As tempestades de areia e a topografia super erodida das "badlands" foram 
mostradas como tendo resultado em parte de um conhecimento e entendi­
mento inadequados das condições do meio ambiente anteriormente à inter­
venção humana. Ao mesmo tempo sublinhou a importância da conservação 
como parte da política ambientaL 

Em tudo isso, enquanto a Geografia desempenhou seu papel como ponte 
entre as ciências naturais e sociais, não havia dúvida de que muitas das 
atividades humanas e suas ccnsequncias ambientais ocorreram muito 
no nível intuitivo. A coleção de dados necessários para estabelecer cor­
relações empíricas foi tomada de uma man-eira açodada e pobremente 
estruturada . . A análise dos dados não foi suficientemente rigorosa para 
que se derivasse deles inferências claras e inambíguas _ uma razão do 
porquê a ênfase tanto nos aspectos físicos quanto humanos do assunto 
ter sido em descrever as mudanças através do tempo ao invés de tentar 
identificar o processo de mudança. Esta fraqueza na função ponte foi 
devida a certa fraqueza em metodologia, situação que mudou significa­
mente no período posterior à SeguI1da Guerra Mundial. 

A REVOLUÇAO QUANTITATIVA E TEORÉTICA 

A descoberta de que dados quantitativos poderiam ser usados como base 
para extrapolação e predição não era nova à Geografia. No início deste 
século uma coleta sistemática de dados quantitativos climáticos foi usada 
por um geógrafo chamado A.J. Herbertson para dividir o mundo 'em zonas 
climáticas. Mas, por muitos anos depois, muito pouco foi feito com esta 
grande quantidade de informação quantitativa a não ser usá-la para 
ajudar a descrever diferentes regiões na superfície da terra. Maiores pro­
gressos em climatologia só foram obtidos quando C.W. Thornthwaite come­
çou a usar estes dados para demonstrar as consequências ecológicas e 
agrícOlas da interação entre o comportamento da atmosfera e a superfície 
da terra com sua cobertura viva. Thornthwaite, com certeza, construiu 
sobre o trabalho de climatologistas anteriores , como Koppen. Mas, foi seu 
esforço na formulação de relações conceituais claras e em expressá-las 
em fórmulas matemáticas simples que trouxe a mais importante ruptura. 
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o papel de conoeitos tais como evapotranspiração potencial, controle de 
armazenamento, _ excesso d,e. água, defic!ê~Cia hídrica foram explicados 
através de relaçoes matematlCas. Sem dUVIda Thornthwaite foi capaz de 
predizer as necessidades de água de diferentes cultivos num nível muito alto 
de probabilidade estatística. Seu trabalho pioneiro encorajou outros a 
desenvolverem estudos sofisticados do balanço da água e do calor em 
escal~ global. .Ind~re~tal?-ente, ~am?ém, ele reforçou a dimensão geográfica 
da clImatologIa dmamlCa e smótIca associada originalmente com o nome 
de Kenneth Hare. 

Enquanto a climatologia estava desenvolvendo novos reforços devido à 
introdução dos métodos quantitativos, outras áreas também estavam mu­
dando por causa da melhor conceitualização, dados empíricos mais abun­
dantes A e técnica~ .analíticas mais numerosas, levando a uma crescente 
competencla predItlva. Na geografia humana, a área inicial de desenvol­
vimento foi a geografia urbana onde Walter ChristaUer e August Losch 
forneceram a base conceitual para desenvolvimento posterior. O trabalh(l 
teórico de Von Thunen na focalização agrícola e de Alfred Weber na. 
loc~lização in~ustrial também foram se~i!lais. Mas, foi a crescente apl1-
caça0 de técmcas de modelagem estatIstIcas e matemáticas na análise 
dos problemas geográficos que deu à geografia a força e a maleabilidade 
para d:esempenhar seu papel como uma ponte entre as ciências naturais 
e sociais. 

O controle de certas técnicas estatísticas e matemáticas trouxe uma 
nova era ~e in9remento da comunicação entre as duas grandles divisões 
da geografIa: fIsica e humana. Talvez o mais representativo do desen­
volvimento deste períOdo tenha sido o volume editado por Chorley e 
Haggett sobre "Modelos em Geografia". Este volume tentou juntar os mais 
il!lportan~es ~o~elos de explicação encontrados nos difeI'!entes campos com 
VIstas a IdentIflCar abordagens comuns e diferenças devidas a caracte­
rísticas especiais das variáveis sob investigação. O incnemento da comu­
nicação no interior da própria geografia gerou novas idéias e maior cola­
boração entre geógrafos físicos e humanos. Isto foi mais evidente DOS 
países em dJesenvolvimento, especialmente na Africa, onde a necessidade 
de estudar o potencial de regiõs de recursos tais como bacias fluviais 
res~rvas florestais e terras agrícolas subutilizadas permaneceu de consi~ 
deravel interesse. O trabalho de organizações como o Bureau of Resource 
Assessment and Land Use Planning na República Unida da Tanzânia é 
típico deste desenvolvim'ento. 

Fora do próprio assunto, ligações mais fortes foram sendo forj adas com 
muitas outras disciplinas nas ciências naturais e sociais. A conexão com 
a l'll:atemática foi, com certeza, crítica. Geógrafos como Waldo Tobler 
e MIchael Dacey nos Estados.1!nidos estiveram preocupados não simples­
mente em explorar a matematIca mas, em adaptar técnicas matemáticas 
a prob'emas puramente geográficos. Um grande número de contribuições 
for~m feitas à teoria estatística como resultado das tentativas de reso­
luçao de problemas geográficos básicos como comparar padrões e distri­
buições espaciais em mapas. 
M~s, fO.i a preoc~I?ação crescente com o uso dos recursos e problemas 

ambIentaI~ que fac~!Ito~ e reforçou comunicaçõ'es interdisciplinares entre 
a, ~eografIa e as CIenCIas ?aturais. De fato, a geografia física tocou em 
varI~S aS1?ectos do que est.a emergindo como o novo campo das ciências 
ambIentaIS. Sua preocupaç8;0 com fenômen?s fluviais, regimes hidrológicos, 
clima. balanço de calor e agua e caractensticas de solo e vegetação en­
?ontra importantes ecos em outras áreas das ciências ambientais como 
e o caso da geolol?ia, meteorologia, botânica, zoologia e química. Interesse 
em azares naturaIS como geadas, enchentes. furacões e tremores de terra, 
espeCialmente em termos de percepção humana sobre eles, forneceram 
algumas ligações imediatas com a geografia humana e, através delas, com 
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o resto das ciências sociais. Isto é assim particularmente desde que a 
orientação dos geógrafos muda da ê.nfase ~a análise dos recursos para 
o manejo dos recursos. A natureza lrreverslvel dos danos causados ao,r; 
assim chamados "recursos renováveis" empresta grande peso ao argu­
mento da conservação. Aqui, com certeza, deveria ser enfatizado. que 
"recursos naturais" é um conceito que envolve todos os fatos do amblente 
natural que dão satisfação e prazer ao homem, não simplesmente o qu~ 
pode ser usado nas atividades produtivas humanas. . _ . 

por causa da significância dos tipos de estr~tura e ?rga_nlzaçao espaCIal 
que emergem com diferentes modos de ~roduç~o, a.s llg~9oe~ entre, ~ geo­
grafia e as ciências sociais - economIa., SOClOlo.gIa, ClenClas pO~ltIcas. e 
psicologia _ também têm sido estreitadas, especIalmente no pe:lO~o. pos 
2.a Guerra Mundial. Este desenvolvimento tem gerado novas dIscIphnas 
tais como a ciência regional. a qual define uma das interfaces da ge?­
grafia com o resto das ciências sociais. Ela também tem. dado su.s~entaçao 
ao campo profissional do planejamento urbano e regIOnal. HOJe, para 
muitos geógrafos, o planejamento urbano e regional .fornece. u~~ saída 
profissional à qual ele~ ~êm _sido capazes de faz~r reaIS c0Il:tnbUlçoes por 
causa da crescente SOÍlstlcaçao anahtica e conceItual do treInamento cor­
rente em Geografia. 

A PRESSUPOSIÇAO DE VALOR DA GEOGRAFIA 

Assim que a Geografia estreitou suas ligações. ta.n~o com as ciências 
naturais quanto sociais e começou a cont~ibUlr slgnI!lcantemente para o 
planejamento do ambiente humano, Surglram questoes .sobre os valores 
sociais subjacentes: Questionou-se, nas palavras de Rlchard ~eet q~e 
"qualquer ciência se desenvolve no seio ético do m~do de produçao e nao 
pode escapar de assumir a ética dominante da SOCIedade com? uma base 
"normal" da ação humana no m.undo". Consequentemente, ~U1!O da com­
preensão obtida pelos geógrafos sobre problema~ de o~ganlza~ao espacial 
humana foram nada mais que tentativas de serVlf aos mteresses da classe 
domina~te no interior da sociedade. Ainda, a propriedade desta cla~e 
sobre os recursos socia;s foi vista como provocando complexas contradiçoes 
que eclodiram sob a forma de uma série de. p!oblemas' sociais, econômicos 
e ambientais nos anos 60 e 70. Estas contadIço:s, por sua vez, propuzer.am 
sérios desafios às pressupOSições de valor entao prevalescentes, espeCial­
mente nas ciências sociais e compeliram os cientistas sociais a fazer uma 
agonizante reavaliação de sua missão acadêmica. . . . 

O resultado foi um crescente interesse na GeografIa - como nas cienClas 
sociais em geral - pelos problemas da desigua!dade na. s?ciedade, por 
diferenças entre classes sociais e suas manifestaçoes espaCIaiS e pelas pa­
drões internacionais de desenvolvimento e subdesenvolvlmento. Desde que, 
muitos destes problemas pareceram se beneficiar da análise Marxista, nas­
ceu uma escola de geografia Marxista. Esta escola argumenta ainda nas 
palavras de Richard Peet Q.ue 

nem o ambiente nem o espaço são passivos à passagem 'das 
relações sociais sobre e através deles. Ambos injetam seus 
própriOS ingredientes, suas próprias qualidades _ e limitações 
nos processos em curso ou a ocorrerem. . . Relaçoes de cla,sses 
são influenciadas pelOS efeitos diretos e indiretos dos conteudos 
das regiões e ambientes ... Elas são transformadas em relaçõ'es 
sócio-espaciais-ambientais. Relações espaciais estão na base 
das relações de classe; as relações de classes contém os efeitos 
do espaço e do ambiente. 

A geografia marxista requer ligar aparências espaciais e ambientais às 
forças e estruturas essenciais da existência humana. Ela, consequente-
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mente, se relaciona a campos de outras ciências sociais com as quais 
parti~ha o mesm? p~radigma. de explicação dos fenômenos e situações 
sociaIS. A cotp.umcaçao tem SIdo int'ensa entre estes grupos. Por causa 
da preocupaçao fundamental da Geografia com relações espaciais e com 
o ambiente, este intenso flux~ tem servido para sublinhar sua função ponte. 

Contudo, nem todos os geografos concordaram com a validade da base 
Marxista de explicação. Enquanto havia uma apreciação da necessidade 
de questionar o~ desvios d~ valor const.ruído~ no interior de um modo par­
ticular de explIcar a reahdade, tambem fOl apontado qu:e as relações de 
classes não devem ser lidas em todos os problemas e todas as situações 
Os fenomenologistas, o grupo de geógrafos humanos "humanos" e várias 
outras escolas continuaram a fornecer interpretações alternativa~ do pro­
duto e consequências ,do. uso, ~o ambiente pe~o homem. Isto, por sua vez, 
colocou uma controversIa sefla entre os geografos e ajudou a reforcar 
suas ligações com outras disciplinas nas ciências sociais. ~ 

CONCLUSÃO: GEOGRAFIA E PROBLEMAS DE QUALIDADE AMBIENTAL 

De qualquer modo '!.ue o,lhetp~s a crescente preocupação da geografia 
com temas de valor, nao ha dUVIda de que ela atinge um grupo sensível. 
O problema da desigualdade social é hoje parte do que pode ser chamado 
de ética do desenvolvimento emergente: ela vê a luta pelo desenvolvim'ento 
especialmente nos países do Terceiro Mundo, como meios de, não somenté 
incrementar o prOduto nacional bruto mas, também, de reduzir a pobreza 
da grande maioria de sua população. Esta ética do desenvolvimento se 
traduz, em termos ambientais, na preocupação com a conservação e a 
conquista de um alto padrão de qualidade ambiental. 

Assim, a transmissão de valores na investigação das relações homem­
ambiente não só tem dado nova significância à contribuição intelectual 
da Geografia, mas também tem provido a disciplina de alguns objetivos 
práticos. Hoje, a Geografia se encontra preocupada não simplesmente com 
a descrição e análise do uso humano do ambiente, mas também com a 
determinação de 'em que extensão a qualidade ambiental pode ser melho­
rada e qual a melhor forma de atingir esta melhoria. 

Tem sido um longo percurso desde os dias do determinismo ambiental 
quanto a natureza das interações homem-ambiente eram pobremente per­
cebidas e inadequadamente entendidas. O que é claro desta breve ten­
tativa de alinhavar como a geografia tem desempenhado seu papel como 
uma ponte entre as ciências naturais e sociais é que a disciplina ganha 
'em riqueza conceitual e sofisticação analítica. quando ela dirige esta opor­
tunidade incomum na direção de um entendimento maior de como fazer 
dn mundo uma morada melhor para o homem. 

AKIN L. MABOGUNGE 
(Unlversity Df Ibadan, Nigeria) 

A DIMENSÃO AGRARIA NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
(1980) - uso da média aritmética como instrumento de trabalho. 

Geografia, 10(20): 175-187, outubro 1985. 

RETROSPECTO HISTÓRICO 

O processo de ocupação do território sul-rio-grandense teve suas ori­
g,ens na política. colonial portuguesa, orientada para a ocupação da margem 
ésquerda do estuário platina. A in definição do Tratado de Tordesilhas 
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(assim julgada pela Coroa lusitana, mas não pela espanhola . .. ) serviu 
de pretexto e estímulo para o estabelecimento luso, vis-a-vis com Buenos 
Aires, da Colônia do Sacramento, em 1680. Desencadeou-se a partir de 
então o processo de luta pela posse do espaço intermediário, compreendido 
entre o recém-fundado :estabelecimento militar e o núcleo meridional de 
Laguna: ocupar o Continente de São Pedro do Rio Grande tornou-se meta 
lusitana, a fim de garantir a sobrevivência, sempre periclitante, da Colônia 
do Sacramento. A ocupação iniciou pelo cordão litorâneo, mas em questão 
de pouco tempo não escaparam ao trânsito luso-brasileiro os campos da 
região planaltina _ aliás já conhecidos dos bandeirantes paulistas do 
ciclo da caça-ao-índio. 

A meta política - -povoar o Rio Grande para alcançar o Prata - foi 
apoiada na força das armas e em uma base econômica abundante e gra­
tuita: o gado alçado proveniente das missões jesuíticas da margem esquerda 
do rio uruguai. A courama, o gado-em- pé e o charque encontraram logo 
mercado ao norte, particularmente nas Minas Gerais, atraindo os primeiros 
povoadores a se estabelecerem com fazendas de criação tanto nos campos 
de cima-da-serra (as vacarias dos pinhais) quanto nos localizados ao sul 
do baixo-Jacuí e no litoral (as vacarias do mar). 

A despeito das marchas e contra-marchas da reação castelhana, tanto 
militar quanto diplomática (Tratados de Madrí, El pardo, Santo Ildefonso, 
Badaj ós), a confirmação da posse portuguesa da região continentina tor­
nou-se um fato irreversível, ainda que o mesmo não tenha ocorrido com 
toda a região cisplatino, como era de suas intenções. 

Exército, estâncias e charqueadas formaram o tripé da ocupação inicial 
do Continente, assegurando-lhe a posse, o povoamento e a vida econômica. 
Terras eram doadas em enormes extensões, cuja unidade de medida era a 
légua-de-campo, ultrapassando sempre a dezena de milhar de hectares. O 
decorrer do tempo, ainda em meados do século XVIII, mostrou a conveniên­
cia de uma ocupacão mais adensada do espaço meridional; a solução en­
contrada foi a implantação da "política dos casais", que buscava a formacão 
de pequenos (SIC) estabelecimentos rurais a serem trabalhados por agri­
cultores ilhéus vindos majoritariamente dos Açores. Datas de terras foram 
distribuídas a famílias açorianas com tamanho-padrão de um quarto de 
légua em quadro (i.ê, 272 hectares). Passaram, a partir daí, a coexistir o 
grande e o pequeno (na verdade, médio) estabelecimento. 

O malogro da dominação luso-brasileira sobre a Cisplatina apenas viria 
a se configurar após a Independência, em 1828, de modo que às suas injun­
ções não escapou a instalação de imigrantes alemães, a partir de 1824, nas 
matas e várzeas da Encosta Inferior do Nordeste (vale do rio dos Sinos). 
Instalados ,em colônias doadas pelo ImpériO, serviriam para preencher os 
vazios demográficos e complementar a economia da Província com suas 
atividades agrícolas desenvolvidas em pequenas pror.riedades (cuja dimen­
são inicial beirava os 77 hectares) . 

A partir de então, mesmo com o apagar do "sonho platino", a imigraçiio 
européia de origem não-lusitana foi o processo de ocupação e expansão da. 
fronteira agrícola do Rio Grande, coexistindo sem conflitar com a anterio" 
ocupação pastoril. Na realidade, colonos e estancieiros formavam dois gru­
pos sociais que conviviam no tempo, não no espaço, e poucas relações man­
tinham entre si. (LANDO & BARROS, 1980) 

O processo de expansão da fronteira agríCOla prosseguiu, pelo braço imi­
grante, durante as primeiras décadas do presente século; colonizou-se com 
extraordinária rapidez a região de matas do Noroeste do estado, no vale 
do rio Uruguai, de tal modo que, em meados da década de 1940, j á não mais 
existiam _ oficialmente - terras devolutas no Rio Grande do SuL 

O breve retrospecto ora apresentado pode ser periodizado em quatro 
etapas. que compreendem todo o processo de ocupação e colonização do 
Rio Grande agráriO (vide mapa 1) : 

176 
I 
, 

1. povoamento pastoril disperso: 
(a ) c,?m origem n? litoral meridional (povoadores lagunistas e vicentinos): 

ocupaçao das vacanas do mar, desde antes de 1730' 
(~ ). com origem no _planalto pau!ista (povoadores' piratininganos, ituanos, 

c~rltIbanos): ocupaçao das vacaí/.aS dos pinhais, em torno de 1730 e em 
dIante; 

2. povoamento agro-pastoril concentrado (SIC) de origem ilhoa, em tor­
no de 1760 ; 

3. povoamento pastoril disperso sincrônico ou posterior à conquista das 
Missões, a partir dos idos de 1800; 

4. povoame:r;tc? agrícola concentrado, de origem européia não-lusitana: 
Ca) fase c%ma velha, a partir de 1824 até o fim do século XIX' 
(b) fase colônia nova, a partir da primeira década do século XX'. 

F 
~ . 

'-':" 
la 

.... - lb 

~ 2 

:: 3 

~ 4a 

:j: 4b 
1: 

Mapa 1- Etapas do ocupação do espaço 
sul - rio - granden se 

No t,o~ante a estrutura !'1fnd iária, a ocupação do território começou sob 
o. domllllC2 da grande proprIedade - geralmente obtida por posse e poste­
: Ior doaçao sob a forma de sesmarias. As estâncias assim formadas eram 
lm~nsas; a concess~o de sesmarias variava em torno da doação de estabe-
1,eClmellltos com 3 l,eguas de campo, mas não poucos sesmeiros dominavam 
areas ~e .16 a 20 leguas (BERNARDES, 1962) - extensão maior do que a 
da malO;Ia dos atuai.s ,m~nicípios das regiões coloniais do Estado, e equiva­
lente à area de mUlllclplOS como Barra do Ribeiro, Getúlio Vargas. ou Nova 
Prat a , escolhidos como elementos de éomparação. 

Em processos quase cojncident es no tempo, a Metrópole procurou esti­
mular, em complementaçao ao uso pastoril da terra, a fixação de pequenos 
produtores_voltados ~ara a lavoura; este .fOi o significado da í.nstalação 
e penetraçao p~ogres~lva pelo vale do Jacul, dos casais açoriaiD.o~ , em datas 
de terra com dlmensao bem me;lOr do que a das sesmarias de campo: 272 
hectares (SILVA, 1979), para a epoca e para a Capitania considerada "pe-
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quenas". A aquisição das glebas tamb~m oc?rreu pelo ~istema de doação -
muito praticado, por sinal, durante a mvasao eSJ?aIl;ho a, entre 1763 e 1776. 
Passadas os anos, entretanto, os açorianos ,e, p~lncIpalmente, sua segun~a 
geração, não resistiram aos atrativos do crlatono; ~elegaram a lavoura ,as 
atividades de subsistência e transformaram-se tambem em grandes proprIe­
ários (CESAR, 1979l. 

O sistema da pequena exploração agrícola retornou com os primeiros anos 
da Independência: lotes com pouco mais de 77 hectares (LA SAL VIA & 
HANDSCHUNCH, 1974) -'-- isto é, cerca de a quart.a parte de um!, data aço­
riana, foram distribuídas, ainda por doação, a imigraJn~es alemaes a partIr 
de 1824, os quaiS em poucos anos (gerca de ,u~a geraçao) avançar~m com 
suas colônias desde São Leopoldo ate as prOXImIdades de sa~ta ~aTla, sem­
pre ocupandO com lavouras as terras de matas da encosta mferlOr d~ pla­
nalto meridional, em largos traços acompanhan~o o vale do JacU!, sem 
entretanto se superpor às áreas de ocupação açorIana. Apenas_ a partu de 
1850-, com a promulgação da Le} de Terras, o siste~a ~e doaçao de terras 
devolutas foi proibido e substitmdo pelo de venda (leI n. 601, de 18/09/1850, 
Art. 1.0: "Ficam proibidas as aquiSições de terras devolutas por outro tItulo 
que não seja o de compra".) 

De 1874 até o fim do século, novOs assentamentos d~ co~~nos, agor~, em 
maioria italianos, ocorreram nas áreas de matas d:a re~lao serrana (a 
Encosta Superior do Nordeste) e nos C0I?-trafortes oc!deotals dO,_rebordo. d~ 
planalto (Jaguari e Ernesto Alves), alem de alemaes na relipao de I]u~. 
Encerrava-se o ciclo da Colônia Velha, para dar lu.gar, a p,S:.rtlr de 1908, a 
ocupação rápida e devastadora do vale do ~ruguaI na reglao noroeste do 
Estado quando a colonização pivoteou em eIXOS em Santa Rosa e em E-:e­
chim. Foi a jase da colônia Nova, i.nstalada sobre terras compradas ma]o­
ritariamente do governo estadual LA SALVIA & HANDSCHUNCH, 197.4). 
Aliás convém acentuar este fato: os estabelectmentos co~onza1.s da PrOVIn-

. ' 'a República do Estado, assentaram-se predomma':ltemente sobre 
~~~r~s a~~~licas, a dim'ensão dos lotes coloniais variando ~o de~orrer d9s 
anos: diminuiu progressivamente de 77 hectares para uma dlmensao-padrao 
de 25 hectares. _ '. 

Uma característica física do espaço sul-rlO-grandense deve ser s~l1entada. 
a associação relevo-vegetação, principalmente por ~uas correlaçoes, com a 
coexistência paralela e não-conflitante de duas SOCIedades que se Instala­
ram sobre .um espaço morfológico e fitofisionómico difere?ciado --:- a zona 
dos campos de topografia suave, onde se instalo~ o pecua,nsta, e a zona das 
matas de vales e encostas, destinada aos (e nao eSCOlhIda pelos) colonos, 
por não serem adequadas à criação extensiva. 

AS UNIDADES DE MENSURAÇAO DO ESPAÇO AGRARIO. 

Padrões de medidas lineares e de superfície oriundas do período colonial 
até hoj e estão presentes nas zonas rurais do Rio ara,ude <:lo Sul, mormen~e 
nas áreas de pecuária tradicional. Em todas .elas esta subJacente uma, unl­
dade padrãoã, a braça de 2,2 metros de comprImento, Out:~s medidas lmea­
res dela derivadas são a quadra, que mede 132 metros, I.e, 60 braças, e a 
légua, com 3000 braças ou 6600 metros. _, . 

Unidades de superfíCie nas áreas agro-pastoris antigas, o.ao-colonIaIs, 
são a quadra, a quadra de campo e a légua de campo. A q1f~dra (a ri~Dr, 
quadra quadrada ou quadra em quadro, em algumas reglOes conheCl.d~ 
também como quadra de arroz) corresponde a 17424 metros quadrados, l.e, 
a um quadro com 132 metros de lado, É unidade usual,em áreas ~e lavou­
.ra, especialmente rizícola. A quadra de campo, tambem conheCIda c,omo 
quadra de sesmaria, mede 50 quadras quadradas ou 87 ,12 l:;e~tares; É aInda 
hoje a medida de referência dos estabelecimentos de pec1!-arla a ceu aber~o, 
Estabelecimentos ainda há, em diversos municípios do RIO Grande, que sao 
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medidos -em léguas de campo ou léguas de sesmaria, cada uma equivalente 
a q,O quadras de campo ou 4356 hectares. 

Nas regiões coloniais a unidade de mensuração dominante é o hectare: 
usa-se também a colônia, que corresponde, via de regra, a 25 hectares. 

A dependência cada dia mais acentuada aos créditos bancários para o 
financiamento das lavouras comerciais de hoje (soja, trigo e arroz), a cujos 
atrativos os pecuaristas grandes-proprietários não conseguiram se furtar, 
tem levado ao abandono do uso, nos documentos pertinentes, das unidades 
agrárias tradicionais, e à sua substituição pela unidade oficial do sistema 
métrico decimal, o hectare. 

gSQUEMA ATUAL DA ESTRUTURA AGRARIA. 

Até aqui não houve preocupação formal em dar rigorismo a termos indl­
cadores do imóvel rural, tais como propriedade, estabelecimento, data, ses­
maria, exploração, Todos significavam, em seu sentido pretérito, que o 
detentor era dono de sua terra, e dono reconhecido pelo poder estatal (ul­
tramarino ou imperial). Porém a partir do momento em que, desde 185U, 
o direito à apropriação de terras devolutas foi codificado pela sua compra, 
a distinção conceitual tornou-se necessaria. 

Definem-se diferentemente, dentre os imóveis rurais, propriedade e esta­
belecimento. Sem entrar em rigorismo jurídico, é possível afirmar: 

(1) propriedade rural é o imóvel rural que tem do...'1o de jure; sob a deno-
minação de "imóvel", é a unidade de avaliação do INCRA; , 

(2) estabelecimento rural é o imóvel ou sua fração explorado economica­
mente por seu proprietário ou por terceiros, por ele autorizados ou não' é 
a unidade operacional do IBGE; , 

(3) produtor rural é aquele que explora o imóvel com fito economlCo, po­
dendo ser, conforme o IBGE: proprietário, arrendatário, parceiro, ocupante. 
. Afirm.a-:-se que, desde a década de 1940, não mais existem, do ponto de 

VIsta ofICial, terras deVOlutas no estado; todas as terras têm proprtetario, 
seja ele o Poder Público ou Particulares, estes últimos como pessoas físicas 
ou como pessoas jurídicas. Isso significa que, dentro das divisas territoriais 
do Rio Grande do Sul, maior número de propriedades só poderá surgir pur 
parcelamento das existentes, e que a expansão da fronteira agríCOla apenas 
terá condições de se processar pelo reaproveitamento das terras dentro de 
cada propriedade, através do aperfeiçoamento agro e zootécnico, ou pe:a 
derrubada das escassas matas residuais ainda existentes em terras agri­
cul turá veis. 

Os reSultados do Censo Agropecuário de 1980, levantados e publicadOS 
pelo IBGE, consiguaram para o estado um número total de 475286 estabe­
lecimentos .rurais. e estes estabelecimentos totalizaram uma superfície de 
24057612 hectares declarados. A Tabela 1 agrega os dados de dimensão dos 
estabelecimentos rurais: 
Tabela 1. - Dimensão dos estabelecimentos rurais no estado do Rio Grande 
do Sul. IBGE, Censo Agropecuário de 1980. 

dimensão número área total (Ha) àrea mé-
(Ha) abs. % abs, % dia (Ha) 

0-5 75515 15 .88 194269 0.80 2.57 
5-10 85626 18.01 595815 2.47 6.95 

10-20 131825 27.73 1818072 7.55 13.79 
20-50 115863 24.37 3411253 14.17 29.44 
50-100 30674 6.4!i 2070718 8.60 67.50 

100-1000 31768 6.68 9018707 37.90 283.89 
mais de 1000 3389 0.71 6948768 28.88 2050.38 

sem declaração 626 0.13 
RGS 47528R 24057612 50.61 
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Os estabelecimentos ocupavam 89,92 % da superfície do estado: 240576,12 
km2 comparados ao total de 267528 km2 do Rio Graonde, diferença que deixa 
em aberto um saldo de 26951,88 km2 (10,07% do estado), área em nada negli­
genciável, pois equivale ou ultrapassa, por exemplo, as de Alagoas ou Ser­
gipe; é verdade que deve ser considerada neste cômputo a superfície da. 
região lagunar sul-riograndense, que ultrapassa os quatorze mil quilôme­
tros quadrados, mas, mesmo assim, resta em haver cerca de metade daquele 
saldo. valor que continua sendo elevado e não explicado somente peJo espa­
ço ocupado pelos núcleos urb2!~os. 

O número de estabelecimentos tem distribuição bimodal, nas classes de 
10-20 e 20-50 hectares (52,1 % do conjunto); quanto às áreas, a distribuição 
pode ser considerada unimodal, com valor máximo na classe de 100 a 1000 
hectares (37,9 % das áreas declaradas). 

Ao nível de agregação das 24 microrregiões homogêneas, o estado apre­
senta o seguinte panorama (vide Tabela 2): 

Tabela 2. _ Número e área dos estabelecimentos rurais no Rio Grande do 
Sul. conforme as microrregiões homogêneas. IBGE, Censo Agropecuário 
de 1980. 

estabele- área (Ha) área mé-
microrregião cimentos dia (Ha) 

Porto Alegre 9958 485787 48,78 
Colonial da Encosta da Serra Geral 22605 351897 15,56 

Colonial do Baixo Taquari 21720 284861 13,11 
Fumicultora de Santa Cruz do Sul 31353 587304 18,73 

Litoral Setentrional do Rio Grande 
do Sul 13877 372292 26,82 

Vale do JacuÍ 18650 1129244 60.54 

Lagoa dos Patos 30444 1322991 43,45 

Litoral Oriental da Lagoa dos Patos 7015 507626 72,36 

Lagoa Mirim 4977 1092107 219,43 

Alto Camaquã 17673 1809480 102,38 
Vinicultora de caxias do Sul 17468 396849 22,71 
Colonial do Alto Taquari 17560 416165 23,69 

Colonial das Missões 20516 935167 45,58 

Colonial de Santa Rosa 52149 752328 14,42 

Colonial de Iraí 40437 659281 16,30 
Colonial de Erechim 41922 1085296 25,88 
Colonial de Ijuí 10331 357326 34,58 

Passo Fundo 16040 682976 42,57 
Colonial do Alto Jacuí 3680 132495 36,00 
Soledade 11983 420089 35,05 
Campos de Vacaria 13391 1609658 120,20 
Santa Maria 14190 749285 52,80 
Campanha 20694 5905354 285,36 
Triticultora de Cruz Alta 16653 2011742 120,80 
Rio Grande do Sul 475286 24057612 50,61 

Medidas estatísticas etementares, referidas à área média dos estabeleci­
mentos . mostram os see:uintes resultados: 

média das áreas médias 
desvio-oadrão 
mediana 

62,37 Ha 
65,50 
39,28 Ha 

o desvio-padrão elevado, superior ao valor da média aritmética, mostra a 
alta dispersão dos valores correspondentes à dimensão dos estabelecimen­
tos: média de 285 Ha na Campanha, contra 13 Ha no Baixo Taquari; a 
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mediana r.efl~te com.,mais aproximação a realidade agrária: estabeleci­
mentos cUJ a . area OSCI a em valores próximos aos 39 hectares representam 
melhor a maIS numero,sa p~rcela fundiár.i~. Como todos valores estatísticos, 
entretanto, este tambem so deve s~r utIl1z~do com as devidas precauções. 
. r,omo era de s~!, espera~a,. a malOr denSIdade de estabelecimentos coin· 

CIde com as reglOes colonIaIs, onde se encontram as áreas médias mais 
baix~s; são re~ões com ~tradição agrícola camponesa. As áreas de pecuária 
tradlc,onal, CUJ a ~cupaçao remonta ao períOdo anterior à Independência, 
mantem estabeleCImentos extensos, haja vista as médias disso iondicadoras 
como as da Campanha, da Lagoa Mirim, do Alto Camaquã e da Triticultor~ 
de Cruz Alta. Anti'gos campos de pecuária planaltina, como em Santo An­
gelo e Palmeira das Missões, explicam a media elevada da área dos estabe­
~ecAim~ntos '!la microrregião colonial das Missões. Em parte, exp'icação 
lden~I~a. serve para a de Porto, Aleg~e, ~nde remaonescentas pastoris nos 
mumclplOs de Canoas, Gravatm e VIamao elevam a média da dimensão 
dos estabelecimentos rurais (além de Guaíba e Barra do Ribeiro). 
. Na microrregião de Porto Ale,gre ocorEe a maior concentração demográ­

fIca do ~stad? e, paralelamente a expansao industrial, o crescimento urbano. 
O fato e maIS m~rcante no eix:o viár.io Porto Alegre-Novo Hamburgo, mas 
Sp- processa tambem com forte mtensldade na direção dos balneários marí­
timos a leste e nordeste da capital (municípios de Osório, Tramandaí e 
Torr.es.): A forte espec~l~çã? imobiliária daí decorrente põe em xeque a 
POSsIbIlIdade de sobreVIVenCIa das glebas rurais da Região Metropolitana. 

A ESTRUTURA AGRARIA NA DIMENSAO MUNICIPAL: CONSIDERAÇõES 
E PROCEDIMENTO METODOLóGICOS. 

J?s considerações precedentes levaram em conta a dime.nsão dos estabe­
le.clmentos na esca'a de estado e de microrregião . Há conveniência, além 
dISSO, ~m des~nvo.lver ? ~ema ao nível de resolução de Município, de modo 
que seJa posslvel Ident~flc.ar cada un:t de a~cordo com sua estrutura agrária, 
empregando-se como IndICador a dlIDensao dos estabelecimentos. 

I?o. ponto ,de vi~ta ~etodo'ógico, a proposição fundamental consiste em 
ven!l~ar se. ~ posslvelldentificar os muniCÍpios de acordo com sua estrutura 
agrana, utIl~ando-se co~o indicador um critério dimensional: o tamanho 
dos estabel~clme~tos ruraIS. Observe-se que o prOblema proposto apresenta 
~u,~s questoeAs afInS, corr~latas ~ mas não idênticas: O) está subjacente ~, 
ldela de parametros de dtmensao dos estabelecimentos, conforme sua área 
0l! conforme sua claSse de atividade econômica; (2) a questão da distribui­
çao das .terras~ dentro de um espaço administrativo, o município, levando 
em cOi.ns~deraçao a categoria dimensional (grande, médio Ou pequeno) mais 
caractenzadora desse espaço, e não algum índice de concentração das dife­
rentes categorias de estabelecimentos. 
Nã~ é propósito deste artigo discutir em profundidade a questão da di­

mensao dos estabelecimentos. É notório o subjetivismo dos conceitos do 
qu.e pode ser grande,. médio. ou pequeno, variáveis de região para região, 
seJ~ dentro do BrasIl, ou mes,mo d~tro de cada unidade da federação. 
ASSIm o consenso popular gaucho, aInda que vago, classifica a fazenda 
como. um estab,el~ci~ento grande e a colônia como um pequeno. E o esta­
belecilllento medw? e t~d? aquele que não é grande nem pequeno, que está 
eontre a fazenda e a colonla ... 

Idêntica con:~le.xidade apresenta o problema quando considerado na 
escala de MunIclplO, p~rque o subjetivismo da delimitação dos tamanhos 
se ~eJ?e~e, e por ISSO eXIg~ uma definiç~o préVia de parte do investigador, 
defImçao esta q":le, ~ambem pode ser mculpada de subjetivismo ... Dois 
P?dem .ser OS c~ltenos para classificar os municípios em uma categoria 
dImensIOnal maIS representativa de seu espaço agrário: 
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(1) de acordo com a classe de área que ocupa maior parcela do espaço 

municipal; . . ' e d ".ta 
(2) de acordo com a classe de área que contem o maIOr num TO e I;N -

belecimentos dentro do mesmo espaço. . . . 
Trata-se eo.tão de delimitar com antenor;dade. a:s dl~eren~es classes de 

are a, numérica e/ ou nominativamente, isto e, .deflozur ate quals valpr,es um 
município será considerado como representatIvo de pequenos, medlOs ou 
grandes estabelecimento,s. 

ÃIIEA .. tOlA OOS ESTA8ELEQMEttTOS 

......... 00..-. 
O ~OO-15 ... ... 

" _ n ... ,"" 

35- 0_ 

..... ......... _ ...... ,' ........ , 

ESTRUTURA AGRÁRIA 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

Outra questão refere-se à unidade de obse~yaç~o: imóvel ou estabeleci­
mento rural. Duas razões sugeriram a convenlNlCla de trabalhar com e~t~­
belecimentas. Uma, de ordem regional: na ev?luyão da estrutura fundiarla 
do Rio Grande do Sul, o processo de aproprl,açao das terras result:ou em 
que imóveis e estabelecimentos vieram a ter numeros bastante aproxImados 
(o Censo de 1980 mostrou que 77,80% d?s_ estabelecimentos e~am exPlorad~/s 
por seus proprietários, e que esta condlçao do pro.dut~r eqUIvalia a 85,59 ' o 
da área total dos estabelecimentos). O outro motIVO e de ordem operac~o­
nal: os dados referentes ao estabelecimento como unidade de mens,:!ra,çao, 
fornecidos pelo IBGE, são mais acessiveis do que os relacionados ao Imovel, 
unidade de observação utilizada pelo INCRA. 

Uma terceira questão prende-se ao procedimento oper~cional: bu~cou-se 
uma técnica tanto quanto possível simples, rápida e efteaz, para calcular 
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os parâmetros diferenciadores das diversas categorias de área a serem 
consideradas. Parte-se da idéia que não é necessário usar técnicas sofisti­
cadas quando as simples são eficientes e a rapidez de seu cálcu'o não pre­
judica a confiabilidade nos resultados. Poder-se-iam empregar técnicas de 
agrupamento para separar as diferentes categorias, a exemplo dos modelas 
de Weaver e qe Ayyar, ou empregar índice~ de concentração como o de 
Gini. Procedimentos estatísticos elementares que se referem a algumas 
medidas de tendência central, como a mediana e a moda, seriam ainda 
indicadores eficientes. Todos, porém, revestem-se de um característico: 
exigem listagens e/ou cálculos fáceis mas demorados de ser efetuados. Pe­
las razões arroladas, coosiderou-se o uso da média aritmética como um 
procedimento que atende os três requisitos acima indicados: é de cádculo 
simples e rápido (nada mais exige do que uma operação de divisão entre 
valores j á agrupados pelo Censo : área total dos estabelecimentos na escala 
de município e seu número total na mesma unidade de observação) e. como 
as demais medidas de tendência cC\..'"ltral, apresenta suas vantagens de uso, 
ao lado de insofismáveis inconvenientes. É um parâmetro de uso consa­
grado, que às vezes superestima, às vezes subestima a realidade que busca 
representar, porém apresenta, ~s m~sm?~ ca!acterísticos d~ densidade 
demográfica: como esta. a medIa antmetIca e uma abstraçao represen­
tativa" 

O procedimento metodológico utilizado para a elaboração deste trabalho 
foi o usual dos estudos de natureza classificatória, como é o presente caso. 

O universo da investigação abrangeu os 232 municípios existentes no 
Rio Grande do Sul no ano do Censo Agropecuario de 1980. Foram traba­
lhadas, de cada município, as informações concernentes à área e ao número 
de estabelcimentos rurais. 

As quinze classes de área, discriminadas no Censo, foram reaglutinadas 
em sete, dimensionadas em hectares: menos de 5; 5 a menos de 10; 10 a 
menus de 20; 20 a menos de 50; 50 a menos de 100 100 a menos de 1000, fi' 
mais de 1000. Buscou-se uma classificação dimensional dos estabelecimen­
tos, baseada em crítério diferenciador exclusivamente espaCial. mas funda­
mentado na percepção do espaço específiCO de estudo, o território sul-rio­
grandense, onde há um conceitc suficientemente generalizado do que sej a 
pequeno ou grande em termos de dimensão agrária. Os dados foram levan­
tados para cad~ uma das sete classes de área, e foram C~l,cl~.Iadas as respec­
tivas percentagens em relação aOs totais de cada munlcIplO. 

A discriminação em sete classes permitiu reagrupá-Ias em três categorias 
dimensio..'1ais descritivas do tamanho dos estabelecimentos: grandes, mé­
dios e pequenos, sem a preocupação em pormenorizar sub-tipos dentro de 
cada uma. Nesta etapa prevaleceu, forçosamente, a percepção do investi­
gador, ao ser necessária a explicitação dos limites de dimensão entre os 
três grupos. Para as finalidades do trabalho - caracter~B:ção de um 
tamanho-padrão dos estabelecimentos rurais em escala munICIpal - pre­
feriu-se um critério diferenciador fundamentado em uma unidade espacial, 
a área média das unidades de exploração, mais do que empregar um parâ­
metro indicador da classe de área representativa do número majoritário 
de produtores rurais. Ao nível de resol~ção do m.unicípio como .unidade a 
ser classificada, consideranram-se as tres categonas antes referIdas: 

(1) municípios caracterizados pelos grandes estabelecimentos: a área 
média dos estabelecimentos é Igualou superior a 75 Ha; 

(2) municípios caracterizados por estabelecimentos de porte médio: a 
área média dos estabelecimentos é igualou superior a 35 mas inferior a 
75 Ha : 

(3) "municípios caracterizados pelOS pequenos estabelecimentos: a área 
média é inferior a 35 Ha. 

A área média foi calculada de acordo com Sua expressão mais singela: 
a = A/N 
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em que a é a área média, A é o total de área dos estab.etecimentos recen­
seados no município, e N é o número t otal de estabeleclmentos na mesma 
unidade de observação. 

A eficácia da média aritmética como indicadora da dimensão agrária 
municipal foi avaliada pela sua comparação com a área média da cl8:s~e 
modal do número de estabelecimentos. Em 149 casos (64,2% dos munlCl­
pios ) a média municipal das áreas e a média das áreas da mO~8; ~o número 
de estabelecimentos coincidiram na mesma classe; em_77 ,IDUnIClpIOS (~3,2% 
dos casos) a média ficou superdimensionada em relaçao a m,oda do nu~ero 
de estabelecimentos, isto é, correspondeu a uID,a cla~se de are.a sup.erlOr à 
da moda ' em apenas 6 municípios (2,6 %) a media fICOU subdlmenslOnada, 
a saber, ~orrespondeu a uma classe inferior à ~a moda .. ~?r outro lado, ao 
se considerarem as três categorias dimensionaIs (m';l1UplplOS de pequenos, 
médios ou grandes estabelecimentos) houve ~m a~reSClm? ~e 41 casos no 
grupo em que há coincid~ncia entre a c.ategopa. da area medIa e ~ da moda 
do número : ainda que nao houvesse comcidenCla nas clas~e~ de area, tanto 
a média quanto à moda enquadraram-se dentro dos llI1?-ltes da mesma 
categoria dimensional. em uma proporção de 81,9% do unIverso estudado. 

A ESTRUTURA AGRARIA NA DIMENSAO MUNICIPAL, OS RESULTADOS. 

Em decorrência da aplicação da média aritmética, .a classificaç~o dos 
municípios de acordo com um tamanho de estabelecImentos ruraIS que 
lhes seja representativo é a seguinte: 

I _ Municípios de pequenos estabelecimentos: 
1. classe de área média - mais de O a menos de 20. hectares: 
Agudo, Alecrim, Alpestre, Anta Gorda , Arroio do. MelO, Ben~ Gonçalv~s, 

Boa Vista do Buricá, Bom Retiro do Sul, Braga, Calçara, Campma das ~IS­
sões, Candelária, Cândido Godói, Carlos Barbosa , Cerro Largo, C0I?-stantma, 
Crissiumal, Cruzeiro do Sul, Dois Irmãos, Encantado, Estrel~, Fehz, ~re?e­
rico Westphalen, Garibaldi, Gaurama, Gramado, Guara~ll d.as Miss?es , 
Horizontina, Humaitá, Igrejinha, Iraí, Itatiba do ~ul, Iv~tI, La],eado, Llbe­
rato Salzano, Mariano Moro, Maximiliano de AlmeIda, Mlragual, M0J?-t:ene-
gro, Muçun, Nova Brescia, Nova ~etrópoIis, Novo Hamburgo, Palmltmho, 
Planalto, Porto Lucena, Porto XavIer, putinga, Redentora, Roca Sales, Ro­
deio Bonito, salvador do Sul, santa Cruz do Sul, _Sant:: Rosa, 8~~to CrIsto, 
São Leopoldo, São l'..fartinho, São Paulo das Missoes, Sao Sebastl!10 do Cal, 
São Valentim, Sebe ri, Severiano de Almeida, ~ Taquara, Taquan, Tet1ente 
Portela, Torres, Três Coroas, Três de Maio, Tres Passos, Tucunduva, Tupa­
rendi, Venâncio Aires, Vera Cruz, Vicente Dutra . 

2 . classe de área média - 20 a menos de 35 hectares: 
Ajuricaba, Antônio Prado, Aratiba, Arroio do ~igre , Arvorezin~a, ~ugusto 

Pestana, Barão de Cotegipe, Barros Cassai, CaCIque Doble, Cal~ate, Cam­
pinas do Sul, Campo Bom, Campo NOvo, Canguçu, Casca, CaxIas do Sul, 
David Canabarro, Dona Francisca, Erechim, Erval Grande, Erval Seco, Es­
tância Velha, Farroupilha, Faxinal do ~oturno, F~ore~ d~ Cunha .. Fo~toura 
Xavier, Getúlio Vargas) Giruá, Gravatal, Guapore, IbIraI~raS, Ibuuba, IjUI, 
Ilópolis, Independência, Jacutinga, Machadinho, M~rcel~no Ramos,. Mata, 
Nonoai, Nova Araçá, Nova Bassano, Nova Prata, PaIm FIlho, p.almelra das 
Missões, Paraí, Portão, Porto Alegre, Rolante, ~ooda Alta, ~ondm!'la, Roque 
Gonzales, Samanduva, Santo Antônio, São Jose do. Norte, Sao Jos,? do Ouro, 
São Marcos, São Nicolau, São Pedro do Sul, Saplrar:ga, SapucaIa do Sul, 
Sarandi, Selbach, Serafina Correa, Sobradinho, Tape]ara, Tapera, Verano-
polis, Viadutos. , . 

LI _ Municípios de estabelecimentos dE' pprtp medlO: 
1. classe de área média - 35 a menos de 50 hectares: 
Barracão Cachoeirinha Canela Canoas, Catuipe, Chapada, Ciríaco, Co­

lorado, eon'dor, Coronel Bicaco, Dom Feleciano, Espumoso, General Câmara, 
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Ibiaçá, Jaguari, Marau, Não Me Toque, Nova Palma, Osório, Panambi. Pe­
lotas, Restinga Seca, Santo Angelo, Santo Augusto, São Jerônimo, São Loll~ 
renço do Sul, São LUiz Gonzaga, Sertão, SOledade, Triunto. 

2. classe de área média - 50 a menos de 75 hectares: 
Camaquã, Carazi.nho. Chiapeta, Esteio, Formigueiro, Passo Fundo, Pedro 

Osório, Pejuçara, Rio Pardo, Santa Maria, Santana da Boa Vist a, Tapes, 
Viamão. 

lU - Municipios de grandes estabelecimentos: 
1. claSSe de área média - 75 a menos de 100 hectares: 
Alvorada, Caçapava do Sul, Cachoeira do Sul, Encruzilhada do Sul, ~sme­

ralda, Lagoa Vermelha, Mostardas, Piratini. 
2. classe de área média - 100 a menos de 1000 hectares: 
Alegrete, Arroio dos Ratos, Arroio Grande, Bagé, Barra do Ribeiro, Bom 

Jesus, Bossoroca, Butiá, Cacequi, Cambará do Sul, Cruz Alta, Dom Pedrito, 
Erval, Guaíba, Itaqui, Jaguarão, Júlio de Castilhos, Lavras do Sul, Pinheiro 
Machado, Quaraí, Rio Grande, Rosário do Sul, Santa Bárbara do Sul, San­
tana do Livramento, Santa Vitória do Palmar, Santiago, Santo Antônio 
das Missões, São Borja, São Francisco de Assis, São Francisco de Paula, 
São Gabriel, São Sepé, São Vicente do Sul, Tramandaí. Tupanciretã, Uru­
guaia.na, Vacaria. 

Foi referido anteriormente que, em 83 municípios, a média das áreas e 
a moda do número dos estabelecimentos não coincidiram pa mesma classe 
dimensional. A Tabela 3 discrimina, qua,ntit ativamente, esses casos: 

Tabela 3. - Número de casos, por classe de área, em que a média das áreas 
e a moda do número de estabelecimentos não coincidem na classe dimen­
sional : (A) classe da média superdimensionada, e (B) classe da média 
subdimensionada em relação à moda do número de estabelecimentos. 

classes subtotal 
de de (Al (B) 

áreas municípios 
0-10 1 

10 - 20 73 6 4 
20 - 50 100 42 
50 - 100 21 19 2 

100 - 1000 37 77 

Total 232 77 6 

São municípios em que a média das áreas está superdimensionada: Bra­
ga, Cruzeiro do Sul. Redentora, São Leopoldo, Taquari e Torres, na classe 
de 10 a menos de 20 Ha.; Arroio do Tigre, Augusto Pestana, Barracão, Bar­
ros Cassal, Caibaté, Campinas do Sul, Campo Novo, Canela, Canguçu, Ca· 
noas, Chapada, Caríaco, David Canabarro, Erval Grande, Erval Seco, Estân­
cia Velha, Fontoura Xavier, General Câmara, Giruá, Independência. J a ­
cuti-nga, Nonoai, Osório Palmeira das Missões, Portão, Porto Alegre, Rolante, 
Ronda Alta, Roque Gonzales, Sananduva, Santo Angelo, Santo Antônio, 
Santo Augusto, São Jerônimo, São José do Norte, São José do Ouro, São 
Luiz Gonzaga, São Nicolau, São Pedro do Sul, Sapucaia do Sul, Sarand! e 
Soledade, na classe de 20 a menos de 50 Ha. ; Caçapava do Sul, Cachoeira 
dO Sul, Camaquã, Carazinho, Chiapeta, Encruzilhada do Sul, Esteio, Formi­
gueiro, Lagoa Vermelha, Mostardas, Passo Fundo, Pedro Osório, Pejuçara, 
Piratini, Rio Pardo, Santa Maria, Santana da Boa Vista, Tapes e Viamão, 
n a classe de 50 a menos de 100 Ha.; Barra do Ribeiro, Cruz Alta, G:':laíba, 
Júlio de Castilhos, Rio Grande, Santa Bárbara do Sul, Santiago, São Fran­
dsco de Assis, Tupanciretã e Vacaria, na claSse de 100 a menos de 1000 Ha .. 
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São municípios em que a média das áreas está subdim&.'1sionada: na 
classe de 10 a menos de 20 Ha., Agudo, Anta Gorda, Guarani das Missões 
e Novo Hamburgo; na classe de 50 a menos de 100 Ha., Alvorada e Esme­
ralda. 

Em dezessete municípios, a moda do número de estabelecimentos incide 
na classe "menos de 5 Ha.". Sete encontram-se na Região MetropOlitana: 
f:anoas, Estância Velha, Esteio. Portão. Porto Alegre, São Leopo~do, Sapu­
caia do Sul; cinco estão no litoral: Osório, Torres, Mostardas, ~IO ~randa 
e São José do Norte; cinco são áreas coloniais: Cruzeiro do Sul, Sao NlColau. 
Braga, Erval Seco e Redentora. 

CONSIDERAÇõES FINAIS : 

A distribuição das categorias fundiárias em cada mUDICIpIO não é si­
métrica, o que vem a prejudicar a fiel representatividade da média arit­
mética. Mesmo assim, em grande número de casos, ela não se afasta, com 
significância, da moda do número de estabelecimentos ru_rais. As maiores 
discrepâncias correspondem. grosso modo, a cinco situaçoes: 

(1) permanência de resíduos da estrutura antiga (latifúndio) em muni­
cípios industrializados e com predominância de população urbana, como 
acontece em Viamão; 

(2) desorganização da antiga estrutura fundiária devido à expansão 
urbano-industrial recente, e à correlata especulação imobiliária. a exemplo 
do que ocorre em Gravatai; 

(3) penetração da empresa lavoureira (gra...'1ja) nas áreas de latifúndio, 
situação exemplificada por Júlio de Castilhos; 

(4) coexistência antiga de áreas de grande e de pequena propriedade 
(estâncias e colônias), exemplificada por Santa Maria; 

(5) parcelamento das propriedades via direito de sucessão (partilha por 
herança), como acontece em todo o estado. 

A pormenorização dos cinco casos ora arrolados poderá vir a ser objeto 
de futuras investigações que visem melhor compree.nsão do espaço agrário 
gaúcho, pois ele está sujeito a transformações significativas por pressões 
sociais, a despeito de sua tradicional estruturação fundiária fundamentada 
mais na propriedade do que na posse ou mera ocupação das terras. 

A lotação das áreas ocupadas pelas três categorias dimensionais de esta­
belecimentos (vide mapa em anexo) permite a sugestão de um modelo de 
transformação do espaço agrário, modelo que procura espelhar uma ten­
dência estrutural de ocupação do espaço: um foco de pequenos estabeleci­
mentos avança sobre a área circunvizinha de grandes estabelecimentos. 
produzindo um espaço intermediário, ocupado por estabelecimentos de porte 
médio. Em uma concepção geométrica, gera-se um modelo quase concên­
trico "thüniano", o qual esquematjza as conseqüências espaciais da inser­
ção de núcleos de pequenos estabelecimentos em áreas de gr_andes es~ab~­
lecimentos: estes últimos tendem a se parcelar, por propagaçao dos pnmel­
ros, gerando, em e~apa inte.rlD:ediária, a formaç~o de estabelecimentos de 
porte média, os quaIS, a jOrtlort, transformar-se-ao, com o correr do tempo, 
em pequenos. 
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APLICAÇÃO DOS MODELOS DE WEAWER E TROMAS AO FENO­
MENO INDUSTRIAL - O EXEMPLO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Geografia, 10(20): 187-194, outubro 1985. 

INTRODUÇAO 

Considerando o alto 1,nteresse que o processo de industrialização tem 
despertado em nossos dias e, considerando a importância do conhecimento 
do estado atual sobre a localização e tipos de concentração industrial em 
locais pré·flxados, o presente trabalho tem por objetivo adequar indices 
tradicionalmente utilizados em estudos agrários para a medida da diver­
sificação industrial, usando como exemplo o Estado de São Paulo.· 

1 OS MODELOS NUMtRICOS DE WEAVER E THOMAS 

1,1 O Modelo de W_aver. 

Em 1954 o Geographicai Review publicava contribuição de J. C. Weaver 
(Weaver, 1954) na qual o autor criticava os "belts" do Meio Oeste Ameri­
cano demonstrando matematicamente que a referência comum a um único 
cultivo como predominante numa área ("coronbelts", "cottonbelts", etc.> 
poderia ser enganosa, uma vez que raramente um cultivo assume posição 
de absoluto domínio, existindo com maior frequência, ao invés disto, com­
binações de cultivos. 

A partir desta constatação Weaver propõe um modelo teórico que serviria 
de métrica para a classificação das combinações de cultivos reais , funda­
mentado nas seguintes premissas: 

a) ter validade universal, iste é, ser passivel de aplicação em qualquer 
tempo ou lugar; 

b) supor uma unidade ideal, na qual a área cultivada fOSse igualmente 
distribuída entre os diversos cultivos, ou seja: 

• A coleta de dados e os cálculos foram efetuados por Nilva S . P,ereira , 
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monocultura = 100 % da área cultivada total com 1 só produto. 
2 cultivos = 50% da área cultivada total com cada um dos 2 produtos. 
3 cultivos = 33,33 % da área cultivada total com cada um dos 3 

produtoR. 
" 

10 cultivos = 10% da área cultivada total com cada um dos 10 pro-
dutos. 

A comparação visual entre as distribuições reais e o modelo proposto 
daria margem à subjetividade tornando necessário o estabelecimento de 
uma forma quantitativa de mensuração destas diferenças. Weaver propõe 
Que os desvios sej am medidos utilizando como unidade o desvio padrão. 

/ 1,,2 
I-­

v n 

onde: d é a diferença entre os valores reais e ideais. 
n é o número de cultivos na unidade considerada. 

Considerando que o objetivo do modelo é permitir que se verifique a 
importância relativa do desvio da distribuição de porcentagens real à ideal 
e não a magnitude abso:uta deste desvio, não é necessária a extração da 
raiz quadrada para a obtenção do desvio padrão passando-se, então. a usar 
a fórmula variância. 

Partindo do princípiO de que o modelo proposto representaria uma situa­
ção de equidistribuição espacial dos cultivos, a combinação de cultivos 
representativa de uma área seria aquela cujo desvio em re lação ao modelo 
fosse mínimo, ou sej a, o menor valor de variância. 

1.2 O Modelo de Thomas 

o modelo de Weaver, testado por outros pesquisadores, foi alvo de crí­
ticas quanto aos seguintes aspectos: 

a) em estruturas em que um cultivo ocupa parte predominante da área 
cultivada e outros cultivos, embora numerosos, têm uma expressão areal 
menos importante. o menor valor da variância, que identifica a combina­
ção, inclui todos os cultivos; 

b) o estabelecimento da variância mínima implica num jogo de-ensaio 
e erro desde que, a cada inclusão de um cultivo na comparação da distri­
buição real com a ideal, corresp(}l..">}de o processamento de todos os cálculos 
para se chegar à nova variância; 

c) a combinação representativa não é identificada enquanto todos os 
cultivos não forem considerados; 

d) a aplicação do modelo implica e1 enorme gasto de tempo com cálculos 
e grande probabilidade de ocorrerem erros que não são facilmente desco­
bertos. 

Para sanar as criticas mencionadas, vários autores propuseram seus pró­
prios modelos ou introduziram mudanças no modelo de Weaver (Gerardi, 
1971l. Entre estes, Thomas (Bie:eka, 1970) comparou a cada passo da apli­
cação do modelo, um número constante de elementos (todos aqueles culti­
vos que ocupavam 1 por cento ou mais da área total cultivada) J igualan­
do-os à estrutura empirica conforme a proposta por Weaver. Assim, uma 
área cultivada com diferentes produtos~ A, B, C, D, E, por exemplo, tem 
todos eles considerados quando se calcula o valor do somatório das dife­
re..'1ças quadráticas entre os percentuais observados -e ideais. 
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,Para Thomas, a identificação da combinação crítica baseava-se no 
ca!cu~o de: 

1 elemento = ( 100 - A ) 2 + B' + C2 + D2 + E2 
2 elementos = ( 50 - A ) 2 + ( 50 _ B ) 2 + C2 + D2 + E2 
3 elementos= ( 33 -:-A}2 + (33 _ B)2 + (33 _ C )2 + D2 + E2 

o menor ~alor do somatór~o Identifica a combinação representativa da área 
em questao e assim por dIante. 

2 APLICAÇAO DOS MODELOS DE WEAVER E TROMAS _ RESULTADOS 

Uf!1~ 'vez que os modelos de Weaver, Thomas e de outros geógrafos ue 
~odlflcara!U o mO~~lo original têm sido utilizados há longo tempo par~ a 
Identtf1caçao e regloes caracterizadas por um ou mais cultivos predomi­
nantes, .resulta!l~o em conclusões extremamente úteis para traba!hos de 
Geograf~a A~~arla.! pensou-se na possibi'.idade de utilizar estes modelos 
para a lden~lflcaçao de regiões industriais. 

Antes porem de se busca: propría~ente regiões industriais, procurou-se 
testar os mOd~los quanto a sua aphcabilidade ao fenômeno industrial e 
par tanto. partiu-se do seguinte raciocínio: 

a) oonslder~o q~e para a atividade agrícola os dados de área cultivada 
~xpress~m a lI?portancia espacia~ de cada cultivo, no caso da atividade 
mdu~trIal ~ num~ro .de esta,b~leClmentos industriais representa de forma 
razoavel a lmportancla numerIca de cada categoria industrial' * 
. b) c_onsiderando a necessidade de testar os modelos nas m~is variadas 
sItuaço~s optou-se por sortear um número x de unidades municipais onde 
se ?upos que as categorias mdustriais tivessem presença e importância 
varIada. 

. Com base nestes !aciocínios, selecionou-se 10 por cento dos 571 muniCÍ­
pIOS do Estado de .8ao Paulo (57 unidades) utilizados como exemplo (anexo 
1>' . A ~os~ra fOI composta com a utilização de uma tabela de números 
eqUlprovavels da qual se co~sider~)U significativos os três últimos dígitos. 
Por exeml?l?, s~ndo. o 'primeIro numero da tabela 2017, considerou-se 017 
como s,i~nlflcatr~o.' Indicando o 17.° municipio do Censo Industrial de 1970 
- AmerIco BrasIII~~~. Procedeu-se assim, sucessivamente, até completar 
o total de 57 munlClplOS. Como o total de municípiOS do Estado é 571 as 
centenas da tabela que ultrapassaram este valor foram desprezadas' da 
mes~a forma _que se de~prezou números repetidos. ' 

Apos a. seleçao das unl~ades, foi feita a coieta dos dados de número d~ 
eS,tabeleclmento,s . industrIais por categoria de indústrias, fornecidos ao 
nIvel de municlplO, no Censo Industrial de 1970. ' 

O passo seguinte à coleta dos dados foi sua transformação em porcen­
tagens, consideraI?do co~o referência, o total de indústrias do município, 
do q~al se subtraIU o numero de indt;.strias pertencentes à categoria "ou­
tras . Foram desprezadas as categorIas industriais cujo percentuai resul­
tou em valor menor que a unidade. 
P~ra cada localidade ordenou-se descrescentemente os valores percen­

tua~~ das categorias consideradas aplicando-se, a seguir, a fórmu'a da 
varIancia conforme o proposto por Weaver: 

::s d2 
a - ---

n 
onde: l d2 representa a soma do quadrado dos desvios observados entre 

a porcentagem r~al. de cada categoria "industrial e a proposta por Weaver 
para uma situaçao Ideal e, 

*. Inforn:aç.ões sobre pessoal OCuPado ou. valor da produção industrial 
serIam maIS mteressantes, porém, o Cooso Industrial as omite em caso de 
estabelecimento único na categoria. 
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n re resenta o número total de categorias industri~is . consideradas. 
Na aElicação do modelo considerou-se cada cate,gona, mdustrl~l suces­

sivamente comparando-se as porcentagens reais as teoricas ~te encon­
trar-se a ~enor variâJncia ou o menor desvio daqu~las em rel~ç!l0 a esta~. 
caracterizando, portanto, ~ combinação àe indústrias do munlclpio conSI-

dei~;~~as conclusões puderam ser retiradas dos resultados ObtidO.S:
t

. , 
a) ao manipular os dados .observou-se que uma categoria de indus na e 

dominante no município quando apresenta .val?r ~ercentual ~uperior ou 
muito próximo de 70 por ~ento do total , de Indu~trl~S, como e o caso de 
Americana cuja distribuiçao percentual e a segumte. 

Extração de minerais . 
Produtos minerais não metalicos 
Metalurgia 
Mecânica 
Material elétrcio e de comunicação 
Madeira 
Moblllário 
Papel e papelão 
Borracha 
Couro e similares 
Perfumaria, sabões e velas 
Produtos de matéria plástica 
Textil _ 
Vestuário, calçados, co..'1fecçoes 
Produtos alimentares 
Editorial e gráfica 

0,56% 
2,25% 
2,96% 
3,10(;/0 
0,70% 
0,56% 
0,69% 
0,28% 
0,14% 
0,14% 
0,28% 
0,70% 

78,10% 
4,09% 
3,53% 
0,84% 

A l' - do modelo de Weaver a distribuições semelhantes a esta re­
sultaaPn~agl~~sificação destes centros como monoindustriais. d A t~bela i 1 
relaciona os demais municípios desta classe e o percentual a ca egor a 
industrial dominante. 

TABELA 1 _ Municípios incluídos .na classe de .monoindústria 
e percentual da categoria industrial domInante. 

Município 

Altair 
Alvlnlândia 
Americana 
Aparecida D'Qeste 
Francisco Morato 
Ouzolãndia 
Igaratá 
Irapuã 
Jambeiro 
Magda 
Nazaré Paulista 
Oscar Bressane 
Paranapuã 
poloni 
Sales Oliveira 
Sandovalina 
Urânia 
Várzea Paulista 

porcentagem 

100,00% 
83,33% 
78,10% 
91,66% 
89,65% 
75,00% 

100,00% 
80,00% 
85,71% 
87,50% 
92,30% 

100,00% 
87,50% 
69,56% 
73,33% 

100,00% 
78,87% 
74,02% 

b) quando uma categoria de indústria aparece com valor pe~ceI?-tu~1 rela­
tivamente alto, porém abaixo de 70 por cento, e as demaIS mdustrias, 
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embora numerosas, apresentam valores percentuais muito baixos (ou seja, 
quando a distribuição mostra um valor extremo) ou quando a distribuição 
tem valores equilibrados, o moo.or valor da variância, que identifca a com­
binação característica do município, engloba todas as indústrias. Serve 
como exemplo o caso do município de .~l tinópolis, cuja distribuição per­
centual das categorias industriais é a seguinte: 

Extração de Minerais 
Minerais não metálicos 
Metalúrgica 
Mecânica 
Madeira 
Mobiliário 
Produtos alimentares 
Editorial e Gráfica 

8% 
4% 
4% 
4% 
4% 
8% 

64% 
4% 

Aplicando-se o modelo de Weaver a esta distribuição tem-se: 

TABELA 2 - Apllcação do Modelo de Weaver ao municipio de Altinápolls 

%1 100 50 50 33 33 331 25 25 25 25 20 20 20 20 20 
%r 64 64 8 64 8 8 64 8 8 4 64 8 8 4 4 
d 36 14 42 31 25 25 39 17 17 21 44 12 12 16 16 
d2 1296 196 1764 961 625 625

1 

1521 289 289 441 1936 144 144 256 256 
~ d2 1296 1960 2211 2540 2736 
~ d2 IN 1296 980 737 635 547 

A confrontação sucessiva das porcentagens reais às ideais resulta em 
va'ores de::;: d2 / N progresisvamente menores (478,49; 424,72, 381,75), indi­
cando que todas as oito categorias industriais são incluidas na combinação 
de i.ndústrias do municípiO. Os outros municípios que pertencem a esta 
classe estão relacionados na tabela 3. 

TABELA 3 - Municípios incluidos na classe cuj a combinação industrial 
inclui todas as categorias, categoria dominante e respectivo percentual. 

Município Categoria Porcentagem 

Altinópolis 
Assis 
Bananal 
Caieiras 
Cajuru 
Cândido Mota 
Capão Bonito 
Macaca 
Nova Granada 
Onda Verde 
Piquete 
Regente Felj ó 
Ribeirão Branco 
Sales 
Salesópolls 
S. João Boa Vista 
São Pedro 
Tambaú 

Alimentares 
Allmeil1 tares 
AUmentares 
Minerais não Metálicos 
Alimentares 
Alimentares 
Al1men tares 
Alimentares 
Alimentares 
Textil/ Alimentares 
Allmentares 
Allmen tares 
Minerais não Metálicos 
Alimentares 
Minerais ;não Metálicos/ Bebidas 
Alimentares 
AUmentares 
Minerais não Metállcos 

64% 
33,11% 
38,46% 
42,55% 
41,66% 
52,94% 
32,65% 
36,36% 
63,63% 

50% 
50% 

42,10% 
42,85% 
66,66% 
41,42% 

28% 
36,66% 
65,71% 

Utilizando a mesma ordenação decrescente de porcentagens e para cada 
município, aplicou-se o modelo de Thomas com o objetivo de verificar suas 
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vantagens ou desvantagens em relação ao de Weaver quanto aos resultados 
obtidos. 

Uilizando o algoritmo de calculo de Thomas: 
1 elemento = ( 100 - A )2 + B2 + C2 + ... + N2 = 
2 elementos = ( 50 - A ) 2 4- ( 50 - B ) 2 + C2 + ... + N2= 

~... "d 
substitui-se os símbolos pelos valores percentuais de cada categoria 1

1:1, us-
trial de cada um dos 57 municípios seleciona~os, procurando.. com Isto, 
estabelecer-se a combinação de tipos de indústrIas de ,cad,a umdade, como 
no exemplo que segue, referente ao município d Altinopohs: . 

1 elemento = ( 100 - 64 )2 + 82 + 82 + 42 + 42 + 42 + 42 + 4
2= 

_ 1296 + 64 + 64 + 16 + 16 + 16 + 16 + 16 = 1504 
2 eleme>"tos;; ( 50 _ 64 )2 + ( 50 _ 8 )2 + 82 + 42 + 42 H- 42 + 42 

+ 42= 
= 196 + 1764 + 64 + 16 + 16 + 16 + 16 + 16 = 2104 

O processo de cálcUlO pode ser interrompido neste ponto, uma vez que o~ 
valores da soma tenderão sempre a crescer e, segundo o p~oposto P?} Th? 
mas o limite crítico é determinado pelo menor valO!: ~Slm a c~m ma9ao 
de i~dústrias de Altinópolis é representada por um umco grupo mdustnal, 
ou sej a, extração de minerais. . . . 

Aplicando-se o modelo de Thomas aos outros munlclplO:S e ~omparando­
se os resultados obtidos com aqueles provenientes da aphcaçao do .mod~lo 
d Weaver verifica-se que alguns municípios tiveram ~uas c0!ll?maçoes 
iI~dustriais 'modificadas, diminuindo o número de grupos ll!dusEnals !ep::e­
sentativos dos referidos municípios, como é o caso da comblnaça.o de Indus­
trias do município de Altinópolis, já referida, que para Tho~as e .de apenas 
uma categoria de indústria, enquanto que para Weaver Inclm todos os 
grupos industriais. • 

A tabela 4 aponta os municípios que sofreram alteraçoes nos resultados 
da aplicação dos modelos de Weaver e Thomas : 

TABELA 4 _ Municípios que sofreram modificações. na. aplicfl:-ç~o dos 
modelos de Weaver e Thomas (trlúme~o de. categorIas IndustrIaIS 

incluídas na combmaçao) 

Municipios 

Altinópolis 
Assis 
Barretoos 
Caieiras 
Cajuru 
Cândido Mota 
Capão Bonito 
Itaporanga 
Jacareí 
Macaca 
Monte Mor 
Nova Granada 
Orlândia 
Pinhal 
Piquete 
Regente Feijó 
Ribeirão Preto 
Santo André 
São João da Boa Vista 
São Pedro 
Tambaú 
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Weaver 

8 
15 
12 
12 
10 
10 
11 

3 
11 
15 

6 
6 

12 
10 

7 
8 

15 
11 
16 
10 

9 

Thomas 

1 
7 
7 
5 
4 
3 
5 
2 
7 
5 
1 
3 
5 
7 
3 
4 
8 
9 
7 
7 
1 

Nos demais municípios, não relacionados na tabela 4, houve confirmação 
dos resultados tanto pela aplicação do modelo de Weaver quanto pelo de 
Thomas. . 

3 . CONSIDERAÇOES FINAIS 

A aplicação de modelos numéricos, formulados para regionalização de 
fatos agrários, para delimitação regional de outros fenômenos parece, pelo 
teste aqui apresentado, perfeitamente viável e recomendável. 

Apesar de ter- se experimentado apenas uma linha de modelo com duas va­
riantes, percebe-se o potencial de cada uma dessas linhas qua.....'1to à classifi­
cação do espaço industrializado e, a partir delas, pode-se partir para outros 
modelos ou outras variantes de igualou melhor poder de explicação. 

A experiência realizada no presente trabalho demonstrou a validade do 
modelo de distância mínima, principalmente da proposição de Thomas, para 
a identificação de áreas monoindustriais ou concentrações de indústrias, 
ao mesmo tempo em que permite a visualização da ou das categorias indus­
triais predominantes. _ 

Partindo-se destas conclusões, o passo seguinte poderá ser o estudo de 
todas as unidades municipais do Estado com a finalidade de se determinar 
propriame...'1te regiões industriais. 
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ANEXO 1 - Relação dos municípios sorteados para aplicação 
dos modelos de Weaver e Thomas. 

Número Município Número Município 

009 Altair 317 Monte Mor 
010 Altinópolis 323 Nazaré Paulista 
015 AI vinlândia 329 Nova Granada 
016 Americana 339 Onda Verde 
017 Américo Brasiliense 342 Orlândia 
026 Aparecida d 'Oeste 344 Oscar Bressane 
040 Assis 358 Paranapuã 
049 Bananal 361 Pariquera-Açu 
055 Barretos 364 Paulinia 
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087 
090 
094 
100 
102 
163 
172 
189 
202 
215 
218 
228 
240 
243 
244 
249 
270 
283 
295 
304 

Caconde 
Caieiras 
Cajuru 
Cândido Mot. 
Capão Bonito 
Francisco Morato 
Guaiçara 
Guzolândia 
Igaratá 
Irapuã 
!ta! 
Itaporanga 
Itupeva 
Jaboticabal 
Jacareí 
Jambeiro 
Lindóia 
Magda 
Me..'"ldonça 
Macaca 

382 
385 
399 
400 
417 
424 
430 
434 
448 
449 
450 
455 
470 
478 
491 
504 
533 
558 
565 

Pinhal 
P iquete 
Poloni 
Pompéia 
Gualá 
Regente Feijó 
Ribeirão Branco 
Ri beirão Preto 
Sales 
Sales Oliveira 
Salesópolis 
Sandovalina 
Sa.nta Maria da Serra 
Santo André 
São João da Boa Vista 
São Pedro 
Tambaú 
Urânia 
Várzea Paulista 

LÚCIA HELENA DE OLIVEIRA GERARDI 
(Depto. de Planej amento Regional , IGCE­
UNESP, Campus de Rio Claro) 

ESPAÇO, LUGAR E REGIÃO: rumo a uma Geografia Regional 
Transformada 

Geografia, 10(20): 194-199, outubro 1985. 

Quando AbJer, Adams e Gould publicaram seu livro uSpatial Organiza­
tion", em 1971, eles o dedicaram "à geração que nos sucederá", Há mais 
de uma maneira de interpretar esta dedicatória mas, para muitos, ela foi 
vista como uma expressão de confiança na nova geografia quantitativa e 
uma ruptura final com os velhos e descritivos estudos regionais. A Geo­
grafia estava agora preocupada com a localização e o espaço, suas técnicas 
firmemente baseadas na estatístíca e na construção de modelos, com a 
nova geração de neo-deterministas perseguindo formas geométricas com 
o fanatismo e a imaginação de arqueólogos amadores na sua procura por 
lklhas mestras das j azldas e tesouros antigos. 

O paradigma positivista foi adotado primeiro em universidades e escolas 
superiores, mais tarde em escolas onde os cursos introdutórios (de nível A) 
que eram ministrados estavam ainda direcionados para os modelos de 
análise espacial e sua manipulação. Isto, em .:lossa opinião, 1 é uma grande 

Título original: Space, Place and Region: towards a transformed regional 
geography, pUblicado em Geography, 70 (307), April, 1985. Tradução de 
Lúcia Helena de Oliveira Gerardi. 

1 Este trabalho é um relatório do grupo de trabalho da Associa.eão Geo­
gráfica, interessado em temas de interesse mútuo de professores secundá­
rios e universitários. Os membros do grupo são: P. A. Daniel (presidente) , 
D. P. Chapallatz, L. H. Helliott, R. Lee, W. L. Kmt, A. F. Pearce, Miss 
R. L. Robson e Dr. D. I. ScargiH, o último dos quais escreveu o texto. O 
grupo é agradecido ao Dr. D. Gregory, que produziu notas e ajudou a man­
ter a discussão sob controle. 
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pena, enquanto cursos de educação superfor alteraram sua ênfase, adotan­
do as mais novas perspectivas radical e humanista, currículos de nível A 
estão ainda comprometidos com a perspectiva locacional-aonalítica. Poderia 
ser esta a razão para a presente queda no número de estudantes de Geo­
grafia no nível A? Poderia ser que a Geografia, agora considerada como 
uma forma de discurso abstrata ao invés de um retrato do mundo real 
esteja falhando na captura da imaginação dos !nossos alunos, cujo interess~ 
repousa em pessoas reais que vivem em lugares reais E6tudantes que são 
fascinados por Attenborough e Bella.my na televisão acreditam que isto não 
tem nada a ver com a Geografia que, aos seus olhos, diz respeito a C hris­
taller ou à habilidade de calcular uma matriz de conectividade. 

Sem dúvida, os modelos têm um lugar na Geografia e deveriam perma­
necer em nossos currículos. Eles são um valioso recurso didático e, usados ­
crit icamente, eles podem ajudar a dar s€.ntido a um mundo confuso, sus­
citar questionamentos e sugerir explicações. Infelizmente, eles nem sempre 
têm correspondido às expectativas. Dos modelos derivados de áreas tão 
limitadas do mundo como a Bavária (Christaller), Chicago (Burgess) ou 
Suécia Meridional (Hagerstrand) se espera que tenham uma aplicação uni­
versal e os alunos se sentem frustrados quaondo eles "não funcionam" na 
situação que está sendo estudada. É surpreendente, quando professores 
enfatizam o modelo mais que a realidade, que os alunos tenham medo de 
olhar além do mundo abstrato de triângulos e equações? O perigo em tudo 
isso é que, para o estudante dos anos 80, a Geografia não é t8JI1to conside­
rada como uma janela para o mundo, mas apenas como um conjunto de 
habildades vocacionais muito estreito que pode ajudar na resolução de 
problemas e irá, como espera, contribuir para que se consiga um emprego. 

É nossa crença que o ulsino de Geografia no 2.° grau (sixth-form) atri­
bui grande ênfase no estudo de padrões espaciais abstratos. Nós não rejei­
tamos o espaço, mas nossa intenção é restabelecer o equiiíbrio na Geografia, 
dando maior atenção aos outros dois temas que aparecem no título deste 
artigo - lugar e região. 

Por lugar nós €ntendemos uma consciência das atitudes e sentimentos 
que as pessoas têm pelas áreas nas quais vivem. Mapas mentais e estudos 
de percepção têm nos feito mais conscientes das respostas humanas ao 
ambiente e o estudo dos valores ambientais e sociais devem ser vistos como 
crescentemente relevantes para a Geografia dos anos 80. Além disso, há 
muito a ser aprendido das pesquisas daqueles pesquisadores universitários 
que adotaram perspectivas humanistas ou estruturalistas nos seus estudos 
geográfiCOS. Aqui, a ênfase é firmemente estabe~ecida no papel consciente 
das pessoas na moldagem do mundo à sua volta. Suas atitudes e compor­
tamento criam a região; eles não são agentes passivos reagindo a ela. 

Por regiáo nós decididamente não entendemos a velha geografia regional 
de cabos e baías, o aprendizado de todos os produtos da Africa do Sul ou 
livros que laboriosamente enveredam pela geologia, relevo, clima, solos, 
vegetação, agricultura, indústria etc. Nós estamos clamando por uma geo­
grafia regional reformada e não estamos sozinhos nisto. Derek Gregory, 
por exemplo, conclui sua "Ideologia, Ciência e Geografia Humana" (1978) 
com as palavras: "Desde que a geografia regional foi declarada morta -
mais fervorosamente por aqueles que, de qualquer modo, o.unca tinham 
sido muito bons para ela - geógrafos, para seu crédito, têm tentado revi­
vlficá-Ia de uma forma ou outra ... Este é um objetivo vital". A Qolocaç.ão 
de Gregory confirma nossa crença de que uma Geografia regional revita­
lizada é absolutamente essencial à sobrevivência da Geografia como uma 
disciplina séria. 

A região deve ser vista não como algum compartimento imposto na super­
ficie da terra por geógrafos de m€\Iltes organizadas, mas como um conjunto 
de agentes ativos condicionando o impacto dos processos social, econômico 
e político que estão em operação no mundo. Atualmente, há muito interesse 
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nas estruturas sociais e na forma pela qual elas influenciam os padrões 
da atividade humana; uma das metas da nova geografia regional é foca­
lizar o substrato regional no qual operam as forças sociais. Tome-se o 
exemplo da indústria Britânica. Não há dúvida de que mudanças de longo 
alcance que afetaram a indústria britânica em anos recentes tiveram im­
pactos muito diferentes em diferentes regiões. Isto pode ser explicado, 
como Dorem Massey (979) tentou fazer, em termos das diferentes carac­
terísticas regionais de trabalho. Características sociais derivadas da histó­
ria industrial da região são por si só ativas na determinação da natureza 
da reestruturação industrial, na atribuição de forma à resposta das regiões 
a circunstâncias econômicas cambiantes. É, então, impossível apreciar 
mudanças na natureza da economia sem referência ao contexto regional, 
no qual elas têm lugar. Teorias relacionadas a centro e periferia permitem 
uma útil lembrança da importância de tal contexto, a periferia sendo desti­
nada a sofrer pelo papel explorador do capital que opera no centro privi-
legiado. . 

A primeira questão a ser respondida se deve haver uma revitalização da 
geografia regional é a escala n.a qual ~stes estudos devem começar. Há 
muito a ser dito para começar numa escala global, não somente por causa 
do interesse dos estudantes em temas tais como o debate Norte/Sul, mas 
também porque a perspectiva mundial é carente na maior parte dos currí­
culos de nível A, que se contentam em selecionar apenas poucas partes da 
superfície do globo para estudos de casa. Começa.ndo pela perspect.iva glo­
balas estudantes são capacitados. a ver como unidades continentaIs, como 
a Europa, são partes da economia mundial. Em qualquer tempo, o capital 
global na forma de, por exemplo, multin}lci~nai~, sel,ecio~a. c~rtas áre.as do 
globo para desenvolvimento e a consequ~Cla dIstO e a dIvI~ao mu~dtal do 
trabalho. Os efeitos deste sistema mundIal de trabalho sao sentidos em 
muitas escalas - nacional, regional, sub-regional - finalmente ajudando 
a contribuir com o fechamento, digamos, de indústrias têxteis ou indústrias 
automobilísticas locais por causa da competição de produtor~s alienígenas 
mais bem sucedidos. John Huckle (984) demonstrou a neceSSIdade da pro~ 
cura de uma explicação internacional num recente estudo da indústria 
autombilística britânica. 

Se os currículos requerem o estudo da Europa, é importante, depois de 
ver a posição da Europa na economia mundial, considerar este continente 
como um todo antes de proceder a estudos de caso, sejam temáticos ou re­
gionais. Os alunos devem ser convidados a pesquisar, eles próprios, por 
divisões racionais do cootinente ao invés de tê- las dadas pelo professor. Tal 
pesquisa não d"eve estar limitada aos meios tradicionais de diferenciação, 
por exemplo, pelas untdades físicas ou políticas. Há muito !1 ser ganho 
olhando~se primeiro para uma explicação cultural do porque as pessoas 
se comportam diferentemente e têm atitudes diferentes nas várias partes 
do continente. Para entender o que está acontecendo na Bretanha, por exem­
plo, deve-se primeiro apreciar a forma pela qual os própriOS bretões vêem 
coisas tais como a política governamental, o Mercado Comum Europeu, ou 
a pOSSibilidade de estabelecimento de ligações mais fortes entre sua região 
e aquelas de outros povos Celtas. Tra.balho de ca~po p0d:e fornecer aos 
formandos uma oportunidade de experunentar por SI propru?s a força <!,os 
fatores culturais e da determinação dos grupos, como os romeIrOS de carvao, 
para preservar seus modos de vida tradicionais. Um trabalho útil sobre 
este tema é o estudo da identidade cultural no Nordeste da Inglaterra, rea­
lizado por Townsend e Taylor (1975l. 

A Geografia regional esteve fundamentada no passado sobre os proble­
mas interrelacionados de fronteiras e escala. Tanto quanto o primeiro destes 
é focalizado, deve ser apontado que não há sistemas fechados e que fron­
tiras regionais claramente visíveis raramente existem. O problema de esca­
la pode ser superado estudando regiões em mais de um nível escalar, reco-
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nhecendo que, em qualquer hierarquia, as formas e eventos típicos de um 
nível têm efeitos também em outros níveis. Os alunos devem ser convidados 
a visualizar a região como um sistema, onde a ênfase é dada às interrela­
ções, e a olhar para as ligações que unem regiões e suas sub-regiões em 
váriOS níveis de escala. Desta maneira, as dificuldades tradicionais com 
fronteiras e escala serão não mais como obstáculos, mas como desafios que 
podem aumentar o entendimento das regiões. 

Há algumas circunstâncias, por certo, nas quais as fronteiras vêm a ser 
em si mesmas o foco do estudo regional. Mais uma vez há muitos motivos 
para se olhar este problema sob várias escalas diferentes. Na França, por 
exemp:o, as fronteiras das regiões de planejamento, departamentos e comu­
nas todas convidam à comparação com aquelas das regiões funcionais de 
diferentes tipos. Outros tipos de fronteiras também requerem estudo. 
Aquelas das áreas de negócioS, p. ex., podem revelar contrastes gritantes 
em ambos os lados da fronteira em questão. Tal estudo esclareceu o papel 
da fronteira como uma fonte de conflito. Ilustrações locais podem, geral­
mente, ser encontradas para ilustrar este ponto. 

Um ingrediente essencial no estudo do lugar e da região é a descrição 
(Darby, 1962), Isto é algo que os formandos (secundaristas) pensam que 
será fácil e são inclinados a cO[lsiderar como dominado. Na verdade, ela é 
a tarefa mais difícil. A inabilidade de descrever simplesmente, porém vivi­
damente, tem sido uma das principais razões para o presente eclipse da 
Geografia regional. Muitos estudantes - para sermos francos podemos 
dizer professores e autores também - carecem do comando das palavras 
necessário para converter em imagens claras o mu.ndo em torno de si. Em 
consequência, muitos dos escritos geográficos são obscuros e pouco inspi­
radores. Num trabalho recente, no qual se refere à Geografia como uma 
arte, Donald Meinig (1983) incita os geógrafos a buscar inspiração na lite­
ratura: lia força dos romancistas e poetas pode ser um grande estímulo ao 
interesse do estudante pela adição de cor e vitalidade. '. à geografia regio­
nal". Mas ele também questionou até que ponto nós realmente não pode­
ríamos criar literatura tão bem quanto pedir empréstimo a ela, relembran­
do-nos do apelo de E. W . Gllbert (960) para que os geógrafos desenvol ­
vessem algumas peças literárias. O .trabalho de Meinig seguiu de perto o 
discurso presid&'''1cial de J. F. Hart à Associação dos Geógrafos Americanos, 
no qual -ele reconheceu a Geografia regional como "a mais alta forma da 
arte do geógrafo" e incitou-nos a escrever descrições evocativas com ima­
ginação, propriedade e estilo. 

Não será fácil melhorar a qualidade dos escritos descritivos mas, a me­
nos que façamos o esforço, não haverá o reviver do interesse na Geografia 
regional. Uma forma de encorajamento de melhores textos é solicitar aos 
alunos que descrevam as imagens mentais que eles têm de uma região 
particular, começando com uma, tal como a Irlanda do Norte, da qual a 
imagem provavelmente deverá ser forte. Eles também devem ser requisi­
tados a ler trechos selecionados do trabalho de romancistas regionais e a 
comentar as impressões a que estes extratos conduzem. O trabalho de cam­
po irá ajudar se der aos estudantes um maior senso de conscientização e 
contato com o mUID.do real; esquemas de campo também fornecem um bom 
ponto de partida para a descrição. Os programas de televisão podem ser 
úteis mas também podem criar impressões errôneas e exageradas. 

O objetivo do geógrafo regional não foi simplificado pelas diferentes 
abordagens ao estudo geográfico que emergiram nos últimos 20 anos. To­
memos a região de Fe.us para ilustrar a diversidade de abordagens. O geó­
grafo histórico, olhando para esta região, pode estar interessado primeira­
mente em recriar suas paisage..'ls passadas, escolhendo os períOdOS para 
estudo correspondentes àqueles de maiores mudanças na evolução do siste­
ma de drenagem. O geógrafo analítico-espacial, em contraste, busca encai­
xar os fenômenos de Fens - cultivos, fazendas, chuvas etc. - nos seus 

197 



modelos aoalíticos de distribuição, ao mesmo tempo obseryando a d~fusão 
de fenômenos selecionados a partir de centros de inovaçao. Ao geografo 
físico Fens é antes de tudo e mais importante, um exemplo de um ecos­
siste~a cont~olado e o interesse se assenta principa!mente na resposta ?~S 
plal!1tas e animais à situação hidrológica. A literatura e folclore da r.eglao 
fornece o ponto de partida para o humanista q,,?e, provavelmez:tt~. tera lido 
o romance de Dorothy Sayer "The Nine Taylors (1934) e estara mteressado 
nele como um retrato da vida e do caráter da região. Alguns, cont~?o, po­
deriam preferir uma abordagem paisagística. notando como ~ regIao tem 
sido ilustrada na arte. Finalmente, o Marxista deve bu~car. mterpretar a 
geografia de Fens em termos da crise da proprie_dade capItahsta, observan·· 
do como os padrões de agricultura presentes s~o respo~tas. 3:0~ p~eços do 
Mercado Comum Europeu (eles próprios relaclonad~s. a dIvIsa0 m~rna­
cional do capital) e como fazendeiros ricos se benefIClam de um SIstema 
que não foi planejado para eles. 

Todas estas abordagens são de valor e, notando como a região pode ser 
estudada de diferentes modos, o estudante será ajudado a ver como os 
campos sistemáticos da Geografia se ajustam. O geógrafa r.egional. ~everá 
certamente fazer uso do maior número de abordagens possIvel, utIhzando 
também modelos e técnicas estatisticas e cartográficas que os acompanham. 
Nós consideramos isto como essencial, pois, se a Geografia deve ter sucesso 
no seu obj etivo de explicação, ela deve enfo~a~ todos os processos, po'íticos 
ta.nto comd físicos, sociais tanto como economlCOS que servem para desen­
volver a diferenciação regional. 

Em conclusão, reforcemos que nós não esta:nos recomendando que .a 
Geografia regional seja estudada com a exclusao dos outros ramos. Nos 
estamos preocupados contudo com o fato de que o estudo foi negligenCiado 
em anos rece!1tes e nós vemos isto como uma razão para a queda de entusias­
mo pelo assunto em alguns lugares. Se ela foi retirada dos currículos, agora é 
tempo de restaurá-Ia. Fora das escolas, há abundante evidência de uma reto­
mada do interesse pela Geografia regional. Pesquisas têm sido conduzidas 
baseadas em uma abordagem regional dos estudos geográficOS, nova e mais 
informada do ponto de vista teórico, bem ilustrada. no caso de lD.ova série de 
Editora da Universidade de Cambridge. "Regional Geography of the World 
Economy", Não é mais antiquado estar falando sobre regiões e, significan­
temente a chamada para reavivar a Geografia regional começou a ser 
levantada em "Geography" (Lee, 1984) e em "Teaching Geography" (Tolson, 
1984). Vamos agradecer esta oportu.nldade na crença de que a Geografia 
regional pode dar contribuições positivas ao nosso entendimento do mundo 
que nos rodeia e, através disto, à solução de algumas de suas tensões· e 
conflitos. 
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(Uni versi ty of Oxford) 

CONTRIBUIÇÕES A METODOLOGIA E À HISTÓRIA 
DA GEOGRAFIA 

Geografia, 10(20): 199-212, outubro 1985. 

~ significativo verificar o surgimento constante de obras dedicadas ao 
delineamento evolutivo,_ à produção recente e aos aspectos filosóficos, meto­
dológicos e analíticos da Geografia, nos mais diversos países. Embora seja 
relevante e oportuno acompanhar a expansão editorial nesse setor, indi­
vidualmente quase não se consegue mais estar "a par de tudo". Nessa 
oportunidade tecemos considerações informativas a propósito de doze con­
tribuições recentemente publicadas. 

1. GEOGRAPHY SINCE THE SECOND WORLD WAR 
R . J. Johnston e P. Claval (organizadores) 
Croom Helm, Londres, 1984, 290 p. 

Verifica-se atualmente a preocupação em se elaborar um quadro abran­
gente sobre a evolução da Geografia no períOdo de pós-guerra. Para o 
âmbito da literatura em língua inglesa, as obras de R. J. Johnston ("Geo­
graphy and Geographers", 1983) e de K. J. Gregory ("The nature of Phy­
sical Geography", 1985) oferecem apanhado fecundo a propósito da Geogra­
fia Humana e da Geografia Física. De maneira dispersa há muitos artigos 
e notas servindo como indicadores sobre o desenvolvimento geográfico em 
vários países. Todavia, procurando concatenar melhor o assunto, Johnston 
e Claval organizaram volume a fim de delinear panorama internacional 
sobre o desenvolvimento geográfico de pós-guerra em várias unidades re­
gionais. Os relatos mostram que esse desenvolvimento .não é uniforme em 
todas as partes do mundo e que há muitos aspectos ligados com as "escolas 
nacionais de Geografia", Obviamente, a facilidade e a intensidade das 
comunicações internacionais amenizaram em muito essas difermças, e os 
contrastes não são tão nítidos como no passado. Se Paul Claval considera 
que esse aspecto remanescente assume relevância bem maior que uma sim­
ples característica residual, R. J. Johnstoo. procura explicar essa diferen­
ciação como sendo oriunda de experiências singulares no desenvolvimento 
da Geografia, integrandO com o meio ambiente e respondendo aos desafios 
colocados pela sociedade em cada pais. 
Johnst~ redigiu a introdução, mostrando a focalização do estudo inter­

nacional da história da Geografia, e Claval teceu vários comentários à guisa 
de conclusões. As descrições especificas versam sobre a Geografia em paí­
ses individualizados, tais como na França (P. ClavaI), Itália (B. Cori). 
União Soviética (D. J. M. Hooson) , Reino Unido (R. J. Johnston e S 
Gregory) , Polônia (A. Kuklinskl), Holanda (Chr. van Paassen) e Japão (K. 
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TakeuchO, ou a propósito de grupos de países, abrangendo a Europa de 
sudeste (G. Enyedi e A. Kertesz), países de língua alemã (E. Lithtenber­
gerl, América do Norte (M. M. MikeseH) e Península Ibérica e América 
Latina (J . Vilã ValentO . No que se refere ao Brasil, há menção bastante 
sucinta sobre o trabalho geográfico desenvolvido no Rio de Jaceiro. São 
Paulo e Rio Claro. 

Esse levantamento mundial é importante e útil, mas o leitor sente ausên­
cia de informações mais detalhadas e análises mais aprofundadas sobre 
vários países abordados. E sente, também, a ausência de informacões 
relacionadas com o desenvolvimento geográfico que ocorre na índia. Asia 
de Sudeste, China, países árabes e do Oriente Próximo e países africanos. 

2. IL PENSIERO GEOGRAFICO IN ITALIA 
A. Celant e A. Vallega (organizadores) 
Fra.oco Angeli Editore, Milão, 1984, 260 p. 

A fim de fornecer um quadro da produção geográfica italiana, CeJ1ant 
e Vallega organizaram volume reunindo artigos já anteriormente publicados 
em periódicos ou em livros. A preocupação dos organizadores focalizou 
principalmente os trabalhos voltados para o estudo conceitua l e metodoló­
gico da Geografia. Dessa maneira. representa uma imagem do dl.namismo 
observado na Geografia praticada na Itália, mas não um quadro específico 
de toda a geografia produzida nesse país do Mediterrâneo. 

Os três primeiros trabalhos versam sobre o objeto, divisão e aplicabili­
dade da Geografia, representado pelas contribuições de O. Ba1dacci ("Con­
cetto di pensiero geografico e di geografia", 1978), M. Ortolani ("La Geogra­
fia Umana", 1975) e B. Cori ("L'organizzaziooe dei territorio e i1 ruolo della 
geografia", 1975). Os doi. trabalhos seguintes tratam do ambiente geográ­
fico e dos conceitos de valores em geografia, expresos pelos arUgos de A. 
pecora ("Ambiente geografico e societá umane", 1977 ) e L. Gambi ("Geo­
grafia física e geografia umana di fronte a1 concetti di vaiare", 1964). 

O conjunto seguinte engloba contribuições de relevância conceitual e de 
perspectivas teóricas, exemplificando o tratamento diversificado que se 
pode oferecer para o encaminhamento da pesquisa geográfica, em função 
da posição filosófica, contexto teórico e envo'vimellb ideológico. Os cinco 
trabalhos selecionados são da lavra de M. Quaini ("Filosofia e geografia", 
1974), G. Dematteis ("lI princípio d'interazione: fondamento lógico e prá­
tico della ricerca moderna in geografia", 1975) , A. Vallega ("Neopositi­
vismo e marxismo in geografia: riflessioni su un dibattito", 1979), A. 
Celant ("I paradigmi neHa ricerca geografica", 1980) e A. Turco ("Classici 
della geografia, quantltativismo e possibilità di riunificazzione dei para­
digmi disclpl1nari", 1981>' Em sequência, três trabalhos analisam temas 
permanentes na discussão geográfica, envolvendo a análise de regiões e 
a utilidade da Geografia, elaborados por G. Ferro ("Dalla geografia storica 
alla geografia regionale", 1968), C. Muscarà (DaIle regione geografischt> 
alie struturre regionale", 1968) e F. Campagna ("L'utilità deLla geografia", 
1977), A última contribuição faz considerações sobre o relacionamento da 
geografia italiana com a sociedade moderna, elaborada por G. C. Pelle­
grini ("La geografia italiana e la socletá moderna", 1980l. 

3. THE PRACTICE OF GEOGRAPHY 
Anne Buttlmer 
Longman Group, Londres, 1983, 298 p. 

A obra The Practice of Geography, notável e inspiradora sob muito. 
aspectos, mostra a competência e a criatividade de Anne Buttimer e con­
tribui de modo significativo para se compreender a evolução da ciência 
geográfica e o surgimento e trajetórias de geógrafOS de grande renome. 
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Anne Buttimer não é autora que relata a história e as características da 
Geogr~fi~, ~xpondo .os seus critérios e os pontos de vista. Nessa obra realça­
se a dma.mlca fer~lJhante e hun:ana dos depoimentos pessoais, advindos 
de entreVIstas realIzadas com geografos dos Estados Unidos Escandinávia 
e Europa Ocidental. ' 

Na introdução A. Buttimer sa:ienta a importânCia da experiência e da 
capacitação, explicando as razões de ter preferido trabalhar com autobio­
grafias. Esse procedimento capta com maior fidelidade as decisóes tomadas 
pelos geógrafos em suas carreiras acadêmicas e atividades cientificas. 
muitas vezes consolidadas em função do lugar, do tempo e das influências 
ambientais sobre a vivência. As vezes, mesmo, a decisão em escolher uma 
linha de atividade resulta da te...'1acidade em vencer desafios mostrar 
que se é capaz de realizar algo. É o exemplo de Jacqueline 'Beaujeau 
Garnier que declara ter decidido dedicar-se à geomorfoJogia, elaborar a 
tese sobre Morvan et sa bordure. a fim de enfrentar o desafio expresso 
por E. de Mart~nne _que teve a imprudência de declarar, em sua presença, 
que a morfOlogIa nao era campo de trabalho para mulher. Após a intro­
dução seguem os depoimentos de Clarence Glacken. Aadel Brun Tschudi 
e William R. Mead. 

Os c~p.ítuIOS 5, 9 e 1~ expõem os debates, reunindo grupos de geógrafos, 
a pr~poslto da geografIa \!lo!te-americana acadêmica, a geografia francesa 
na de cada de 40 e a geografIa norte-americana na década de 50. O primeiro 
grupo, com discussão gravada em 1978, contou com a presença de Markin 
W. Mikesell, Leslie Hewes, Preston E. James, Clyde Kohn e E. Cotton 
~ather. Para an3;1isar a. geografia francesa, o grupo foi formado por 
PIer.re Birot, Andre M~ymer, Je~ Dresch, Pierre Monbeig, Pierre George, 
LOUI~ Papy: Henry EnJalbert e C aude Bataillon. Para relatar algo sobre 
a agItada epoca d~ década de 50,.! na geografia americana, o debate gra­
v~do em 1978 reumu a colaboraçao de Btll Pattison, Duane Knos, George 
Kish, Fred Lukermann e Richard L. Morri!. 

C?S ~emais capítulos referem-se a depoimentos e entrevistas. Em se­
quencla encontramos os relatos de John B. Leighly (E.U.A'), Walter 
}I'ree~an (Inglaterra) '. !lman .H:ustich, (Finlândia), Jacqueline Beaujeau 
Garnler (França), Wllham WIlham-O'sson (Suécia ) Hans Bobek (Aus­
tria), Gerrit Jan van den ~erg (Holanda), WOlfgang Hartke (Alemanha) 
e Torsten Hagerstrand (Suecla). Cada um descreveu as suas carreiras e 
as ~ecisões l?a e~col.ha das linhas de pesquisa, assim como o impacto 
sofn~o pela InfluencIa das escolas, universidades, eventos e experiências 
de VIagens. 

Esse volume é o resultado do Projeto Diâlogo Internacional planejado 
por A~ne Buttimer em colaboração com elementos da ESCOI~ de Lund. 
no penodo de }977-1979, contando com a participação de geógrafos sedia­
dos . e,.rn .22 palses., Representa uma fonte de informações valiosas sobre 
a VlvenCIa dos geografos e o contexto ambiental acadêmico e científico 
envolvendo os diversos núcleos de ensino e pesquisa, nas diversas fases 
Que vão tecendo a história. 

4. FILOSOFIA Y CIl:NCIA EN LA GEOGRAFIA CONTEMPORANEA 
Horácio CapeI 
Barcanova, Barcelona, 1983, 509 p., 2.8. edição 

Da Espanha surge a obra ~'Filosofia y ciência en la Geografia contem­
p.orânea", de Horácio CapeI, do Departamento de Geografia da Univer­
sId8:de de Barcelooa. Ca~l é um dos mais ativos geógrafos espanhois. 
dedIcando-se ao estudo das questões urbanas, conceituais, históricas e 
metodológicas da Geografia. Em seus trabalhos demonstra forte sentido 
crítico e espírito aberto, captando a~ nuanças e as inovações que surgem 
no desenvolvimento geográfiCO da atualidade. Essa competência é regis-
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t,rada na obra acima mencionada, que trata da história, dos métodos e 
do objeto de estudo da Geografia no contexto do mundo ocidental. Conce­
bida como introdução à história e à teoria da geografia contemporânea, 
incide sua focalização crono'ógica basicamente para os eventos dos séculos 
XIX e XX. e o autor faz uma revisão muito completa e minuciosa dos 
diferootes autores que caracterizaram as diversas escolas nacionais. Come­
çando com os escritos de Humboldt, no final do século XVIII, termina 
com a contribuição dos geógrafos considerados radicais, da década de 70. 
tais como David Harvey e Richard peet. 

A primeira parte é dedicada a Humboldt e Rttter. que o autor denomina 
de "pais putativos" da geografia contemporânea. Em função. das multiplas 
influências culturais e saciais reinantes, é óbvia que se encantra em Hum­
baldt e Ritter a capacidade de campar um quadra caerente sabre as aspectos 
analiticas da superfície terrestre. Se ambos são. r.ansideradas cama os 
fundadares da Geo.grafia, essa classificação. é feita a pasteriari canfarme 
a nação. atual da Geagrafia e não em funcãa da concepção. que eles Po.S­
suiam dessa ciência. 

A segunda parte aca lisa a institucionalização da Geagrafia no século. 
XIX, considerando os casos da Alemanha, França, Grã-Bretanha, Rússia 
e Europa Oriental. Dois autros capitu:os mostram as relações e influências 
das sociedades geográficas com o imperialismo, e sobre a caaperação. cifm­
tifica e os cangressos de geagrafia. Nessa parte encontra-se uma demons­
tração de uma das teses básicas de CapeI, a de que a processa de dese.."1-
volvimento de uma disciplina é eminentemente auto-centralizada . 

Capei considera que a evaluçãa da Geografia está ligada cam as neces­
sidades decorrentes dos interesses das classes daminantes, nas diferentes 
etapas do desenvo!vimenta histórico. Essa relação não. é direta, mas 
mediatizada pela dinâmica institucianal. Ao. analisar essa instituciona­
lização, o autar mastra que a implantação da disciplina geagráfica nas 
U<:liversidades européias, durante o século. XIX, permitiu que muitos cien­
tistas se convertessem à Geografia, mas essa conversão. se fazia mais em 
função. do mercado de emprega Que de convicções científicas profundas. 
O exemplo mais revelador é a de Ratzel que, farmacéutica e zaololiita de 
farmação, realizou trabalhos jornalísticos na América do Norte. De valta 
à Alemanha percebeu que se necessitava de geógrafo no meia universitário 
e, então, reuniu suas abservações sobre a emigração chinesa na América. 
redigindo. a sua tese de habilitação. 

Ao longa do tratamento minuciosa dos vários casos nacionais, o autar 
faz com Que aleitar campreenda as causas da penetração. da discip:ina 
geográfica no meio universitária. CapeI assinala que a oecessidade de 
uma formação geográfica nas universidades, na segunda metade do século 
XIX, está ligada com a reestruturação. dos programas de ensino primário 
e secundário, Que passaram a admitir o ensino da Geografia. Outro ele­
mento importante na história da Geografia está relacionada com a impor­
tância das Sociedades Geográftcas, estimulando as explorações e as viagens, 
mas também expressando opiniões, exercendo pressões e favorecendo a 
expansão colonial. Tomando. camo base a abrangência do cQ\.'1teúdo da 
pesquisa geográfica nessa época, Capei considera que desde a segunda me­
tade do século. XIX ela se encontra ao. serviço dos interesses imperialistas. 
Os interesses políticos dos Estadas teriam traçado a orientação das inves­
tigações geográficas. 

A terceira parte analisa a desenvolvimento das idéias científicas, cujos 
capítulos tratam da ruptura e continuidade no pensamento geográfiCO, o 
positivismo e a geografia, o historicismo e a geografia, o neopositivsmo e 
a geografia quantitativa e o surgimento de geografias radicais. Nesses ca­
pítulos, Horácio CapeI faz revisão detalhada das diferentes escolas e ten­
dências da geografia no transcurso do século XX, focalizando as escolas 
e as tendências em função dos seus respectivos paradígmas. Utilizando 
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camo base a idéia do envolvimento junto com as classes dominantes, Capei 
chega a levantar a seguinte questão: "Poder-se-á negar Que, às vezes, os 
cientistas, sob uma aparente argumentação o'bjetiva, contribuem apenas 
para justificar a ideologia das kltere~ses da classe dominante, colocando 
precisameote os problemas que a ela mteresam e da maneira Que a inte­
ressam?". 

Pela sua amplitude, documentação e coerência expositiva, a obra de 
Harácio Capei merece louvor pelo tear informativo e pelo oferecimento de 
muitas opartunidades para reflexão., pais conseguiu cancatenar as contri­
buições geográficas e a pradução ligada com a filosofia da ciência. Pode-se 
perceber, também, que assumindo uma posição crítica antipositivista Ho­
rácio Capei expressa tendência voltada para a posição crítica radical e à 
f€tnomenologia. 

5. DISTANCE AND SPACE: A GEOGRAPHICAL PERSPECTIVE 

An thany C. Ga trell 
Oxfard Universily Press, Oxfard, 1983, 195 P 

Deve-se inicialmente lembrar que a análise espacial comprende três ní­
veis de tratamento.: a) o do arranjo ou estrutura espacial, que envolve o 
estudo dos padrões lacacionais dos objetos ou fooômenos pesquisados; b) 
o dos processos espaça-temporais, visando analisar como o funcionamento, 
movimentos e interações espaciais se expressam ou causam modificações 
na estrutura espaCial, e c) o da previsão. espacial, quando se procura prever 
ou modelar os futuros arranjos espaciais em função. dos processos espaça­
temporais envolvidos. Tados os níveis estão. globalizados no estudo das sis­
temas au das organizações espaciais. 

Nesse contexto é óbvia que as nações de distância e espaço se tarnem 
fundamentais, e não causa surpresa a praliferação de trabalhos procurando. 
e.ucidar tais canceitos e mostrando técnicas de análise. O livra de &'1thony 
Gatrell procura fornecer um apanhado introdutório aas vários tópicos da 
análise espacial, reunindo as noções teóricas basicas sobre espaço e distân­
cia e muitas das proposições apresentadas para a análise geográfica desse 
aspectos. O autor não se preocupa muita em se expandir nas reflexões 
epistemológicas, mas sua atenção. maior se direciona para os aspectos téc­
nicos de análise e mapeamento. De maneira satisfatória há entrasamento 
entre as técnicas de análise envolvendo pracedimentos matemáticos e esta­
tísticos e a representação cartográfica. Mais do que um livro destinado à 
quantificação, é de significância para a cartografia. 

Os capítulos analisam os conjuntos, relações e distâncias, conceitos de 
distância, criando espaços a partir das distâncias, os conceitos de espaça 
e os espaços multidimensionais e a estrutura das relações. O texto apoia-se 
em exemplos co~hidos na literatura geográfica e na das ciências sociais. 
Há conexáo das noções de espaça e distância com a teoria dos conjuntos. 
O conceito de relação (a distância é um a relação) é definida em termos 
matemáticos, mas a cada relação. Oatrell associa um tipo de espaço que 
tem relevância para os geógrafos. O autar mostra amiúde coma esses espa­
ços padem ser representados cartograficamente, utilizando inclusive as 
várias técnicas de análise multivariada. O leitor encontrará, também, expo­
Sição sobre a técnica recente baseada na análise Q, propasta por Aitikin, 
cujas possibilidades descritivas surgem camo de grande interesse, mas a 
sua eficácia real na pesquisa geográfica ainda não foi operacionalizada de 
modo convincente. 

Direcionado para servir aos cursos de graduação, há clareza na exposição 
e úteis ilustrações. Para a boa compreensão das expressões matemáticas 
pressupõe-se um conhecimento da estatística elementar. É livro bastante 
significativo para a.formação do geógraf~, cantribuindo para habilitá~lo no 
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manejo das noções e técnicas de análise do espaço e distância. Está inte­
grado no contexto das tendências atuais da Geografia, mas não se enquad"ra 
no rótulo de qualquer das disciplinas que atualmente compõe o currículo 
acadêmico do curso de Geografia, mas seu tratamento é útil à Quantifica­
ção, à Cartografia, Geografia dos Transportes e Orga.nização do Espaço. 

6. SOCIAL FORMATION AND SYMBOLIC LANDSCAPE 

Denis Cosgrove 
Croom Helm Ltd, Londres, 1984, 293 p. 

Trata-se de livro a propósito da idéia de paisagem, analisando as origens 
e o desenvolvimento desse conceito no mundo ocidental, desde o Renasci­
mento. A intenção de Cosgrove foi a de analisar a significância cultural 
da paisagem e as maneiras em que as terras são apropriadas e usadas ma­
terialmente. 

Para expressar a perspectiva de Cosgrove, nada mais útil que mencionar 
pequeno trecho da introdução: - "o nosso argumento é o de que a idéia 
de paisagem representa uma maneira de ver - uma maneira pela qun.l 

' alguns europeus 'representaram para si e para os outros o mundo e suas 
relações para com ele, e como se refletiam na relação social. A paisagem 
é um modo de ver que tem sua própria história, mas uma história que só 
pode ser compreendida como parte da história maior da economia e socie­
dade ; que tem suas próprias pressuposições e consequências, mas pressupo­
sições e consequências cuj as origens e implicações se estendem bem além do 
uso e percepção da terra; que tem suas técnicas próprias de expressão, 
mas técnIcas que compartilham com outras áreas da prática cultural. A 
idéia de paisagem emergiu como uma dimensão da consciência de elit.e 
.'uropéia em um período identificável na evolução das sociedades européias: 
el a foi refinada e elaborada durante um longo período no qual -expressou 
e fundamentou um conjunto amplo de pressupostos políticos, sociais e 
morais e tornou-se aceita como sendo aspecto significante de gostar. No 
século XIX essa significância entrou em declínio, novamente durante um 
períOdO de grandes mudanças sociais. Na atualidade a paisagem é predo­
minantemente o domínio tanto do estudo cientifico como do planejamento, 
ou do prazer pessoal e particular". 

O desenvolvimento acentuado da idéia de paisagem ocorreu inicialmente 
na transição do feudalismo para o capitalismo. mas também está ligado às 
revoluções industrial e agrícola. São fases que envolvem reorganizações 
fundamentais nas relações das sociedades com o meio ambiente e recursos, 
de modo que se operam mudanças na representacão simbólica e na escala 
de valores sobre a paisagem. 

No capítulo primeiro Cosgrove expõe a idéia de paisagem, que no uso 
geográficO representa conceito impreciso e ambíguo, embora haja muitas 
tentativas para definí-Ia, Há revisão que abrange desde a perspectiva da 
morfologia da paisagem até a geografia humanística. No capítulo segundo 
encontramos as considerações teóricas mostrando que as representações pai­
sagísticas são expressões das formações sociais. Após caracterizar os modos 
de produção, o autor assinala as relações entre a produção cultural e a 
produção material. 

Considerando que a história individual, a história social coletiva e a 
arte poética estão envolvidas no mesmo fluxo do tempo cíclico cósmico, a 
sua compreensão é melhor direcionada pela analogia e associação simbólica 
do que pela explicação causal. Assim, como esses três aspectos da produção 
cultural afetam a expressão da idéia de paisagem, Cosgrove utiliza dessa 
interconectividade de interpretação para analisar a evolução das idéias de 
paisagem como respost~s às mudanças nas relações sociais em uma Europa 
em plena transformaçao. Os estudos analiticos estudam as paisagens no 
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Re~scime~~o italiano, na Veneza do século XVI, as representações sazo­
nalO e bu~ollcas, co,~o fundame~tos das paisagens inglesas e americanas, 
a expressa0 da ~erICa como palsage!? os projetos, palacianismo e paisa­
gens in%lesas n? seculo XVII, as relaçoes das paisagens com o capitaJsmo 
l~dustnal no seculo XVIII e as idéias de paisagem no mundo moderno do 
seculo XX. 

_salientando 3;. experiênCia, a imaglI?-ação, ~s crenças e as idéias que com­
poem a interaçao ~um~~a. com o melO ambiente, a obra de Cosgrove pqsi­
c1ona-se como anti-pOSItIVIsta e representa uso do procedimento metodoló­
gico baseado nos pressupostos da análise marxista. Utilizando da poesia 
pintura e arquitetura como fontes informativas básicas, o autor realiza u~ 
tratamento histórico da cultura em suas relações complexas com as estru­
t,uras econômicas e política.s. 

7. THE ARENA OF CAPITAL 

Michael Dunford e Diane Perrons 
The Macmillan Press Ltd., Londres, 1983, 410 p. 

Esse ~olume pertence à série "Geografia Humana Crítica" sob a co­
ordenaçao geral de Mark Billinge, Derek Gregory e Ron Martin O prin­
cipal, ?bjetivo dos autores desse volume é I<apresentar uma reconstrução 
anal.ItIca do _processo de desenvolv!mento desigual e da evolução da Geo­
grafIa na ara Br~tanha cOCltempor.an~a'. Embora a discussão focalize prin­
cipalmen~e a Gra Bretanh~ e ~ hIstoria de alguns contrastes regionais, e 
que o objeto de estudo seja SImilar ao dos estudos relacionados com a 
geogra_fia histórica, ou com as origens históricas da geografia econômica 
da Ora Bretanha atual, a perspectiva de análiSe é radicalmente diferente. 
A abordagem está baseada na concepção materialista da história, original­
mente elaborad~ por Marx e En2els, e sobre as contribuições dos historia­
dores e -economIstas preocupados com o desenvolvimento e funcionamento 
do capitalismo como sendo um sistema social e econômico. 
~ livro está dividido em quatro partes. A primeira contém um apanhado 

crItico da natureza da ~esquisa geográfica e desenvolve a aborda2"em mar­
xista p~ra a c?mpreensao do desenvolvimento evolutivo da sociedadp. e de 
seu melO ambIente m~terial e ,soçial. O prefácio introduz considerações 
amplas sobre 0_ maten~lismo hlst,orico e Geografia. O capítulo primeiro 
analisa a questao do objeto da analise geografica conside-.:-ando que a Geo~ 
gr~fia se distinf?;.ue das demais ciências pelo fato de estudar "espaços ou 
paIsagens mater~almente .determinados". Após essa identificação, torna-se 
relatival"!lente facil se1.eclon~r vários conceitos adequados, incluindo as 
perspectIv~s ~e que a geografIa estuda paisagens e regiões, integração areal 
e diferencIaçao are~l, ou fo~mas espaciais e estruturas espaciais. A seguir, 
ao tratar da questao do me~do, os autores estudam a distinção entre o 
concreto e a~strato e as noçoes de causalidade material e ideal. Com base 
nesse~ ~C\.'lCeltos seguem analisando a problemática do objeto da aná!ise 
geograflca, ~bordando os conceitos de natureza e de espaço, Considerando 
que a conexao entre o mundo natural e o humano é social, Dunford e Per­
rons argumentam que a sua explicação requer uma teoria social e não uma 
teoria de base ecológica. De modo semelhante, assinalam que um conceito 
de espaço cc:mo_ send,? natural e gove_Mado por leis naturais torna-se ina­
dequado, pOIS sao reCIprocas as relaçoes entre as atividades sociais e o seu 
~uadr? e.spacial. Os co~siderandos expendidos levam à implicação de que 
o obJetIVO da Geografla Humana pode ser definido como a análise do 

espaç.o .como se~do o contexto para e uma expressão dos processos naturais 
e SOCIaIS env9lvldos no processo de reprodução social, e como o estudo do 
uso e produça.o do espa90 l?or sociedades hi~toricamente determinadas" (p. 
70). Ao termInar a prImeira parte, o capItulo quinto expõe a concepção 
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marxista sobre o modo de produção e assinala as suas relações com a 
estr.utura da economia espacial. Os autores salientam que só as abordagens 
históricas mais concretas podem levar à compreensão da sucessão real dos 
eventos, como a da sequência dos modos de produção no mesmo território. 

Com esse posicionamento encaminha-se para a segunda parte, que trata 
da geografia da transição do feudalismo para o capitalismo na Grá Breta­
nha, e com referências esparsas aos acontecimentos da Europa ocidental. 
A acumulação de capital, as mudanças na estrutura das classes e o desen­
volvimento das práticas agricolas favoreceram a criação de condições pré­
vias para a revolução industrial, enquanto as cidades foram aS primeiras 
a usufruir da atividade industrial (capítulo 7>' A transição indust rial para 
o capitalismo recebe atenção específica (capitulo 8lo Essa parte é a central 
do livro e examina as transformações econômicas em conexão com fI.S forças 
econômicas mais abrangentes. 

A terceira parte analisa a transformação da economia especial em seu 
relacionamento com a evolução do capitalismo industrial, onde os autores 
substituem a tradicional ênfase SObre a tecnologia pela ênfase sobre os 
processos de trabalho. O capítulo 9 oferece uma introdução geral à pers­
pectiva marxista a respeito da acumulação de capital, como regra do modo 
de produção capitalista, enquanto os três capítulos seguintes abnrdam a 
t ransição da atividade manufatureira para a "maquinofatura", no período 
de 1780 a 1850, a idade de ouro do capitalismo britânico, na fase de 1845 
a 1890, e a geografia da transição da 'maqulnofatura" para o manejo cien­
tifico e "fordlsmo", no períOdO de 1890 a 1945. 

A leitura dessa obra, considerando a tentativa de esclarecer o desenvol­
vimento desigual na Grã Bretanha através do uso da perspectiva do mate­
rialismo histórico, pode ser algo decepcionante, pois o leitor não encontrará 
muitas novidades nas considerações e praticamente há similaridades com 
as explicações emanadas a partir de outras perspectivas teóricas. Então, 
surge uma dúvida: o materialismo histórico é uma abordagem rea!mente 
diferente das abordagens tradicionalmente positivistas? As suas proposi­
ções possibilitariam estabelecer significados novos para os objetos e levan­
tar questões originais a respeito dos eventos empíricos? Em caso positivo, 
haveria a necessidade de se utilizar de levantamentos de dados e de fontes 
informativas adequadas a esses objetivos. O ' relativo insucesso de Dunford 
e Perrons talvez se explique pela utilização de fontes secundárias, em sua 
análise do desenvolvimento econômico da Grã Bretanha. Ou poderia acon­
tecer o seguinte: embora os pesquisadores procurem se diferenciar propondo 
enunciados e assumindo posições positivistas ou anti-positivistas, na ver­
dade nas muitas similaridades na prática real da pesquisa em Geografia 
Humana. Essa conclusão é fruto da avaliação feita por V. Chouinard, R. 
Fincher eM, Webber a propósito da pesquisa empírica em Geografia Hu­
mana (Progress in Humann Geography, vol, 8, p., 347-380, 1984), 

8. A VALORIZAÇAO DO ESPAÇO 

Antonio Carlos Robert Moraes e Wanderley Messias da Costa 
Editora HUCITEC, São Paulo, 1984, 196 p, 

Na coleção "Geografia: teoria e realidade", sob a coordenação editorial de 
Armando Corrêa da Silva, a Editora HUClTEC lança o volume redigido 
por Antônio C. R. Moraes e Waoderley M. da Costa. Esse vo:ume expressa 
o objetivo de contribuir para se chegar à construção de uma teoria marxista 
da Geografia, tendo a finalidade de "delinear o trajeto do desvendamento 
do obj eto geográfico à luz de um método específico: o materialismo histó­
rico e dialético", e caracterizar como a idéia da valorização do espaço é o 
objeto própriO da investigação geográfica. 
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Reconhecendo uma "crise da Geografia, que j á se arrasta por mais de 
duas décadas", e que a Geografia está vivendo hoje o limiar de uma nova 
concepção, os autores tomam como ponto de partida as teorias interpreta­
tivas e o uso das técnicas de análise. Moraes e Messias reconhecem que "o 
uso de uma de~rminada técnica não define as diretrizes interpretativas de 
uma pesquisa e muito menos o perfil ideológico do pesquisador" (p. 29>' 
Mas não se deve esquecer que a coleta das informações e a escolha das téc­
nicas· devem ser adequadas ao proj eto de pesquisa proposto pelo pesquisador 

Procurando trabalhar o temário geográfiCO à luz do materialismo histórico 
e dialético, visando uma teoria marxista da Geografia, e assumindo a Geo­
grafia como sendo ciência social, os autores observam que "o marxismo está 
melhor credenciado para orientar o esforço no sentido do estaberecimento 
de uma geografia da sociedade". Assim, como a relação sociedade-espaço 
está na base da discussão marxista do temário geográfico, os autores expõem 
considerações sobre esse aspecto e, posteriormente, a respeito de valor e 
espaço e da valorização do espaço. Um capítulo específico trata da valori­
zação capitalista do espaço. No final, na bibliografia comentada, encon­
tram-se referências às obras utilizadas. 

Pode-se acompanhar com facilidade o desenvolvimento expositivo do 
texto. Todavia, como os autores se propõem a esboçar uma teoria marxista 
da Geografia, seria oportuno que houvesse maior aproveitamento e con­
fronto com a literatura disponível. Há. várias contribuições visando propor 
teorias marxistas para a Geografia, através da análise do desenvolvimento 
e do estudo de casos ou de proposições gerais. Quais são as características 
dessas várias propostas? Quais suas vantagens e desvantagens? Sob quais 
aspectos a propOSição de Moraes e Messias é melhor que as anteriores? 
Seria útl1 que os autores elaborassem uma avaliação dessa literatura e um 
confronto entre as propostas existentes sob a perspectiva marxista. 

A propósito da noção de espaço e do Objeto da Geografia, em função de 
outras perspectivas, seria oportuno que o leitor estabelecesse confronto 
entre os enunciados desse livro e os emitidos no artigo sobre "Definição 
e objeto da Geografia" (A. Christofoletti, Geografia, 8 (15-16), 1983). 

9, ESPAÇO E M1ITODO 

Milton Santos 
Livraria Nobel S,A" São Paulo, 1985, 88 p, 

Esse volume inicia a Coleção Espaços, dirigida por Maria Adélia de Souza 
e Milton Santos, no conjunto editorial da Livraria Nobel, Reúne váriOS 
ensaios redigidas nos anos 80, exceto um qUe data do início dos anos 70. 
Três desses ensaios já· foram anteriormente publicadOS em periódicos cien­
tincos. 

Após "uma palavrinha a mais sobre a natureza e O conceito de espaço", 
o leitor encontra nove ensaios que versam sobre: 1) O espaço e seus elemen­
tos: questões de método; 2) Dimensão temporal e sistemas espaciais no 
Terceiro Mundo; 3) Espaço e capital: o meio técnico-cientifico; 4) Estru­
tura, processo, função e forma como categoria~ do métoqo geográfi~o; 5) 
Da indivisibilidade do espaço total e de sua analise atraves das Instancias 
produtivas; 6) Uma discussão ~obre a noção de região; ~) O estu~o das 
regiões produtivas; 8) A evoluçao espacial como cooperaçao e confllto em 
um campo de forças, e 9) Espaço e distribuição dos recursos sociais. Os 
quatro trabalhos iniciais são mais desenvolvidos (globalizando 60 páginas), 
enquanto os cinco restantes são de pe'l:uena ext~nsão. . 

As considerações sobre espaço permelam os varias ensaIOS, mas deve-se 
destacar o enunciado proposto no prefácio. Milton Santos pondera que 
·considera.m.os o espaço como uma instância da sociedade, ao mesmo título 
que a instância econômica e a. instância cultural-ideológica. . .. A essência 
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do espaço é social. Nesse caso, ° espaço não pOde ser apenas formado pelas 
coisas, os objetos geográficos, naturais e artificiais, cujo conjunto nos dá 
a Natureza. O espaço é tudo isso, mais a sociedade: cada fração da natu­
reza abriga uma fração da sociedade atual. Assim, temos, parale'amente, 
de um lado, um conjunto de objetos geográficos distribuídos sobre um 
território, ·sua configuraçãç geográfica ou sua configuração espacial e fi. 

maneira como esses objetos se dão aos nossos olhos, na. sua continuidadt"! 
visível, isto é, a paisagem; de outro lado, o que dá vida B. esses objetos, seu 
princípio ativo, isto é, todos os processos sociais representativos de uma 
sociedade em um dado momento. Esses processos, resolvidos em funções, 
se realizam através de formas". Esse assunto volta a ser tratado no capí­
tulo quarto, quando considera a estrutura, processos, funcão e forma como 
cateJiorias do método geográfico. 

Há diferenças no uso de palavras, mas há correspoodência com o reco­
nhecimento de padrões espaciais, processos espaciais, estrutura e arranjo 
espacial, funções e relações espaciais. Em suma, com o contexto da geografia 
como ciência que estuda a organização espacial, inclusive no reconhecimento 
da base territorial expressa no geossistema (a orgallização espacial do meio 
ambiente físicO) e da organização sócio-econômica. Tais níveis de trata­
mento (da estrutura, dos processos, das re:ações e transformações) não são 
categorias do método geográfico, mas procedimentos de aplicabilidade da 
análise sistêmica em Geografia. 

Como os diversos ensaios foram redigidos em épocas distintas, é visível 
certas repetições e divergências das nuanças nos enunciados. O tema sobre 
espaço e método é importante para a Geografia, e Milton Santos desde há 
vários anos tem contribuído com artigos focalizando esses aspectos. Na 
qualidade de leitor, esperava encontrar uma revisão e apanhado atual sobre 
a questão, recompondo as suas idéias em novo ensaio. A sucessão de ensaios 
diversos quebra a sequência expositiva, e há ausência de tecidura mais 
trabalhada para o conexão dos estudos sobre espaço e dos procedimentos 
metodológicos para sua análise. Reconheço a composição como sendo not~ 
elaboradas expondo as idéias do autor, mas lamento que não haja aprovei­
tamento nem entrosamento com a literatura geográfica bastante aml.lJa 
sobre temas tão básicos 

10. GEOGRAPHY MATTERS! 

Doreen Massey e John AIIen (organizadores) 
Cambridge University Press, Cambridge, 1984, 204 p. 

Em seu conteúdo programático e analítico a Geografia Humana tradi­
cionalmente focaliza três categorias de relações, considerando-as como 
seu objeto de estudo : a) as relações entre o social e o espacial; b) as rela­
ções entre o social e a natureza, isto é, entre a sociedade e o meio ambiente, 
e c) as relações entre os diferentes componentes do quadro sócio-ecOt."'1õmico 
(economia, estrutura social, política, etc.L Ao longo da literatura geográ­
fica percebe-se diferentes conceitualizações sobre as maneiras de estudar 
as várias categorias de relações e as interdependências. Com o objetivo de 
caracterizar as interpretações particulares para cada categoria de relações, 
em sentido crítico e propondo argumentos para uma etapa de análise e 
debates, Doreen Massey e John Allen organizaram a coletânea sobre Geo­
graphy maters!, reunindo transcrições e ensaios originais. Esse volume 
representa uma unidade do curso ministrado pela The Open University. 

Os dois trabalhos iniciais examinam os dois conceitos básicos da dj,!::.­
cussão: a natureza e o espaço. Mick Gold expõe a história da natureza e 
utilizando de exemplos do domínio europeu mostra como o co.nceito varia 
muito entre a~ sociedades. Robert Sack mostra as concepções sociais do 
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espaço e, considerando que os conceitos de espaço se ligam à organizacão 
interaa da sociedade, analisa as maneiras de ver das sociedades primitivas 
e das civilizações, chamando aten ção eSDecífica sobre o feudalismo ociden­
tal e o capitalismo. 

As três outras partes do livro focalizam a anãlise (aspectos da geografia 
da sociedade), a síntese (interdependência e singularidade do lugar) e u 
avaliação sobre Geografia e Sociedade. Na parte analítica estão reunidos. 
estudos examinando um conjunto de diferentes elementos do funcionamen­
to da sociedade, particularmente no contexto dos processos sociais. Os 
'lutores selecionaram, como de maior interesse, as formas diferenciadas rle 
culturas (John Clarke), a economia urbana (Michael Ball) e o direito inter­
nacional (Sol Picciotto), tendo o objetivo de mostrar como a estrutura 
espacial e mudanças na organização espacial são importa~t~s para O fun ­
cionamento de gama muito abrangente dos processos SOCIaIS. 

Se a análise oferece estudos detalhados sobre aspectos particulares do 
sistema geográfico, o processo de síntese examina as relações que integram 
e unem os elementos no amplo quadro do sistema, assinalando sua inter­
depoodência e unicidade. Nessa perspectiva, os autores assinalam que_ a 
função da síntese é Uconstruir uma ge?grafia mais compl~xa _das relaçoes 
sociais a partir das diferentes geografIas da cult~ra, habI~ç~o, emp~ego, 
direito, atividades econômicas, etc.". Todavia, a sIntese nao e mera mte­
gração dessas várias parcelas, mas 'deve ser orie~taC!.a para mostrar. como 
o geral e o particular estão combinados na explIcaçao, com~ a partlCula-
ridade do lugar é preservada e modificada dentro da generalidade ~a mu­
dança social a fim de produzir resultados diferentes em lugare~ ~ilversos'. 
Assim a síntese deve mostrar "como os diferentes elementos SOCIaIS dentro 
de um'a área modificam e influenciam uns aos outros a fim de ~roduzir um 
lugar únic,9, e como o caráter específico dO~ luga~es, cidades· e VIlas ~e fun­
dem com os padrões gerais da mudança SOCIal. a ~l.J!l de produzir um Impac­
to social geograficamente singular". A contnbulçao de L. McDowe ll e p. 
Massey (A woman's place?) exemplifica o. caso das mudapças nos padroe~ 
das relações sociais dentro de áreas partIculares, a proposito das atitudes 
Derante o papel da mulher, enquant? o trabalho de L. Murgatror~ e J . 
Urry focaliza as interrelações entre areas, mostrando os laços SOClalS que 
unem os lugares a fim de produzir um conjunto de processos de mudança 
interdependentes e geograficamente singular, analisando o caso de ~B:n­
C',aster. Ao analisar a migração de trabalho internacional, no ca~o especIfIco 
do mundo árabe do Oriente Próximo, A. Richards e P. L .. Martm oferecem 
uma síntese em nível geográfico diferente, mostrando os lIDDactos l(ariados 
nos países árabes provocados pelo aumento dos traba~hadore~ ~lllgrantes 
que acomoanhou a transformação nas economias do OrIente. Medio em sua 
integração na ·economia çapitalista mundial. 

Na parte final, a respeito da Geografia e Sociedade, estão reunidos dois 
trabalhos que avaliam a função da Geografia em vista do desenvolvimento 
da sociedade como um todo. Essa problemática pode ser abordada sob va.­
riados ângulos e níveis pressupondo que a "geografia da sociedade é com­
ponente fundamental de como a sociedade se reproduz~rá, .desenv~l~er -se-á 
e se transformará". Considerando as unidades terrItonais pohtlcas do 
mundo moderno, M. Kolinsky ("The nation-state in Western Europe: ero­
sioa from 'above' and 'below'?") examina as modifcações que ocorrem na 
organização espacial e no mapa político, e em sua~ posiçõe~ na. hieEarquia 
de dominância política. Por seu turno, ao anallsa~ as Implicaçoes ~os 
aspectos ambientais para o futuro, . Sandbach Co~sld~ra que as sOIAuçoes 
devem muito às relações existentes entre a or&,ailllzaçao s~cio-e~onomica 
e o valor assumido para com os recursos naturals. A questao polItica.e a 
ambiental são dois temas que possibilitam a atuação efetiva d!1 analise 
geográfica na avaliação da situação atual, e das alternativas sugerIdas para 
se. criar as geografias do futuro 

209 



11. PHENOMENOLOGY, SCIENCE AND GEOGRAPHY 

John Pickle. 
r.ambridge University Press, Cambride:e, 1985, 202 pp. 

Na, l~teratura da~ ciências humanas existem duas concepções amplas a 
prOposlto da maneIra de agir. Uma reside na confiança dedicada à meto­
dolgia e às técnicas, enquanto a segunda se fundamenta no reconhecimento 
de que fatores extra-lógicos e extra-metodológicos influenciam a natureza 
das reivindicações científicas, particularmente no domínio social, salien­
tando como as ideologias, linguagens e relações sociais são aspectos impor­
ta~te~ e necessári~!! q~e devem ser considerados pelo pesquisador. Se no 
prImeIro caso as Clenelas humanas reconhecem a importância do método 
e das técnicas, no segundo a multiplicidade de possíveis formas de evidên­
cia e de interpretação criou uma atmosfera de incerteza no tocante a qual­
quer metodologia ou técnica isa.lada. 

A, sociedade e a tec,no!o~ia mode.rnas propiciaram o surgimento de opor­
~un,l~ades, para se dlscut~r Questoes li~adas com a liberdade e 'contro 'e, 
lI}dlVlduahdade e humanIdade. Posicionamentos radicais e humanísticos 
sao constantemente oropugnados, e entre eles realçam-se os enunciados 
na Feno~en~logi!l, Utilizando essa corrente filosófica, JohYl Pickles analisa 
as suas lmpllcaçoes para a Geografia, tendo em vista a temática sobre a 
espaciali1;iade, Seu obj.e~i,:,o direciona-se ao exam~ da ciência, questionando 
o::; .enuncIados do ~mplncIsmo e os preconceitos flSicos e objetivos do posi­
tIVIsmo, embora .nao deseje ser considerado como rejeição da ciência e do 
método científico, Em vez disso, através da fenomenologia, procura fun­
dament8:r as ciências empíricas a fim de que não sejam meros procedi­
mentos mstrumentais, sem sigtlificatividade e divorciadas da vida diária 
Assim, procura. mostrar que as ciências humanas não são empreendimentos 
convencionais, mas se baseiam em meta-teoria apropriada para ° domínio 
dos fenômenos que constituem os objetos de cada ciência. 

Ess::: ?bra preocupa-se, portanto, com a natureza da ciência e da pesquisa 
geograflca, procurando encontrar respostas para as seguintes questões: 
como podem?s t~~ u~a verdadeira ciência humana? Como podemos ter 
uma verdadeIra ClenCIa humana da Geografia? Como podemos compreender 
a natureza da Geografia e de sua prOblemática central, particularmente 
no que se refere ao espaço e ao lugar? 

. Em sua primeira parte, intitulada Geogra.phy and traditional meta-proy­
St~s,. John PlCkles mostra como a pesquisa geográfica (para o domínio das 
a,tIvldades hU~8:n~s) base~)l~-~e em uma ontologia inadequada da natureza 
fIsica e no obJetIvlsmo positIVIsta. Considera qUe o objetivismo então resul­
tante e, o. s?bjetivismo epistel!l0lógico distorceram a própria concepção 
dess~ dlscIphna sobre o seu objeto de estudo e dos seus conceitos básicos. 
partlCuI~rmente, no tra~amento das questões humanas, adotou-se uma 
concepçao sobre espacialldade que é mais apropriada às ciências físicas 
mas que possui pouco valor para se descrever as características da espa~ 
cialidade do homem. 

A segunda parte - Geography and Phenomenology _ mostra como essa 
s~jacente posição me~afísica e ontologia básica da natureza física influen. 
CIOU as. abordagens h~adas com a inte!pretação da fenomenologia em 
GeografIa. O autor eXPOe as bases e os metodos da fenomenologia e mostra 
os asp~ctos ~tilizados :t;3: elaboração de uma "fenomenologia geográfica", 
A segl:ll~ r~~hza u~a cntIca a respe.ito d~s fundamentos da "fenomenologia 
gaografIca , examInando a confusao eXIstente entre "objetivo" e "subje­
tivo", assim como sobre os conceitos de intencionalidade individualismo 
mundo objetivo e idealismo. " 
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Na terceira parte, sobre Phenomenology and the question Df human 
science, o autor faz exposição dos princípios e apologia da necessidade de 
usar a fenomenologia, a fim de se posicionar como crítico dos enunciados 
positivistas a respeito da ciência e analisar as questões de objetivismo e 
subjetivismo na ciência humana contemporânea, Pickles salienta as rela­
ções essenciais eI?-tre a ciência empír~ca positiva e a ciêillcia feno~en.ológica 
descritiva e utilIZa da fenomenologIa para fundamentar as ClenClas (1) 
na experiência original (2) na clarificação de seus conceitos bá.;sicos, e (3) 
e na delimitação das regiões dos fenômenos abordados em cada uma das 
ciências. Ressalta-se nesse ponto que o car~ter da ciênci~ esser:cialmente 
é abstrativo, redutivo, objetificador e tema~lzM1te, O capItulo ~~na~ dessa 
parte encaminha o leitor para uma ont,ologla fundaJ?ental da clen~la.' ba­
seando-se na experiência humana, a fIm de reconSIderar a espacla~ldade 
como concepção apropriada e necessária para a Geografia como "CIência 
huma.na", 

Os dois capítulos da quarta parte, sobre Human Science, Worldhood and 
Spatiality, focalizam temas que procuram clarificar a nature~a da ciência 
humana e contribuir para uma ciência humana da GeografIa, levando a 
um conhecimento melhor da espacialidade humana. 

Examinando e argumentando sobre a necessidade de uma Geografia 
reflexiva, esta obra é de grande importância às pessoas interessadas nos 
aspectos metodológicos e filosóficos da ciência geográfica, assim como aos 
estudiosos da filosofia da ciência e de todas as ciências humanas. Na 
literatura geográfica surge como a obra que melhor sintetiza as concepções 
da Fenomenologia e analisa as suas implicações práticas para esse campo 
científico. Representando o volume de abertura da série Cambridge. Human 
Geography sob a coordenação editorial de Brian Robson, Peter Haggett e 
Derek Gregory, realmente exemplifica o objetivo maior dessa série, que 
visa propiCiar abertura para. a difus~o qe idéia~ e..inicia~ivas ~ovas geral­
mente incorporadas nos ensaIOS de pos-graduaçao e publIcar slmple~mente 
o melhor que os novos acadêmicos produzem no campo da GeografIa Hu­
mana". 

12. THE GEOGRAPHER AT WORK 

Peter Gould 
Routledge and Kegan Paul, Londres, 1985, 351 P . 

Muito se tem escrito a propósito das transformações ocorridas na Geogra­
fia nos últimos trinta anos, Embora possamos acompanhar a trajetória 
e ~s características dessas mudanças, também é lícito assinalar que essa 
difusão e conscientização praticamente se restringem ao seio da com uni­
daed geográfica. Com a finalidade de contribuir para uma difusão das 
características da Geografia contemporânea ao grande público, Peter Gould 
elaborou o volume "The Geographer at Work", com linguagem acessível e 
exemplos compreensíveis à audiência bastante amp:a. 

O obj etivo não é dirigir-se aos geógrafos, aos que ensinam, pesquisam e 
publicam seus resultados em periódiCOS especializados; procura-se sair das 
salas de aula e laboratórios e caminhar com o público, mostrando o que é 
e com se faz Geografia. Deixa-s.e de 'usar a linguagem da nomenclatura 
hermética, transladando-na parà conversa coloquial sem perda do signi­
ficado dos conceitos; procura-se contar os desenvolvimentos recentes que 
moldaram o novo panorama da Geografia. O volume agradavelmente expõe 
quantidade grande de resultados e abordagens n.ovas, que geralmente levam 
os leitores a exclamar: "puxa, não sabia que os geógrafos tratavam dessas 
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coisas". Por essa razão, para que não se cometa enganos ou erros por igno­
rância, será aconselhável que os alunos, professores e profissionais em 
Geografia façam a leitura dessa obra. E não será de espantar se muitos· 
ficarem surpresos com a gama de assuntos e técnicas trabalhadas pelos 
geógrafos. A leitura dessa obra fornece informações para que se possa, 
rapidamente, esclarecer a todos: o que os geógrafos fazem? 

Uma rápida visão das suas partes mostra o seu conteúdo. A primeira 
mostra a explosão geográfica, salientando as velhas raízes da curiosidade 
geográfica, a (r)evolução dessa ciência, a geografia como filha do seu tempo 
tecnológico e a aplicabilidade dos computadores. A segunda parte versa sobre 
a teoria em Geografia, mostrando que 'nada é tão aplicado quanto uma boa 
teoria". Os temas analisados nos capítulOS assinalam os exemplos para se 
localizar pessoas e objetos, as cidades como lugares centrais, a dinâmic:=J. 
espacial e os sistemas geográficos auto-organizadores e a distância, que 
constitui "a grande dor-de-cabeça dos geógrafos". A terceira estuda pers­
pectivas analíticas em escalas distintas, mostrando os contatos humanos 
no espaço e no tempo e a macro-geografia dos centros e periferias. 

A quarta parte evoca "três espadas de dois gumes", tratando de temas 
cujas decisões e aplicações podem causar benefícios ou malefícios. Peter 
Gould exemplifica essas áreas como estando relacionadas com as atividades 
militares, com o financiamento das pesquisas geográficas e com a prestaçªo 
de serviços a firmas de consultoria. A quinta parte reflete a revoluçao 
ocorrida na representação cartográfica, assinalando as variadas técnicas 
empregadas para o uSO de gráfiCOS e cartas e as potencialidades do senso­
riamento remoto. Na parte seguinte encontram-se capítulos versando sobre 
O ensino e assistoocia que a Geografia pode oferecer. Ela inicia com a 
aplicabilidade e relações entre Geografia e Medicina e prossegue abordando 
os mapas mentais as ativdades orientadas para ensinar as crianças a agi­
rem como geógrafos, o uso dos jogos para o ensino e aprendizagem doS 
fenômenos e processos espaciais, assim como para obter e~clarecimentos 
visando a tomada de decisões, e o trabalho dos geógrafos em VIsta do desen­
volvimento do Terceiro Mundo. 

"Pensando sobre o que nós pensamos" é o título da sétima parte. Es.sa 
tarefa não é simples nem fácil , e aborda inicialmente o comportamento 
ideológico em função das crenças e contexto sócio-cultural, e as suas impU-o 
cações para a vida rotineira das pessoas. Outro assunto refere-se aos tipos 
e usos de linguagens, e de como sua estrutura tem relações com as maneira~ 
de pensar, sentir e agir. Por último, considera a ref lexão geográfica, pro­
cesso sempre atuante e de tradição antiga, assinalando como se processa 
a difusão e o emprego de novos termos e conceitos, e de novas perspectivas 
interpretativas. Na parte final, a propósito da Geografia no futuro, o autor 
faz breve apanhado no âmbito internacional, rapidamente mostrando como 
essas perspectivas geográficas se fortificaram e ampliaram, sendo difundida 
e praticada oos diversos países. 

Não há bibliografia no final do volume nem citações de rOdapé. Todavia, 
ao longo do texto, há menção constante aos trabalhos e às obras dos geó­
grafos. Muitas ilustrações, simples e objetivas, encontram-se dispostas P.nt 
todos os capítulos. Para completar seu caráter informativo e de divulgação. 
na coluna da margem direita (ou esquerda) da página há muitos gráficos 
e cartogramas ilustrativos, de função complemeo.tar, e as fotografias de 
aproximadamente uma centena de geógrafos da atualidade, dos mais va­
riados países. Em suma, esse volume fornece -nos a imagem de uma Geo­
grafia forte, robusta, em plena atividade na sua fase par<1.digmática do 
estudo e análise das organizações espaciais. Sem omitir ou desvalorizar as 
contribUições ao longo da sua história, mas absorvendo toda essa valiosa 
literatura e revitalizando os seus temas em função do contexto sócio-cultural 
da atualldade. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTI 
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GEOGRAFIA FtSICA E MEIO AMBIENTE 

Geografia, 10(20): 213-218, outubro 1985. 

Cinco contribuições surgiram recentemente a propósito da Geografia 
Física e análise do meio ambiente, contribuindo para a compreensão do 
seu desenvolvimento, dos seus conceitos e ao ensino. Esta resenha oferece 
um quadro sucinto dessas obras. 

1. THE NATURE DF PHYSICAL GEDGRAPHY 

K. J. Gregory 
Edward Arnold, Londres, 1985, 262 p. 

Essa obra de K. J. Gregory faz apanhado sobre a natureza da Geografia 
Física descrevendo o seu desenvolvimento histórico e caracterizando os 
aspectos e tendências verificadas nos últimos trinta anos. A focalização 
maior sobre os movimentos recentes fornece - lhe a significância e a utilidade 
perante a comunidade geográfica. No conjunto da Geografia Física é CI. 

única obra que, de modo abrangente, analisa o quadro recente do tra~alho 
dos geógrafos. O texto é satisfatório, devidamente documentado e a leItura 
é fácil e simples. Há relativo predomínio das informações sobre a geomor­
fologia, mas n ão são omitidas as nuanças observadas na climato:ogia, bio­
geografia, hidrologia e análise do meio ambiente. 

O livro sobre "The Nature of Physical Geography" foi elaborado com o 
iotuito de complementar o volume "Geography and Geographers" (de R. 
J . Johnston, Edward Arnold, 1983, 2." edição; a tradução está em fase de 
publicação pela DIFEL), que dedica atenção exclusiva ~ q-eografia Humana. 
pode-se dizer que o autor foi feliz em cumprir essa mIssao, embora se res- . 
trinj a dominantemente ao que se encontra em disponibildade sob o idiom::a. 
Inglês. . . _ .. 

Na elaboração do texto difícil se torna fugIr da expos1çal? ,c~onOIOglC~. 
embora a abordagem não fique estritamente presa a esse crlténo. A Prl­
meira parte resume o desenvolvimento anterior a 1950, globalizando um 
século de atividades. A segunda parte focaliza os temas abordados 11:0 
período de 1950 a 1970, em cinco capítulos, nos quais se trata da quantifl­
cação, da cronologia, da abordagem dos processos, do advento do valor 
humano e do desenvolvimento na análise do sistema ambiental. Essa parte 
pssui 120 páginas e constitui a parte core do .texto, contra 40 páginas~ p8;ra 
a primeira e 47 para a terceira parte. A terceIra parte trata das tendenc18s 
observadas no período de 1970 a 1984, estudando o clima para as m~danças 
científicas na Geografia Física e os avanços e progressos que paderao ocor ... 
rer nesse final de século. Uma bibliografia bastante ampla encerra o vo­
lume. 

Na narrativa percebe-se o caminhamento dos tratamentos setoriais para 
a valorização da análise globalizada, d~ dis,c1plinas esp,e~ífic~s pa~a a esp~­
cificação e individualidade da GeografIa FIsica. A analIse s~stel!llca servlU 
para sua revitalização, que se destina ao estudo da orgamzaçao espacial 
do sistema do meio ambiente (geossistema). Ao lado de estudos complexos 
e voltados para a análise do meio ambiente e aplicação dos resultados~ 
observa-se o estímulo no uso de técnicas e equipamentos postos à disposi­
ção dos geógrafos. Assim, a Geografia Física ganha e expliCitamente de­
monstra cada vez mais o seu cunho de relevância social, mas necessitando 
de que o fJ:eógrafo tenha, em sua formação, maior preparo conceitual, ana­
lítico e teOllico tanto no domínio das pesquisas de campo como nas de 
laboratório, Indiscutivelmente, a obra de K. J. Gregory constitui volume 
importante como fonte de consulta e de informação, interessando aos geó­
grafos e aos pesquisadores dedicados às geOCiências e análise ambiental. 
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Esperamos que, à semelhança do que ocorreu com a Geografia Humana, 
um vol1!~e complem~tar venha assinalar e analisar o trabalho do geó­
grafo fISICO nas demaIs partes do mundo. Essa perspectiva para a Geo­
grafia Humana, foi realizada por R. J. Johnston e Paul Cla~at, no volume 
Geography since the Second World War (Croom Helm, Londres, 1984). 

2. THE ENCYCLOPAEDIC DICTIONARY OF PHYSICAL GEOGRAPHY 

Andrew S. Goudie et aIii 
Basil BlackwelI Lld, Londres, 1985, 528 pp. 

The Encyclopaedic Dictionary 01 Physical Geography abrange o campo 
d~ Geogra!ia ~ análise ~mbiental, englobando os setores da geomorfologia, 
chmatologIa: ~Iogeogr~fla, zoogeografia, pedolOgia e estudos do Quaternário. 
Sua composIçao co~tem mais de 2.000 verbetes, em cuja exposição se en­
contra ?~sde as suc1U~as definições de termos técnicos até pequenos ensaios 
a proposIto de conceItos e temas. Sob a coordenação editorial de A. S. 
Goudle, B. W. Alkinson, K. J. Gregory, r. G. Simmons, D. R. Stoddart 
e D. Sudgen) cinquenta e cinco especialistas contribuíram e participaram 
na elaboração do texto. 

Para facilitar o uso do dicionário, os organizadores empregam o sistema 
de e~trelaça~ento d~s .r~ferências cruzadas e do índice. Para os pequenos 
e?SaIOS e mUltas_ defInIçoes. sempre se encontram as referências bibliográ­
fIcas e as sugestoes para leIturas complementares. Obviamente as citações 
são feitas, em função ~a acessibilidade em língua inglesa. Ào longo do 
volume ha ex~ressIva. nqueza de fotografias e ilustrações gráficas. 

Essa obra f 01 planeJada de modo semelhante ao volume The Dictionary 
01 Human Geography (D. R. Johnston, Basil BlackwelJ, 1981), com o obje­
tl\~~ de apresentar um quadro atua.1 so~re a nomenclatura e terminologia 
utIlIzada no tratamento da GeografIa Flsica. Ela reflete a crescente intro­
dução de novos termos, em virtude das perspectivas conceituais e do desen­
volvimento de técnicas que se vão inserindQ no contexto da ciência geo­
gráfica. 

Aléll1; dos t~rmos conceituais e t~cnicos há a inclusão de nomenclatura 
descritIva. regIOnal. Por vezes o leItor pode perceber algumas imprecisões 
conceituaIS desse~ termos, como no caso das chapadas ("a wooded ridge or 
elevated plateau lU the savann::.: a~eas of South Arnerica, especialJy Brazil"). 
Entretant~, pe~a .sua abrangenc~a, qualidade e organização editorial The 

E.ncyclop!!edzp Dzctzonary 01, p'hyszcal Geography constitui marco expres­
SIVO no ambIto das obras ~~SIC~S. e de referência. ao trabalho geográfico, 
represe~tan~o. o melhor dlClonano atualmente dIsponível a propósito da 
Geografia FlsIca. 

3. ENVIRONMENTAL SYSTEMS: AN INTRODUCTORY TEXT. 

I. D. White, D. N. Mottershead e S. J. Harrison 
George Allen & Unwin, Londres, 1984, 495 p. 

EnVironm.enta! .Svstems é livro texto dedicado ao ensino universitário 
da GeografIa Flslca. Os seus autores, acompanhando o desenvolvimento 
observado nas últimas décadas nas c~ências geográficas e ambiental, opta­
ram por escolhe~ a abordagem ~os ~I~temas como sendo a mais adequada 
ao estudo do obJ eto da ~~ogra~Ia FIsIca. O resultado foi a elaboração de 
uma obra ~om toque ongInal, mteressante, coerente e satisfatória. Essa 
obra mantem a: estrutu~a e a per~p'ectiva analítica dos sistemas ao longo 
de todos os capItulos, eVItando IncIdIr no esquema de no primeiro capitulo 
expor as noções sobre sistemas e, 110 restante do vOI";'me! apresentar expo~ 
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sição pertinentes à tradicional e clássica composição dos volumes sobre & 

Geografia Física. ~ 
Uma das principais dificuldades encontradas para a adoça0 da aborda­

gem sistêmica resid~ n.o .fato de que a delimitação de qU!lI~uer sistema_ é 
necessariamente arbItrana, representando algo como exerCICIO de abstraç~o 
mental. Os autores reconhecem esse embaraço e oferecem uma soluça0 
válida e útil, com base no critério da escala de abrangênci~. Dessa maneira} 
os sistemas podem ser analisados desde ~ grandeza do sl~t~ma Ter~a ate 
a do funcionamento dos processos pedologicos, geomorfologIcos e bIOgeo-
gráficos, por exemplo. _ 

A primeira parte introduz as noções sobre sistemas, chamando atençao 
específica sobre matéria, força e energia, e mostra como a análise de siste­
mas é abordagem satisfatória para os estudos ambientais. Considerando 
o critério da hierarquia dos modelos destinados à análise dos sistemas e. os 
diferentes níveis de discriminação e complexidade, a segunda parte focahza 
o planeta Terra como um todo com ~ase na perspectiva d~ u~ sistema f~­
chado. I,nicialmente o capítulo terceIro estuda a transferencIa d.e energIa 
através das fronteiras do sistema, ao nivel de t~atamento da caIxa preta. 
Nos capítulos seguintes abrem-se os liames da calx~ preta e, em trat~mento 
mais minucioso, examinam-se as trocas de energIa entre os Sub-~lstemas 
a fim de precisar a ordem dos inputs e outputs e os fluxos nos slsteAma.s. 
Cada unidade é considerada como sistema aberto, envolvendo trans~ere!.lCla 
de matéria e energia, mas ainda persiste um alto grau de generalIzaçao e 
domina a perspectiva de tratamento na escala global. Nessa parte recebem 
atenção a atmosfera, a litosfera, a biosfera e a ecosfera. . . 

Na terceira parte modificam-se o enfoque e a escala de anahse, que se 
vinculam com a paisagem. Por exemplo, a bacia de drenagem e. o ecos~iste­
ma são modelos funciooais aplicáveis a uma escala que pOSSUI magnItude 
e localização, representando unidades geográficas que todos p~dem expe­
rienciar. Nessa escala aumentam consideravelmente a resoluçao dos mo­
delos e os níveis de detalhes, representando casos de caixa branca ?U mo­
delos quase-isomórficos. Os autores examinam nessa parte os sI~temas 
atmosféricos (a atmosfera e a superfície terrestr~; o~ siste~as de Clfcul~­
ção secundários e. terciários). o~ sis~emas ~enudacIOnaIs (o sIs.tema da bB:CI~ 
de drenagem; o SIstema meteonzaçao; o sIstem~ vertente; o sIst~ma .fluVIal, 
o sistema glacial; as variações espaciais nos SIstemas C!enud~CI?I7aIs) e. os 
sistemas ecológicos ( ecossistema; o sistema de I?r?duçao p~Imano;.o SIS­
tema pastoril-predatório; o sistema da decomp~sIç.ao e detnto~; o SIstema 
solo). Deve-se salientar que nesses sistemas_ dmam~cos as relaçoes d~ eqUI­
líbrio e as características do steady state sao _ consIderada~ em funçao das 
condições externas existentes, e não em fu~çaa da evoluçao temp~ral. 

A quarta parte focaliza as transformaçoes e mudanç3:s nos sIste~as, 
considerando que essas mudanças podem resultar de reajustamentos m­
ternos a fim de atingir um oovo equilíbrio ou ser respostas às alterações 
nos inputs. Os seus capítulos estudam as transformações nos sistemas alh­
bientais as transformações nos sistemas físicos e as mudanças nos sistemas 
dos ser~s vivos. Por último, considera-se também as interações entre as 
atividades humanas e o meio ambiente, assinalando os distúrbios ocasio­
nados de maneira consciente ou inadvertidamente e as tentativas de regu­
lar e controlar os sistemas de natureza física. Ao envolver questões de 
conhecimento e da percepção, assim como no entrosamento da sociedade 
e da natureza, a abordagem sistêmica_ mo~tra a sua apli?~biIidade ~o est~­
do das organizações .espaciais, que sao S1.st'emas geograllcos posulUdo di­
mensões de natureza física e sócio-econômÍcas. 

O texto possui riqueza de fotografias e ilustrações gráficas, ge!alment~ 
elaboradas com clareza e simplicidade. Ao longo de todos os capItulas ~a 
quadros complementares, chamando atenção para itens e B:ss~I?-tos mal!' 
específiCOS, cuja leitura enriquece sobremaneira o valor dIdatIco dessa 
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obra. Trata-se. em suma, de mais uma contribuição elogiável e útil para 
o ensino universitário da Geografia Física, em função das suas caracte. 
rísticas atuais. 

4. THE RDDTS DF ENVIRDNMENTALISM 

David Peper 
r.room Helm, Londres, 1984, 246 PI>. 

Esta contribuição diz respeito aos aspectos hIstóricos, filosóficos e id'eo~ 
lógicos do ambientalismo, por considerar que as pessoas normalmente 
envolvidas nos estudos e debates sobre questões ambientais geralmente 
são carentes de uma perspectiva que realmente fundamente o conhecimento 
adequado desses aspectos. Sua preocupação. portanto, não é a de expor 
ou descrever fatos e acontecimentos do contexto ambientaL 

Pepper considera que a questão ambiental e social de nosso tempo 
necessita estimular o desenvolvimento e uso de novas idéias. Para essa 
finalidade adota o procedimento de exercitar a imaginação histórica e 
psicológica, conforme a sugestão de Bertrand Russell, a fim de ampliar a 
natureza do pensamento atual. Essa obra caminha nesse sentido, sinteti­
zando os materiais dispersos relevantes à história e filosofia do ambienta­
lismo e estabelecendo ligações entre o passado e o presente. 

O primeiro capítulo apresenta ao leitor as bases e as perspectivas histó­
rico-filosóficas, mostrando o esquema classificatório de T. O'Riordan sobre 
Os ambientalistas e suas ideologias e as características do ambientalismo 
moderno. Essa classificação distingue entre os tecnocentristas e ecocen­
tristas. A esse quadro Pepper acrescenta as perspectivas funcionais-plura­
listas e marxistas. O segundo capítUlo estuda a evolução do ambientalismo 
tecnológico, esmiuçando suas raizes desde a cosmologia medieval e revolução 
científica do século XVI e focalizando atenção sobre a herança clássica na 
ciência teoo.ocêntrica. O estudo das raízes não científicas do ambientalismo 
ecológico é desenvolvido no terceiro capítulo. cuja ideologia da igualdade 
do homem e da natureza e a da subordinação da natureza ao homem são 
expostas em função da cadeia dos seres vivos, as bases do romanticismo, 
as concepções românticas da natureza e o legado romântico no ecocentrismo 
rnodemo. As raízes científicas do ambientalismo ecológico são tratados no 
quarto capítulO, cujo embasamento reside fundamentalmente nas obras de 
Malthus e Charles Darwin. 

Tanto os tecnocentristas como os ecocentristas utilizam de procedimentos 
metodológicos em suas investigações sobre as características da natureza, 
roas apresentam mensagens diferentes sobre as relações entre o homem e 
a natureza. Pepper focaliza esse paradoxo examinando a noção da ciência 
como fonte de conhecimento objetivo sobre a natureza e a idéia da própria 
objetividade. Nesse exame interliga-se a distinção entre as perspectivas 
deterministas e as do livre arbítrio. 

Se o desenvolvimento cientifico está ligado ao social, político e econômico 
e se surge com resposta às necessidades econômicas sentidas pela sociedade 
como um todo e se a determinação da classe capitalista tende a mobilizar 
todos os recursos em benefícios de apropriação, poder e controle, deve-se 
também analisar a perspectiva marxista sobre a natureza e ambientalismo 
(capítulo sexto) e o autor expõe as bases do marxismo, a visão marxista da 
natureza e dos problemas ambientais. O capítulo sétimo examina as raízes 
políticas dos ambientalistas mais radicais, em suas posições de ideologias 
da direita e da esquerda. A importância da educação como veículo para a 
transformação e criação de novas idéias é discutida no capítulo final, onde 
também se observa que a educação ambiental jamais deve ser do tipo pa­
nacéia. Uma longa bibliografia, um glossário dos termos utilizados e o 
lndice encerram o volume. 
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Ao tratar das idéias subjacentes que fundamentam a análise e as posições 
dos ambientalístas essa obra ganha relevância e preenche um setor rela­
tivamente omisso na literatura. Bem elaborada e exposta com clareza 
constitui leitura aconselhável e útil aos interessados nas questões do meio 
ambiente. 

5. THE NATURE DF THE ENVIRDNMENT 

Andrew S. Goudie 
Basil Blackwell, Oxford, 1984, 331 P. 

As transf.orrn~~ões qu_e vêm acontecendo na concepção e na abordagem 
da Geografia Flslca estao sendo marcadas na estrutura dos cursos e disci­
plin~s ministradas no ensino universitário. Indiscutivelmente, é óbvio que 
os lIvros textos novos devem estar sintonizados com essas tendências e 
procurar atender essas necessidades. 

Entre os atuantes geógrafos ingleses da década. recente deve-se assinalar 
o realce que está assumindo a contribuição de Andrew S. Goudie cujo 
ritmo produtivo está marcado por vários livros e inúmeros artigo~. No 
setor abrangente da Geografia Física podemos me~cionar a obra The Human 
Impact: Man's Role in Environment-al Change (Basil BlackwelJ 1981) e a 
coordenação do volume The Encyclopaedic Dictionary of Physical Geo­
graphy (Basil Blackwell, 1985). 

T':e Nature 01 the Environment tem o propósito de tra>!lsmit~r as infor­
maçoes mode.rnas sobre o meio ambiente em várias escalas, do mundial 
ao loca~, de l!ltegrar ~ estudo da geomorfologia, climatologia, hidrologia, 
pedologla e blOgeografIa e, por fim considerar as maneiras pelas quais o 
homem ~an~o modela como é modelado por sua paisagem e meio ambiente. 

Na prImeIra parte o autor focaliza questões na escala mundial, apresen­
tando aspectos ~strutura~s, climáticos e as oscilações eustáticas, enquanto 
na segunda d.edlca atençao . aos problemas integra ti vos da Geografia Física 
na escala regIOnal, caractenzando as grandes. zonas da superfície terrestre. 
U~a expo~ição .bastante .elar:: dos a~pectos interrelacionados da morfOlogia, 
chmatologIa, blOgeografla, hIdrologIa e pedologia surge para a a análise 
das regiões polares, das regiões das latitudes médias, das regiões desérticas 
e das regiões tropicais. Em virtude de seu enquadramento sui-generis, uma 
seçao especial está dedicada ao estudo das montanhas e dos ambientes 
litorâneos. A quarta parte retoma temas sistemáticos, cujo tratamento se 
faz em escalas diferenciadas, tratando das paisagens e ecossistemas. Os 
capítulos versam sobre a análise das plantas e animais, do modelado tec­
tônico (englobando vulcanismo, terremotos e falhamentos), das vertentes, 
dos solos e intemperismo, do ciclo hidrológico, dos rios e das cida<1.es. Na 
conclusão, mais uma vez se torna saliente a interação entre a natureza, o 
homem e o meio ambiente. 

A est~tura ~a obra de Andrew Goudie é diferente dos livros-textos publi­
cados ate a prImeira metade dos anos setenta, e se compatibiliza com as 
iniciativas e propOSições oferecidas por J. E. Oliver (Physical Geagraphy: 
principies and applications, 1979), W. M. Marsh e J. Dozier (Landscape: 
an introduction to Physical Geography, 1981), G. Dury (An introduction 
to environmental systems~ 1981), E. A. Keller (Environmental Geolo,gYJ 
1981), D. R. Coates. (Env.ronmentaZ Geology, 1981), R. A. MulIer e T. M. 
Oberlander (Physical Geography today, 1984) e L D. White, D. N. Mo. 
ttershead e S. J. Harrison (Environmental Systems, 1984), entre outros. 
Consolida-se a aceitação de capítulo especial dedicado ao meio ambientF: 
das áreas urbanizadas e as considerações amiúdes de valor humano na dinâ­
mica e no uso dos recursos ambientais. A esses aspectos somam-se a cla­
reza do texto, a 'riqueza e nitidez das ilustrações (fotos e figuras) e as 
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tabelas. No final, o autor seleciona aleumas obras destinadas a servir de 
guia para leituras complementares. 

Devido a abordagem que corporifica a tendência revitalizadora da Geo­
grafia Física e pelo sucesso em incorporar as informações recentes obtidas 
no avanço teórico e na pesquisa, a presente obra de Andrew Goudie cons­
titui-se em valiosa contribuição didática a colaborar no ensino desse amplo 
setor da ciência geográfica. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTI 

CONTRIBUIÇÕES À TEMÀTICA GEOMORFOLOGlCA 

GEOGRAFIA, 10(20) : 218-227, outubro 1985 

As sete publicações referenciadas nesta oportunidade oferecem gama 
abrangente para o interesse da pesquisa ·e ensino da Geomorfologia, foca­
lizando aspectos históricos, da geomorfologia aplicada, dos processos eólicos 
e cársicos, da morfologia tropical e do uso de modelos. 

I. A SHORT HISTORY OF GEOMORPHOLOGY 

Keith J . Tinkler 
Croom Helm Ltd., Londres, 1985, 317 pp. 

Esta obr~ of.e~ece ao leitor uma história geral da Geomorfologia, redigida 
de modo smtétIco mas com clareza e objetividade. Como a história da 
Geomorfolgia está muitas vezes impregnada das perspectivas das "escolas 
nacionais", esta co..'1tribuição possui a indelével marca do contexto anglo­
americano. Todavia, em vez de usar o critério cronológiCO simples, suma­
riando as contribuições simultâneas e os contextos históricos de cada fase, 
Tinkler preferiu selecionar temas específicos e básicos para a prob:emática 
geomorfológica e dirigir atenção para as contribuições relevantes que mar­
caram a evolução das idéias. 

Na _parte introdutória encontra-se o delineamento da Geomorfologia, as 
relaçoes com as outras ciências e as influências ambientais sobre as teorias 
e observações. A segunda parte estuda o surgimento dessa ciência, com 
referências explícitas desde o Mundo Antigo até a época de 1800. Tinkler 
considera que há valiosas lições a serem apreendidas com os trabalhos feitos 
>!lO Mundo Antigo, asim como no Renascimento. Após, uma atenção espe­
cial é dedicada às contribuições de Hutton e Playfair. 

A terceira parte focaliza o século XIX, pleno de debates, durante o qual 
se cordenam os principios e as bases analiticas dessa ciência. Um capítulo 
especificamente descreve o contexto histórico e Eócio-econômico, focalizando 
a revolução industrial, a ciência e a sociedade, e as implicações ligadas com 
o desenvolv-imento geomorfológico. 

Três temas básicos mesclam-se na geologia (geomorfolgia) do século XIX, 
compondo a sua unidade, embora o período de 1820 a 1880 seja um dos mais 
confusos na história da Geomorfo~gia. O progresso do uniformitarianismo, 
principalmente do fluvialismo, a metamorfose do catastrofismo, particular­
mente seu interesse nas enchentes, queimadas e terremotos, e a idéia da 
glaciação, que eVt;l.,tualmente resolveria problemas cruciais das referidas 
teorias explicativas, são os temas abordados. Uma exposição sucinta mos­
tra-nos o desenvolvimento da geomorfologia norte-americana até 1900. 

A quarta parte focaliza o século XX, turbulento e agitado no tocante ao 
desenvolvimento geomorfológico. Um capítulo específico M1alisa o ciclo 
geográfico d.e W. M. Davis e as suas influências, assim como os debates 
e as alternativas sugeridas, enquanto outro destina-se a analisar o impacto 
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da Segunda Guerra Mundial na evolução da Geomorfologia nos mais di­
versos setOJ;es de pesquisa. Por fim, Tinkler, cD..'t1siderando 'que uma mu­
dança senslvel ocorreu por volta de 1960, com o surgimento de novas ten­
dências~ dedica um capítulo especial chamand.o atenção sobre os estudos 
a respeIto dos processos geomorfolõgicos e das paisagens realizados após 
1960. ' 
~ quinta part~ procu!a esclarece,r 0_ dese?yolvimento e as tendências que 

estao em evoluçao, reallZando avahaçao crItIca do que se tem feito funda­
mentando quas ponderações em lições que emanam desde o Mundo' Antigo. 
Uma alenta da bibliografia e o index encerram o volume. ° texto desse livro de Tinkler desenvolve-se em leitura amena facilmente 
compreeonsível a quem pelo menos já entrou em contato com um'a disciplina 
ou livro texto de geomorfologia geral. O autor não se preocupa apenas com 
as fases e contribuições básicas ao conhecimento geomorfológico mas exa­
mina também as tendências atuais e formula preocupações co~ o futuro . 

2. THEMES IN GEOMORPHOLOGY 

Alistair Pitty (organizador) 
Croom Helm Ltd., Londres, 1985, 280 pp. 

,0 volume organiza.do por Alistair Pitty tem o objetivo de apresentar ao 
l~ltor um qua~r~sucmto da temática reinante nos diversos setores da ciên­
CIa geomorfologlCa, como se fosse um "aperitivo" para que os estudantes 
possam escolher seus curso~ ~ ter opções na escolha das pesquisas. Essa 
o~ra retr~ta os aspectos pOSItIVOS do pluralismo observado na Geomorfolo­
gla, com enfase I.?-as ,tendências.~tuais, ,exemplificando as conotações com 
e.xem_plos _ d~s maIs dlver~as reglOes. Alem da parte conceitual e da atua­
hzaçao rapIda sobre os Itens abordados, o volume também ganha realce 
pelo seu ,contexto me~odológi~O e obse~va.ções ~obre :: geomorfologia apli­
cada. Ha numerosas llustraçoes e as bIblIografIas estao inseridas no final 
de cada capítulo. Emb0r:.a a.leitura dessa obra seja oportuna, está longe de 
ser um manual ou compendIo sobre a Geomorfologia. A coletânea compõe­
se de retrat9s ,setoriais, forn~cendo uma imagem a respeito de vários campos 
da problematlCa geomorfologica. 

Em s~a estrutura obse!va-se que os nOVe primeiros capítulos focalizam 
temas hgados com a açao dos processos e formas associadas nas maIs 
diversas ~onas climáticas e n~ domínio litorâneo. Os três capit~los seguin­
t:s ~xamlU::n: assuntos Are.lacIOnados com a geomorfolgia cársica, ação vul­
camca e atIvIdade tectonlca. Os três capítulos finais oferecem exposição 
de temas Que recentemente estão emergindo na literatura geomorfológica 
a respeito d?s estu~os históricos baseados no confronto de fotografias, d~ 
geomorfologla das areas urbanas e da geomorfologia dos planetas. Se tais 
temas ~anh~m realce atualmente, é fácil verificar que suas raízes se esten­
dem ha mUlto tempo atrás. 

Essa coletânea inclui contribUições elaboradas por W, H. Teakstone 
(Aspecls of glaciers and Iheir beds), B. Whalley (Glacial geomorphology: 
ter":l'tno~ogtcal /e,gacy and áynamie !uture,) , A Rapp (Activeond tossil 
peng/aetal lar:-d,forms) , D. Hopley (Geomorphological development of 
modern coasthnes), A. C, Imeson (Geomorpholgical processes, sai! struc­
ture and eeology, R, Wal\."ler (Themes in australian fluvial geomarphology) 
R . H. Fkese! (Tropical fluvial geomorph%gy) , A. S. Goudie (Themes i~ 
desert geomot'phalaw), 1. Reid e L, E. Frostick (Arid zone slopes and their 
ar c.haeological materiaIs), A. F. Pitty (Karst forms and processes), C. D. 
Olher (VOlca!2oes) , T, Yoshikawa (Landforms development by tectonics 
and denudattOn) , W, L. Graf (Geomorphic measurement from ground­
based pnotographs) , 1. Douglas (Cities and aeomorphology) e V . R. Baker 
(Relief form on planet,,), 
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3. DEVELOPMENTS AND APPLlCATIONS OF GEOMORPHOLOGY 

John E. Costa e P. Jay Fleisher (organizadores) 
Springer Verlag, Berlim, 1984, 372 pp. 

Ao lado do desenvolvimento acadêmico verifica-se a preocupação cres~ 
cente em salientar as aplicações da Geomorfologia para os mais variados 
tipos de proj etos, pois eSsa ciência vem sendo considerada como parceira 
indispensável da geologia e .da engenharia em muitos temas de aplicabili­
dade. A literatura enriquece-se constantemente com livros textos, compên­
dios e coletâneas a respeito da Geomorfologia aplicada, e é nesse contexto 
que se integra o volume organizado por J. E. Costa e P. J . Fleisher. 

Solicitando a colaboração de diversos especialistas, os organizadores 
reuniram contribuições que sintetizam o desenvolvimento e o uso prático 
da Geomorfologia, no decorrer da última década, embora tais depoimentos 
e revisões expressem a experiêoncia e o setor de pesquisa próximo de cada 
colaborador. O volume fornece indicação valiosa sobre o assunto, embora 
não tenha j amais a pretensão de oferecer apanhado a respeito de todas as 
subdivisõess e setores da "geomorfologia aplicada". 

Na organização dessa obra, Costa e Fleisher procuraram principalmente 
orientar os ensaios para a análise dos conceitos, princípios e aplicações da 
Geomorfologia, considerando que as escolhas das técnicas, procedimentos 
e aplicações são tão importantes quanto o método empregado. Dessa ma­
neira, "o livro expõe os métodos utilizados e: as razões de sua aplicação em 
geomorfologia. Quando os estudos de caso são mencionados e descritos, eles 
servem de exemplos para que possam ser aplicados em situações, contextos 
e localizações similares". 

CharJes L. Rosenfeld apresenta um quadro abrangente sobre as técnicas 
de sensoriamento remoto que devem ser inseridas na formação do geomor­
fálogo, enquanto J. Richard Jones descreve técnicas de computação apli­
cadas à geomorfologia litorânea, chamando atenção para o caso do manej o 
das dunas litorâneas nas ilhas North Padre e Mustang, no Texas. A de­
monstração da utilidade dos inventários e análises das modificações geo­
morfológicas regionais em zonas costeiras, a longo e a curto prazo, é feita 
por John J. Fisher. 
. Doaald R . Co ates a~res_enta ~s implicações da geomorfologia para a polí­

tIca goye,rnamental e orgaos pu.blicos, p_ois uma determinada ação humana 
prodUZIra mudanças de retroahmentaçao que poderão alterar outros com­
ponentes dos sistemas naturais, considerando o processo de tomada de 
decisão, os interesses em jogo e relatando vários casos. As consequências 
t; os cuidad?s que_se deve. ter a respeito dos aspectos geomorfológicos em 
areas de mmeraçao, conSiderando o setor ocidental dos Estados Unidos 
são focalizadas por Terence J. Toy. Por seu Jado, P. Jay Fleisher procur~ 
estabelecer uma revisão sobre as finalidades e legendas do mapeamento 
geomorfológico aplicado aos vários projetos, mormente no caso da geologia 
de engenharia e no planejamento do uso da terra. E. A. Keller e T. K. 
Rcckwell fazem apanhado sobre a aplicação da geomorfologia aos proble­
mas tectônicos, que "inclui o estudo dos conjuntos de formas de re levo e 
evolução das paisagens, assim como o desenvolvimento de modelos de _pro­
cesso"respostas, em áreas e regiões afetadas por atividade tectônica recen­
te' . Os três temas focalizados versam sobre a cronologia do Quaternário. os 
indicadores geomorfológicos da atividade tectônica e paleosisrnicidade P. 
sobre a oneotectônica e azares ambientais ligados aos abalos sísmicos A 
geomorfologia dos fluxos de detritos recebe atenção de John E . Costa. Os 
fluxos de detritos anualmente causam numerosa.s vitimas e muitos milhões 
de dólares de prejuízos. Nesse ensaio, Costa analisa a origem e tipos, ca­
racterísticas, física e deposição desses eventos geomorfológicos. Um item 
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relevante, por 9uestão de aplicabilidade, reside na diferenciacão entre 
escoamento de agua e fluxo de material detrí tico 

Os três 0u:tros c~pítulo~ .. têm significâoncia maio~ para o vasto campo da 
ge0t?0rfol~gIa fluvla1. AVIJ~t Gupt::: examina os aspectos relacionados com 
a hI~rologIa urb~na e sedlmen taçao nos trópicos úmidos, estudando casos 
obs.elvados em. Cmgapura,. enquanto.J. _C. Knox estuda as respostas ofe­
recI~as pelo SIstema. f.luVlal as osc~laçoes climáticas de pequena escala, 
anahsando _ as probabllld~des de cheIas, as respostas fluviais às mudanças 
na veget~,ça~ ~ a produçao de se9iI1'l:entos em setores dos Estados Unidos_ 
~m contnbUl~ao q~e ganha relevancIa par.a _a recons~rução das caracteris. 
tIc,a~ dos antlgos nos, morn:ente na descnçao dos debitos e da velocidade 
medIa, da largura e profundIdade dos canais de margens plenas e dimensões 
d.?s mean~ros, Garnett p . Willia~s faz levan~amen~o. e crítica das equa­
çoes relacH:nadas com a geometrIa dos canaIS flUViaIS propostas para a 
interpretaçao paleohidrológica dos rios. 

Developments and Applications Df Geomorphology constitui-se em volume 
de lei tura sat~sfa.tória a propósito da Geomorfo!ogia aplicada, em virtude 
da gama de tecmcas apresentadas e p,a metodologia descrita a respeito do 
estudo de numerosos casos. Em funçao dos problemas relacionados com as 
vertentes, morfologia, litorânea, morfologia fluvial e mapeamento geomorfo­
lógico há real interesse para os pesquisadores que tratam das questões geo­
ambientais do território brasileiro e do mundo tropical. 

4. EOLIAN SEDIMENTS AND PROCESSES 

M. E. Brookfield e T . S. Ahbrandt (orga>!lizadores) 
Elsevier Science Publishers Amsterdam 1983, 660 pp. (Volume 38 da 
série Developments in Sedi~entology). ' 

o simpósio sobre sedi~entos e processos eólicos, realizado por ocasião do 
XI Congresso InternacIOnal da Associação de Sedimentólogos, em agosto 
d~ 1982, no qanap,á, foi o embrião para a feitura do presente volume, reu­
n.mdo comumcaçoes. expostas naquela oportunidade e outros trablhos, so:i­
CItados pelos orgamzadores, a fim de preencher determinadas lacunas e 
ofe-:-ecer um :p~noram3: do "espectro gl.obal das investigações a respeito dos 
sedImentos eollcos. OSCIlando desde o nível microscópico até a síntese regio­
nal. e caminhando para a análise e i>!lterpretação dos depósitos antigos". 
Na. e.labora,ç~o desse volume, os org~nizadores procuraram atingir dois 
obJetIVOS baslCOS: a) chamar a atençao do leitor para aspectos dos sedi­
mentos e processos eólicos que normalmente o pesquisador deixa de consi­
derar, mas que poderiam ser esclarecedores em suas próprias investigações, 
e b) sumariar o estado atual do conhecimento fOI\.'1ecido pelas pesquisas a 
respeito dos sedimentos e processos eólicos. 

Além da introdução, na qual E . D. Mackee define os corpos arenosos 
obs~rvados no globo, o volume encontra-se delineado em quatro partes: 
sedImentos, processos, eólico recente e eólico antigo. 

Cinco comunicações analisam características dos sedimentos el'tudando 
as observações feitas em depósitos da Arábia Saudita (P . L.' Binda), os 
resultados obtidos em experimentos no túnel de vento (C. J. Schenk), a 
formação e a distri'buição dos depósitos loéssicos em geral (I. J r Smalley) , 
a origem e características de depósitos loéssicos chineses (E. Derbyshire) 
e a presença de minerais argilOSOS nos depósitos loéssicos da bacia do rio 
Ohio IR. V. Ruhel. 

A parte destinada aos aspectos relacionados com os processos eólicos 
engloba seis trabalhos. Os trabalhos oriundos de atividades reali~adas em 
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la boratórios focalizam os limiares da saltação ,na modeUzação das taxas de 
deposição (J. D. Iversen), a natureza ·da população dos grãos saltantes nos 
experimentos em túneis de vento, utilizando areias de tamanho e densi­
dades heterogêneas (K. M. Gerety e R . Slingerland) e as velocidades crí­
ticas para o soerguimento pelo vento das partículas em saltação (R. Gree­
ley e J. R. Marshall). Os resultados de pesquisas de campo examinam o 
selecionamento, a tração aerodinâmica e a interação entre o creep da 
superfície e saltação nas dunas costeiras ativas na região da baía Hout 
(F. W . stapor et aliO, as características dos campos dunários de Strzele­
ckie e Simpson, na Australia (R . J. Wasson), e as modificações pós-depo­
sicio..."lais nas areias de dunas eólicas, cujo conhecimento dos processos 
responsáveis é importante para a interpretação do meio ambiente e histó­
ria diagenética das estruturas existentes nos registros geológicos (K. Pye ). 

Dez comunicações estão inseridas na parte relacionada com os depósi tos 
e processos recentes. Incorporando observações sobre processos e formas 
de pequena escala e a respeito dos grandes campos dunarios, os trabalhos 
versam sobre as formas eólicas esculpidas pelas processos aerodinâmicos e 
vorticidade (M. Whitney ), modelização em túneis de vento e implicações 
nas dunas ascendentes (H . Tspar), o fluxo na camada limítrofe planetaria 
(R. A. Brown) , o controle sobre a morfologia dunaria no deserto da Na­
míbia (N. Lancaster), o controle radiativo e meteorológico no movimento 
de areia do Lago Mungo, ,na Australia (R . Hyde e R. J . Wasson), a morfo­
dinâmica das incipientes toredunes na Nova Gales do Sul (P. Hesp) , breve 
revisão sobre as dunas desérticas (A . Warren e P . Knott) , explicação sobre 
a espessura e tipologia das dunas nos desertos do Sahara e Sahel (M. Main­
guet eM. C. Chemin), os aspectos dos depósitos eólicos modernos da Pro­
víncia oriental da Arabia Saudita (D. Anton) e a respeito da dinâmica 
dos campos de dunas holocênicas das Grandes Planícies e bacias das Mon­
tanhas Rochosas (T. S. Ahlbrandt et alii). 

Um conjunto de dez co.ntribuições está grupado na parte relacionada 
com os depósitos eólicos antigos. Os estudos e interpretações analisam 
depósitos perten~~ntes às mais div,:rs~s épocas geológicas. Os dois primei­
ros trabalhos ut ilIzam das caractenstlCas das camadas intercruzadas para 
reconstruir as formas de leitos nos canais fluviais (D. M. Rubin e R. E . 
Hunter) e a interpretação cíclica dessas estruturas, considera'ndo o exem­
plo dos arenitosNavajo (R. E. Hunter e D . M. Rubin l. G . H . J . Ruegg 
estuda os deposltt;>s arenosos eóli~o.s periglaci~is do pleistoceno na Europa 
de noroeste, conSiderando esse facles cpmo nao sendo registrado nos mo­
dernos compêndios sedimentológicos. Os demais estudos versam sobre o 
deserto eólico intermontano proterozóico, na Erg do Grande Urso, no I!lO­
roeste do Canada (G. M. Ross) , a sedimentação desértica do perroiano 
inferior na região do Mar do Norte (K. W. Glenie), os draas longitudinais 
dos Arenitos Amarelos permianos do nordeste da Inglaterra (R. P . Steele ), 
o complexo eólico litorâneo permiano do Arizona Central, assinalando as 
mudanças na morfologia das dunas como respostas às oscilações eustaticas 
cíclicas (R. C. Blackey e L . T . Middleton), as areias deposicionais da fase 
final da evolução do ambiente fluvial na area de Eifel, do Triássico klferior 
(D. Ma,der ), os processos e controles nas interações eólico-fluviais entre 
as formações Kayenta e Navajo, no norte do Arizona (L. T . Middlebon 
e R. C. Bla kel) e sobre as mudanças no vento e no regime h idrológico 
durante a deposição dos .arenitos Navajo e Asteca, no tempo jurassico, no 
sudoeste dos Estados umdos (J . E . Marzolf) . 

Ao todo, são trinta e dois trabalhos qUe forn ecem ao leitor uma extra­
ord!nária riqu.e~a de informações, exemplos, técnicas, modelos e interpre­
taçoes a proposlto dos sedimentos e processos atua.!1tes em meio ambiente 
eólico. O volume é de interesse muito grande para os diversos ramos da 
geociência, tanto no sentido acadêmico como no direcionamento aplicativo . 
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5. KARST GEOMORPHOLOGY 

J oe N. J ennings 
Basil Blackwell Ltd. , Londres, 1985, 293 pp. 

~ Os process,os .morfogenéticos. a_tuantes nas formações de rochas calcarias 
sao responsavels pela composI~ao de paisagens típicas na superfície ter­
restre, observadas nas maIS dl.versas zonas climáticas. 

Na literatll;ra geomorfolóiS.ica, que é vasta, vários são os livros textos des· 
tinados a on~nta.r os estudlOsos para a compreensão e análise das formas 
e processos ?arstlcos. Entre os especialistas destaca-se a contribuição de 
Joe N . Jennmgs, membro do Departamento de Biogeografia e Geomorfo­
logla, da Australian National University, que faleceu em 1984 aos 68 anos 
de idade, vítima de ataque cardíaco. Em sua vida profissi~naI realizou 
pe!squisas a re~pei~o da geomt;>r~otogia, <:árstica. em diversas regiões, tais 
como Nov~ zeland~a, Nova .Gume, Malasla, Antartica, Europa, América do 
Nort~ , Canbe. e Chma. DeVIdo a? seu conhecimento e experiê.."lcia, em 1971 
publ~cavl! o lIyr.o Karst (Au~tra!13n Natio~al University Press) , que obteve 
<imp.a receptIvldade e aceltaçao. TodaVIa, com o desenvolvimento das 
pesquisas a respeito do assunto tornou-se necessario rever e atualizar (:j 

referido livro texto. Com o intuito de estimular o interesse de muitos, e 
não realizar tratado para poucos especialistas, Jeanings procurou explicar 
a termino~ogia técnica e descrever de modo claro e preciso os exemplos. A 
fata lidade não permitiu que terminasse as tarefas necessarias para a edição 
desse volume, mas Andrew Goudie e Petcr Buli colaboraram ativamente e 
en carregaram-se das tarefas editoriais para que Karst Geomorphology 
viesse a ser publicado. 

O modelo cárstico é paisagem composta por formas de relevo e drenagem 
específicas resultantes da maior solubilidade das rochas. A solução nem 
sempre é o processo prevalescente no karst, nem necessariamente é o do­
minante, mas é nessas áreas que sua atuação assume maior importância 
do que em qualquer outro tipo de paisagem. Após apresentar a natureza 
do modelado cárstico, a atenção dirige-se para as características das rochas 
carbonáticas. dos processos cársticos e da drenagem superficial e sub­
terrânea. 

A preocupação a respeIto do modelado inicia com o estudo das caneluras 
e microformas origi'nadas pela atividade do intemperismo superficial, e 
prossegue examinando as diversas categorias de formas superficiais (gar­
gantas, pontes naturais, vales suspensos, vales secos, dolinas, torres, uva las, 
pOljés, planícies cársticas e outras). As características morfológicas e 
morfométricas das cavernas são estudadas no capítulo sétimo enquanto o 
exame dos depósitos sedimentares em cavernas constitui o tema do oitavo. 
Esses quatro capítulOS compõem 40% do texto do volume. 

Dois capítulos expõem as influências exercidas pela estrutura geológica 
e condições climáticas sobre a morfologia cárstica, enquanto outro aborda 
os aspectos intrincados das formas e processos carsticos quando desenvol­
vidos em zonas submetidas à ação marinha. O capítulo final sintetiza os 
esquemas ligados ao ciclo carstico propostos por Ground (1914) e Cvijic 
(1918) e reconhece as implicações ocasionadas pelas mudanças climáticas, 
movimentos tectônicos e oscilações do nível de baSe na história geomorfo­
lógica do modelado cárstico, levando ao surgimento de individualidades 
regioonais nessa categoria de paisagens. Uma longa bibliografia (29 pági. 
nas) e os índices encerram o volume. 

Muito bem ilustrado com fotografias e diagramas sobre formas existentes 
em variadas partes do globo terrestre, o volume Karst Geomorpho/ogy cons­
titui livro texto valioso para o ensino universitario e obra de atualização 
para os interessados na morfologia e processo ocorrentes nas paisagens 
carsticas. 
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6. ENVIRONMENTAL CHANGE AND TROPICAL GEOMORPHOLOGY 

lan Douglas e Tom Spencer (organizadores) 
George Allen & Unwin, 1985, 378 pp. 

As pesquisas e as revisões estão confirmando cada vez mais que as regiões 
tropicais podem fornecer a chave para o melhor conhecimento de muitos 
problemas ligados com as ciências biológicas e geociências. A co..'1cepção de 
que a dinâmica da climatologia tropical influencia decisivamente a obser­
vada nas áreas temperadas já transparece ao nível dos livros textos uni­
versitários. No tocante à Geomorfologia, muito poderá ser feito a respeito 
dos processos, desenvolvimento das formas topográficas e paleclimatologia. 
Reconhece-se hoje que as oscilações climáticas l1las zonas tropicais são 
fenômenos constantes e que as heranças paleoclimáticas são de grande 
atuação no modelado. 
C~m o obj~t~vo de analisar a~ mudanças ambientais e a geomorfologia 

t~opICal, . o Bntlsh GeomorphologlCal Research Group orga,nizou um simpó­
SIO, realIzado em outubro de 1981, na Manchester University. Reunindo 
comunicaçôes então apresentadas e solicitando novas colaborações a di­
versos outros especialistas,!. Douglas e T. Spencer organizaram o presente 
volume. Os organizadores assinalam que os trabalhos englobam evidências 
sobre mudanças ambientais em variadas escalas temporais, posicionando 
essas informações no quadro atual do conhecimento sobre a natureza dos 
processos geomorfológicos das zonas tropicais e almej ando que tais estudos 
possam estimular a pesquisa em vários centros a fim de obter uma visão 
mais profunda e mais larga sobre os trópicos. 

O volume encontra-se estruturado em cinco sessões. A primeira parte 
t~m a função introdutória, cujos trabalhos expõem o co..'1texto do desenvol­
VImento .das p~squisa~ e delineam algumas questões levantadas pela geo­
morfolOgIa troplcal, alem de expor determinadas re lações entre a diversidade 
tropic~l, a estabilidade ambiental e o regime dos distúrbios. Os dois traba­
lhos sao da lavra de lan Douglas e T . Spencer, que analisam "a história da 
geomorfologia nas latitudes baixas" e "a significância da mudança ambien­
tai: diversidade, distúrbios e ecossistemas tropicais". Ao findar o levanta­
~e~to h istórico, que particularmente é relato sobre as pesquisas anglosa­
xomcas e francesas sobre o mu,ndo tropical, os autores apresentam algumas 
questões básicas atuais, que podem servir como linhas de pesquisa, como: 
a) existem formas de relevo tropicais típicas?; b) como os contrastes cli­
n:áticos, especialmente na quantidade e distribuição sazonal da precipita­
çao, !lfetam os pr~cesso geomorfológicos nas baixas latitudes?; C) qual é a 
funçao da tectomca de placa e de outros eventos tectônicos na evolução 
das formas de Eelevo tropicais?; d) é possível distinguir sequências para­
lelas da evoluçao das formas de relevo nas áreas tropicais dos diversos 
continentes?; e) quais são os efeitos das oscilações do nível marinho na 
morfologia tropical? e f) em que grau de conexão a dinâmica e a. evolução 
dos ecossistemas estão relacionados com o desenvolvimento das formas de 
relevo? 

A segunda parte reúne comunicações que especificamente examinam 
relações entre a intensidade dos processos e as formas de relevo em dife­
rent~s escalas temporais. lan Douglas e T. Spncer, ao tratar dos processos 
a~uals com? sendo UI!la c!J.ave para estudar os efeitos da mudança am­
blental, aSSInalam a dIverSIdade dos processos ocorrentes através das infor­
ma~ões a respeito da dinâmica e taxas de erosão, mostrando como a pro­
duçao de sedlmentos gera ordens de magnitude maior nos rios localizados 
e~ áreas geolog~camente jovens e tectonicamente ativas do que naquelas 
situadas em antIgas superfícies, em domínios da Africa e Austrália. J. M. 
A.venard e P. Michel. ao estudar os aspectos dos processos atuais nos tró­
pICOS sazonalmente úmidos da Africa Ocidental, observam que a atividade 
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humana possui influência muito grande sobre as variações das taxas de 
erosão, em casos da seca do Sahel e vales senegaleses. Os processos operam 
perpetuando ou truncando a evolução das formas topográficas pré-exis­
trotes, e as suas intensidades variam no tempo e no espaço. O escoamento 
direto abrange apenas de 1 a 8% da área da bacia hidrográfica, mas a 
grandeza real das áreas e o percurso das águas variam com a magnitude 
da precipitação e condições antecedentes. R. P. D. Walesh analisa as in­
fluências do clima, litologia e tempo na densidade de drenagem e desen­
volvirnooto do relevo nos terrenos vulcânicos da Ilha Windward, nas Índias 
Ocidentais, Walsh observou que nas áreas vulcânicas mais antigas as den­
sidades de drenagem aumentam de 3 a 4 km/km2 , sob precipitações de 1000 
mm/ano, até 10 km/km2 em precipitações de 7000 mm/ano, enquanto nas 
áreas vulcânicas recentes a de,nsidade da drenagem e a taxa de desenvol­
vimento da rede de canais parecem variar notavelmente conforme a litolo­
gia. Comparando os níveis de cavernas calcárias com os dos terraços flu ­
viais em vales adjacentes, em folhelhos e arenitos, p, L. Smart e seus 
colegas estudam as mudanças verificadas ao longo do tempo nos processos 
geomorfológicos no Parque Nacional de Gunung Mulu, em Sarawak. 

A terceira parte trata das evidências para estudar as mudanças ambien­
tais, propiciadas pelO uso de novas técnicas de datação e interpretação mais · 
precisa dos registros disponíveis sobre a vegetação e história das formas 
de relevo. J. R. Fenley salieonta e exemplifica a relevância da palino1,ogia 
do Quaternário para a geomorfologia das regiões tropicais e subtropicais, 
utilizando das curvas polínicas para reconstruir o mosaico espacial e tem­
poral do ciclo de crescimento das florestas. No sentido da ap'icação de 
técnicas em pesquisas empíricas, F. A. Street Perroux, N. Roberts e S. 
Metcalfe analisam as implicações geomorfológicas do Quaternário relacio­
nadas com as mudanças climáticas e hidrOlógicas, em observações colhidas 
em áreas tropicais do hemisfério norte, através da verificação das oscila­
ções dos niyeis dos lagos e condições de umidade. F. Oldfield, A. T. Wors­
ley e P. G. Appleby estudam as evidências fornecidas pelos sedimentos 
lacustres para estabelecer as taxas de erosão recentes em áreas pla':1altinas 
da Nova Guiné. 

Duas contribuições fornecem panoramas abrangentes sobre as oscilações 
climáticas do Quaternário. Base9k'"1do-se na experiência adquirida em três 
décadas de percursos ao longo do território brasileiro e em parte em obser­
vações expostas na literatura geomorfológica, Jean Tricart delineia o quadro 
das oscilações climáticas ocorridas na parte setentrional da América do 
Sul, verificando as evidências relacionadas com os climas secos no Pleisto­
ceno superior. Aborda as oscilações climáticas na Amazônia central e em 
suas margens (Amazônia ocidental, bacia do Juruá, margens meridionais 
da Amazônia, vale do São Francisco, escudo guianense e lhanos do Orenoco). 
A revisão sobre os períodos áridos pleistocênicos nas áreas tropicais da 
África, Austrália e Asia é feita por M. A. J. Williams. 

A quarta parte versa a respeito da evolução das paisagens, analisando 
o estilo tectônico como as formas de relevo tropicais. Grande parte da 
evolução das áreas .estáveis nos trópicos pode ser relacionada à denudação 
do continente de Gonduana e à deriva posterior sofrida pelos vários blocos 
Entretanto, Julius Budel já considerava que a zona peritropical era uma 
das áreas de processos geomorfológicos mais ativos. Salientando a impor­
tância dos processos ligados com as duplas superfícies de aplanação, ou 
etchplanação, M. F. Thomas eM. B. Thorp estudam o caso das mudanças 
ambientais nas regiões úmidas da Serra Leoa, observando a etchplanície 
de Koidu. A existência de espessos regolitos e a formação de crostas endu­
recidas representam problemas importantes para as zonas tropicais, e na 
atualidade observam-se crostas endurecidas dos mais diferentes tipos e 
idades. M. Petit apresenta um mapa provisório da distribuição mundial das 
crostas endurecidas, levantando questões a respeito das relações entre a te c-
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tônica e a ocorrência das duricrusts. M. A. Summerfleld relata de modo 
sucinto, o quadro tectônico para o desenvolvimento a longo prazo cÍas formas 
de relevo !la Africa t~opica1. Os dois trabalhos finais tratam de aspectos 
geomorfologtcas de Sn Lanka, em que Hanna Bremer analisa os solos e a 
evolução das vertentes na zona úmida desse fragmento do continente de 
Gonduana, e Relnz Spath mostra as relações ,entre e geração do relevo e os 
solos na zona seca . . Na última parte. como conclusão,!. Douglas e T. Spen­
~er tecel!l um panorama a propósito dos resultados obtidos, das respostas 
as questoes levMltadas e sobre as implicações para o futuro das pesquisas 
geomorfológicas nas áreas tropicais. 

Pelo seu objetivo e conteúdo, esse volume assinala aspectos particular­
mente significativos a respeito do estado atual da geomorfologia das zonas 
tropicais, mormente em relação ao desenvolvimento das formas de relevo 
e às mudanças ambientais, podendo servir e ser muito útil aos pesquisa­
dores versados nos problemas e na temática das geociências. 

7. MODELS IN GEOMORPHOLOGY 

Michael J . Woldenberg (organizador) 
George Allen & Unwin, Londres, 1985, 434 pp. 

Esse simpósio é o. décimo-quarto _da série Binghampton Symposia in 
Geomorphology, reunmdo comulucaçoes nas quais os autores exemplificam 
o uso de modelos em suas respectivas áreas de pesquisas. Michael Wolden­
berg, no prefácio, esclarece que a distinção entre modeIos e teorias não 
deve se constituir em problema, pois pode-se evitar discussões definitórias 
se simplesmente "dizer que modelos e teorias são hipóteses sobre a forma 
e/ou processos e/ou comportamento do sistema". Torna-se oportuno acom~ 
panhar um pouco mais a apresentação feita por Woldenberg, assinalando 
que "o procedimento científico reside em construir objetivamente o conhe­
cimento pela formulação de problemas e pelo enunciado e teste das hipó­
teses a fim dp, solucioná- los. As hipóteses simplificam o mundo real exa­
minando detE:rminados !atores críticos e ignorando outros. Isso geralmente 
leva a uma lnterconexao entre o poder generalizador de um modelo ou 
t~oria e sua aplicação a casos específicos. Deve-se tentar atingir a simpli­
cidade, mas sempre mantendo ou aumentando o seu poder explicatiVO. 
Isso ê a estética da ciência. Quando uma hipótese é demasiadamente com­
plexa em relação ao que está tentando explicar. provavelmente ela é falsa". 
O autor prossegue afirmando que "as hipóteses devem ser testadas e isso 
significa que devem ser expressas de maneira a permitir que possam ser 
falsificadas. Se temos confiança de que uma hipótese ê falsa, ela deve ser 
rejeitada. Isso não é uma coisa má, pois pode levar a uma reformulação 
ou melhoria do modelo ou pode redirecionar as pesquisas para outros rumos. 
Se a hipótese não pode ser rejeitada ela permanece, para a época conside­
rada. como sendo uma explicação possivel de algum fenômeno". 

É nessa perspectiva neopositivista do método científico que os autores 
no presAent.e volume, apresentam e testam modelos (hipóteses) de variad; 
~brangeIl:cla e gen~rali.dade. e as comunicações podem ser grupadas em 
areas de mteresse cientifico. Os Q_uatro trabalhos Iniciais focalizam a forma 
e a dinâmica dos glaciais atuais e antigos, elaborados por D. J. Drewry, 
N. F . Mclntire e P. Coooer ("The Antarctic Ice Shied: a suriace model 
for satellite altimeter studies"l. T. J. Hughes, G. H. Denton e J. L. Fastook 
("The Antarctic Ice Sheet: an analog for Northen Hemisphere paleo-ice 
sheets?") . W. w.. Shilts ("Geological models for the configuration, hlstory 
and style of desmtegratlon of the Laurentide Ice Sheet") e J. T. Andrews, 
J . A. Stravers e G. H. Miller ("Patterns of glaciai erosion ad depositlon 
around Cumberland Sound. Frosbiger Bay and Hudson Stralt. and the 
location of ice streams in the Eastern Canadlan Arctlc") 
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No âmbito da geomorfologia litorânea duas contribuições investigam ~s 
interre1ações da história glacial e dos movimentos tectônicos na oscilaçao 
do nível marinho e na formação de terraços, apresentadas por J . A. Clark 
("Forward and inverse madeIs in sea-Ievels studies") e A. L. Blaam e ~. 
yonekura ("Coastal terraces generated by se a-levei change and tecto~lC 
uplift"L Quanto aos dois trabalhos seguintes são analisadas a configura~ao 
das linhas costeiras, por P. D. Komar ("Computer mo deis and shorehne 
configuration: headland erosion and the graded beach revisited"), e os 
modelos de sedimentação deltáica, por C. E. Adams Jr., J. T. Wells e J. 
M. CoIeman ("Sediment transport in relation to a developing river delta"). 

No abrangente contexto de interesse da geomorfologia fluvial encontra­
mOS a presença de quatro trabalhos. Dois deles versam sobre o estudo da 
forma e dos processos de erosão nas vertentes, em pesquisas desenvolvidas 
por L. E. Band ("Simulation of slope devélopment and the magnitude. and 
frequency of overland flow erosion in an abandoned hydraulic gold mme") 
eM. J. Kirkby ("A modei for the. evolution .of regolith-mantled s!opes") . 
A topolgia das redes de canais delta1cos e os angulos das ramiflcaçoes flu­
viais constituem temas das duas outras comunicações, expostas por M. 
Morisawa ("Topologic properties of delta distributary networks") e A. G . 
ROy ("Optimal models of river branching angles"). 

O último conjunto de trabalhos é direcionado para problemas geomorfo­
lógicos do planeta Marte. O estudo das formas de relevp do plan.eta Marte 
depende de fotografias obtidas do espaço e na superflcie marClana e. ~e 
observações a respeito das condições atmosféricas e materiais da superflcle. 
Como ainda não há condições para pesquisas de campo, o uso de model~s 
baseados em analogias constitui um instrumento muito útil a essas pesqUI­
sas A atividade fluvial e as características das redes de canais vem sendo 
investigadas por V. R. Baker ("Models of fluvial activity on Mars") e R . 
Craig, A. D. Howard e C. McLane ("Channel networks developed 1?y groun­
dwater sapping in flne-grained sediments: analogs to some M_artman val­
leys"). A ação provável da atividade glaciária recebeu atençao de .L. A. 
Rossbacher ("Ground ice models for the distribuition and evolutlon of 
curvilínear landforms on Mars"). enquanto a abrasão eólica fO~, abordada 
por Ronald Greeiey et alii ("Wind abrasion on Earth and Mars ) . 

ANTONIO CHRISTOFOLETTl 

AS POLlTICAS DE LOCALIZAÇÃO 

Geografia, 10(20): 227-228, outubro 1985. 

The Politics of Locatlon, de Andrew Kirby, foi publicado em 1982 pela 
Methuen & Co.1 O autor é professor de Geog~afia e membro da Scho~l of 
Planning Studies (University of Reading), alem de pesqtI;isad?r aSSOCiado 
do Iostitute for Urban and Regional Development (Unlverslty of Cali-
fornia) . 

O trabalho está organizado em quatro partes versando sobre o espaço, 
desigualdades, conflitos e mudanças. Em cada uma d~s partes o au.tor 
procura expor aquilo que entende sobre cada uma das llnhas .de pesqUisa, 
sem ter intenção de fechar questão sobre nenhuma delas. Slmp,lesmente 
apresenta sua versão sobrtl os diversos temas abor?ados nos capItulos. 

A obra inicia com exame do espaço e de su~ f~çao no proc~sso de ate~­
dimento públiCO .e consumo coletivo. A!- va~laçoes no .a.tendunento estao 
ligadas à noção weberiana de status SOCIal e as lutas pohtIcas sobre a ques-

1 ANDREW KIRBY _ The poZitics of location: an introduction. Methuen 
& Co .. Londres, 1982, 199 pp. 
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tão da externalidade e consumo. A saúde pública e a educação são coosí­
deradas ~m contextos espaciais, e a base global do sistema eleitoral é dis­
cutida conjuntamente com os fundamentos geográficos. Em cada caso, o 
autor salienta a organização jurisdicional do espaço pelos órgãos públicos. 
O autor também focaliza diversos exemplos de clivagens espaciais, nos quais 
os eventos políticos são redirecio~ados para questões ligadas com as usinas 
nucleares, localização de aeroportos, construção de rodvias e renovação 
urbana. 

O que se depreende na leitura dessa obra é que as interpretações ainda 
estão num nível bastante geral, sem análise profunda de cada assunto. Por 
outro lado, considerando a postura teórica do autor, o seu texto (como ele 
mesmo afirma) não implica uma geografia única e se apóia, principalmente, 
nas idéias de Weber e Dahrendorf. 

Cabe ainda ressaltar que a referência a casos concretos e a dados em 
cada um dos oito capítulos torna sua leitura interessante, mesmo para os 
que porventura discordem da análise e/ ou interpretação dos fatos. 

SILVANA MARIA PINTAUDI 

GEOGRAFIA DA AMÉRICA POS-INDUSTRIAL 

Geografia, 10(201: 228-230, outubro 1985. 

Enriquecendo muito a bibliografia sobre Geografia Regional, a obra de 
Clark considera as modificações contemporâneas na geografia dos Estados 
Unidos como um produto do desdobramento da estrutura da sociedade e 
da economia. 1 O ponto fundamental refere-se aos padrões criados pela 
sociedade industrial e às transformações ocorridas em todos os setores da 
economia e da sociedade, correspondendo à denominada sociedade pós­
industrial. As relações sócio-econômicas pós-industriais são diferentes da 
estrutura vigente na década de cincoenta, devido às transformações estru­
turais na ordem social, econômica e tecnológica, as quaiS originaram uma 
nova formação socia l e provocam profundo impacto sobre a organização 
espacial. 

A obra, estruturada em seis capítulos, evolui da apresentação das princi­
pais características da América Industrial e pós-industrial para a análise 
das causas e consequências geográficas das modificações ocorridas na dis­
tribuição populacional, industrial, dos empregos, da produção agrícola e 
nas tendências e problemas, tanto em escala urbana como regional. 

No capItulo 1 (América industrial e pós-industrial) Clark demonstra de 
que forma as modificações processadas no decorrer da história refletiram-Se 
na organização espacial e no estabelecimento de diferentes relações geo­
gráficas. Segundo o autor, as distribuições geográficas resultam de proces­
sos e estes, sendo um produto das relações infraestruturais dentro da 
sociedade, dão-lhe forma e característica definindo a formação social. 
Esta é composta por valores econômicos, políticos e ideológicos e dependente 
de um arranjo particular da sociedade e da economia. Logo, estrutura 
~ocial e geografia são interdependentes na organização espacial de um 
lugar; se a formação social se modifica em vista do desenvolvimento ecO­
nômico e social, novos e diferentes padrões geográficos são criados. Clark 
demonstra que a geografia da América pré-industrial foi um produto do 
mercantilismo e da colonização, a América do século vinte foi uma resposta 
ao industrialismo e a geografia da América contemporânea encontra expli­
cações na formação social da atualidade . 

1 David Clark - Post-Industrial America - Londres, Methuen, Inc., 1985, 
220 pp. 
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No capítulo 2 (A modificação na distribuição da população), o autor 
considera as modificações estruturais no crescimento e distribuição da pop':1-
lação como a primeira consequência do pós-industrialismo. Estas refleti­
ram-se no declínio da taxa de natalidade e do crescimento natural trans­
formando as migrações internas na maior determilDante das variações geo­
graficas do crescimento populacional. Clark considera as tendência~ e 
padrões com produto de um conjunto de normas, aspirações e expectatIvas 
que compõem o atual sistema de valores da sociedade americana. O ponto 
rincipal está nas modificações de atitudes para com o casamento e ,a 

~amília, em parte refletindo aspirações de estilos de vida diferentes e mOAd I -

ficações de atitudes para com o espaço e localização. E aponta as tenden­
cias na distribuição da pop~lação c,om9 se!ldo, ao mesmo tempo, causa e 
consequência da relocalizaçao das lndustnas e dos empregos. 

O capítulo 3 trata dos padrões emergentes da indústria e emprego, a,::;­
ccto que o autor analisa com, riqueza de informações sobre o. cinturao 

~anufatureiro, as atividades de pesquisa e desenvolvimento. ConsIdera que 
as recentes modificações na localização industrial e dos empregos nos Es­
tados Unidos são o produto das modificações estruturais que se proc~ssam 
na economia americana. Esta nova estrutura industrial surgiu na decada 
de cincoenta baseada na indústria eletrônica, aeroespacial. de computado­
res ótica, drogas e plástico como setores principais. Diferentemente da 
indústria pesada da era industrial, o crescimento destes novos ramos apre­
sent.ou diferentes necelssidades de matéria-prima, capital e trabalho e, 
p~incipalmente, não foi forçada a se implantar junto às .tradiciona~s .fontes 
energéticas ou próximo aos mercados d~ 9~'1sumo. Co:m Isto, a fleXIbIlidade 
locacional foi intensificada e a acessl.blhdade! ~ nIve,1 local ~ e .nac1on~l , 
t mbém se ampliou, provcando o relatIvo dechmo da lmportancla ecooo­
~ica do Nordeste, tendência que vem se acentua...'1do nos anos recentes. 

No capítulo 4 (A Cidade pós-Industrial) o autor considera que as modi­
ficações sociais e econômicas já identificadas provocaram mudanças !la 
p.fitrutura geográfica das cidades americanas. Para Clark, as cidades eXl~­
tem para servir às necessidades da sociedade e se modifica9ões estrutur::tls 
ocorrerem na sociedade, modificações correspondentes tambem se proc.es~a­
rão na organização funcional das áreas metropolitanas. Com esse obJetIvo 
analisa a organização espacial e alguns problemas urbanos. Segundo Clar~, 
o principal dilema da politica urbana na próxima ~éca?a consis~ na conCI­
liação entre os movimentos urbanos de descentrahzaçao e o revlgoramento 
das áreas centrais das cidades. 

() capítulo 5 aborda o Setor AgríCOla e sua participação no conjunto da 
sociedade pós-industrial. Como a ênfase das mudanças sócio-econômicas 
caminhou da produção primária e manufatureira para os setores terciária 
e Quaternário, a agricultura foi progressivamente diminuindo em impor­
tância no total do prOduto nacional, tendência considerada como maior 
indicador do estágio de desenvolvimento econômico do país, pois atual­
mente emprega menos de 1(} por cento da força de. tr~balho .. Apesar .disso, 
o setor agrícola constitui a base da economIa pos-lndustnal an:encana, 
apresentando níveis de produção e produtividade elevados em VIsta das 
modificações na estrutura das propriedades e aplicações de c~ência e tecno­
logia. Estas modificações estrutu~ais provocara.m o aparecImento_ de va­
riações no padrão espacial da agrIcultura amerlcana, mas o padra? atual 
da atividade agrícola nos Estados Unidos é semelhante ao reconhecIdo por 
Baker (1926); as áreas de especializaçã? s~o ainda deterl!linadas .pela ~om: 
binação de fatores ambientais e economlCOS e o conceIto de cmturoes e 
fundamental para a compreensão da Geografia da agricultura. As modifi­
cações que se processaram são consideradas pelo au~or como respost~s d.?s 
agricultores às mudanças econômicas e ao desenvoVlmento na orgamzaçao 
e tecnologia agrícola. 
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o capitulo 6 analisa os problemas e as políticas de distribuição. O autor 
destaca a riqueza agrícola do pais, a relação população/recursos e a lide· 
ra~ça em termos de ciência e teonologia em relação aOs outros países. Pos­
sumdo força ,de tra~alho a~tamente qualificada e população com esperança 
de vida e saude mUlto maIor do que qualquer outra área a economia dos 
Estados Unid<;,s. nos últimos quarenta anos, tem permanecido em níveis 
elevados .. A rl9ueza tem. aumentado muito, mas a distribuição é desigual 
tanto no ln.tenor da. socledade com em termos espaciais. Clark aponta O~ 
contrastes Inter-regIOnais relacionando-os às disparidades no bem estar 
social e afirma que se a produção de riqueza foi o maior problema da Amé­
rica industrial, sua distribuição eQuitativa é o ponto principal da sociedade 
pós-industrial. Finalizando, lembra que uma série de políticas tem sido 
desenvolvida com o obj etivo de reduzir as diferenças de renda, oportuni­
dades e bem-estar social. O objetivo principal é mostrar que a indústria 
manufature ira não é mais fonte de criação de empregos e a ênfase atual 
está sendo dada à avançada tecnologia e aos setores quaternário e quinário 
(saúde, educação, pesquisa, governo, recreação e informação) . Em conse­
Quência, as cidades, especiamente as localizadas nas antigas regiões indus­
triais, estão experimentando graves problemas. Para Clark, a modificação 
mais importante na formação social americana refere-se à ascensão da 
economia de serviços, visível pela expansão dos empregos nos setores qua­
ternário e quinário, pela elevação na formação de profissionais, cientistas, 
pesquisadores e técnicos e pelo aumento da importância da informação e 
do conhecimento teórico. A mais importante consequência geográfica desta 
modificação estrutural refere-se ã. ampliaçáo do grau de flexibilidade loca­
cional, qualidade de vida e quaidade ambiental que, em muitos casos, são 
mais importantes do que custo minimo e acessibiidade ao mercado, como 
fatores locacionais. 

Geografia da América Pós-Industrial é obra muito 1nteressante pela 
forma de abordagem e arranjo das relações entre os elementos, atualíssima 
e com uma riqueza de informações estatísticas. De fácil compreensão, tor­
na-se leitura obrigatória para todos quantos se interessem em conhecer a 
organização espacial dos Estados Unidos na atualidade e, em particular, 
para aqueles que se dedicam aos estudos de Geografia Regional. 

UGIA CELóRIA POLTRONIÉRI 

ANALISE DE DADOS CATEGORIZADOS 

Geografia, 10(20): 230-232, outubro 1985. 

O livro de N. Wrigleyl .fornece abordagem unificada dos mais recentes 
avanços na área de an~á1ise de dados categorizados, isto é, dados que se 
apresentam como frequencias, em que indivíduos, objetos, etc., são classifi­
cados em um certo número de categorias de atributos, frequências essas que 
seguem uma distribuição multinomial. 
. Até reçentemente, as técnicas estatísticas disponíveis para análise desses 

bpos de dados eram bastante I1mitadas e só a partir de 1960 tem-se obser­
vado um consi~erável prog~esso nessa área, a par da disponibUdade dos 
recursos de calculo oferecIdos pelos recentes sistemas computacionaIs. 
Como grande parte dos dados coletados e analisados em diversas áreas 
especialmente nas ciência~ human~s e médicas pertencem a essa classe: 
explica-se as tr~?sf?rmaçoes que vem ocorrendo na prática da análise de 
dados nessas ClenClas. Nesse conte;Kto, Wrigley destaca didaticamente o 

t Neil Wrigley - Categori'cal Data Analysis for Geographers and EnVÍron­
mental Scientists. Longman Group, Londres, 1985, 392 pp. 
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imenso potencial dessa nova metodologia para os cientistas sociais e am­
bientais. 
Em~ora .os ~~delos discutidos se apliquem aos mais variados campos da 

pes91:11sa cle~b~lca, o volume focaliza fundamentalmente os voltados para 
anal~se es.tatlstlca de ~ados q'!le surg~m eIl!: pesquisas geográficas e ciência~ 
a!D.blentals. Tal fato e refletIdo na lOclusao de mais de 40 ilustrações em­
pIrlc~S que abran~em desde prOblemas sobre ~xploração de petróleo até O::t 
relatIVOS ao pla~eJamento ~rbano. Nesse sentido, o livro é recomendado a 
~studantes de pos~graduaçao, professores, pesquisadores e especiais tas da::, 
areas acima refenda,s.e afins, e ,que tenham no minimo conhecimento ao 
nível de um c~rso _baslCO em Analise Estatística Multidimensiona.1. 

A sua orgamzaçao. acompanha sequencialmente as caselas da tabela fi 
seguir quanto aos ~IPOS de problem~s estatísticos inerentes a cada uma 
delas, baseado no lllvel de mensuraçao das variáveis envolvidas.. 

Variáveis Explicattvui 

Continuas Mistas Catego-
rizadas 

Continua (a) (b) (c) 

Var. resposta 
Categorlza- (d) (e) (f) rg) 
das 

Desse modo, à medida que se move da casela (a) até a casela (1), a partir 
de situações que se resolvem através dos procedimentos clássicos de análise 
de regressão e análise de variância, vai se atingindo gradativamente as 
áreas de recente desenvolvimento (menos conhecidas) em análise de dados 
categorizados, inclusive a casela (g) onde não se imprime a divisão das 
variáveis entre resposta e explicativas (todas são consideradas como res­
postal. 

Nessa sequência, a Parte 1 do Capo 1 apresenta uma abordagem preli~ 
minar a respeito do conteúdo da obra, objetivos, resumo e representação 
dos dados categorizados, esquemas de amostragem, e inclusive uma orien­
tação sobre a utilização do livro. 

Na parte 2 discute~se as características básicas da família de modelos 
estatísticos para análise desses dados. Assim, o capo 2 corresponde à situa­
ção onde a variável resposta é categorizada e as variáveis explicativas são 
contínuas. Considera~se aí o caso onde a variável resposta é dicotômica 
P. quando é politômica. Em cada um de~es apresenta com detalhes o mode­
lo; a estimação dos parâmetros, suas propriedades e alguns exemplos de 
aplicação. Também são discutidos testes de hipóteses sobre os parâmetros 
do modelo; medidas de ajustamento e análise de resíduos. 

No capítulO 3, a variável resposta é categorizada e as variáveis explica~ 
tivas são mistas. Nesse caso, explica-se a incorporação das variáveis expli­
~ativas categorizadas nos modelos adotando-se os mesmos princípios usa­
dos quando da extensão dos modelos clássicos de regressão, ao se utilizar a 
variável "dummy". Da mesma forma que no capítulo anterior, sáo também 
~studados os métodos de estimação dos parâmetros, testes de hipóteses, etc. 

O capítulo 4 analisa a situação onde tanto a variável resposta como as 
variáveis explicativas são categorizadas, através do modelo Jogit linear. 
Também no capítulo 5 todas as variáveis são categorizadas, mas não se faz 
divisão das variáveis entre resposta e explicativas (casela g). A ênfase 
maior se refere ao relacionamento estrutural entre as variáveis explicativas 
e a análise é feita através do ajuste de modelos 10g-l1neares. No capitulo 
6 volta-se a considerar a divisão das variáveis entre resposta e explicativas 
e 'e.ntão como os modelos log-lineares (casela g) estudados no capítulo ante-
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rior devem ser modificados quando da aplicação às tabelas resultantes. 
Nesse capítulo explora-se também o relacionamento entre os modelos logit 
linear e log linear no estudo dos problemas estatísticos associados à casela 
(f). O capítulo 7 apresenta uma visão geral dos principaís programas 
I";omputacionais disponíveis para análise de dados categorizados, segundo 
os métodos utilizados para estimação dos parâmetros e informacão contida 
na tabela. 

Já a parte 3 estuda com detalhes extensões dos modelos básicos. Desse 
modo, no capítulo 8 discute tópicos especiais dos modelos logit e logístico 
e no capítulo 9 tópicos especiais associados ao modelo log-linear. A parte 
4. caoítulo 10, trata de aspectos introdutórios dos modelos estatísticos para 
análise de escolha discreta. Ressalta-se aí a importância do método em 
pesquisas científicas nas áreas de geografia espacial, urbana e econômica. 

Finalmente, na parte 5, capo 11, esboça-se em linhas gerais o Modelo 
Linear Generaizado (GLM) cuja perspectiva é a de unificar toda a meto­
dolgia relativa ao tratamento de dados categorizados facilitando o interre­
lacionamento entre as metodologias de dados contínuos e discretos. 

(jom isso, o autor consegue incorporar em uma só obra de maneira inte­
grada os mais recentes desenvolvimentos na área de análise de dados cate­
gorizados. Escrito em linguagem acessível e motivadora, utilizando um 
sistema de notação prático e coerente com a literatura especializada, o livro 
se constitui em um indispensável instrumento de pesquisa, sendo de inegável 
1.'alor para a análise geográfir,~ 

MARIA LUCIA LORENZETTI WODEWOTZKI 

n ESPAÇO DA CIDADE: contribuição à análise urbana' 

Geografia, 10(20) : 232-233, outubro 1985. 

Com uma apresentação de Nestor Gou'art Reis Filho, vem a lume uma 
interessante contribuição aos estudos urbanos em nosso contexto. Embora 
a obra seja de autoria de arquitetos-urbanistas, sua leitura cobre um bom 
espectro dos i,nteresses de geógrafos, economistas urbanos, sociólo2'os. an­
tropólogos, planejadores, enfim. 

Possui quatro contribuições que, na ordem de apresentação, tratam do::; 
seguintes tópicos: "Breve Histórico do Espaço Urbano como Campo Disci­
plinar", de autoria de Maria Elaine Kohlsdorf, um bem ilustrado ensaio 
sobre o espaço urbano, planos urbanos, diversos pensamEllltos da aborda­
gem do fato urbano (pré-urbanistas, culturalistas, racionalistas, progres­
sistas, utopistas, etc,); trata do espaço urbano como um aspecto do processo 
urbano (sua multidisciplinaridade) e das bases psicológicas para normas 
de desenho urbano ou o espaço como ambiente de vivência, Ao final, Kohls­
dorf trata de alguns exempos do urbanismo brasileiro, como o das cidade,\;; 
do Rio de Janeiro, Goiânia, Belo Horizonte e Brasília. 

O trabalho seguinte, de autoria de Ricardo Libanez Farret, aborda os 
"Paradigmas da Estruturação do Espaço Residencial Intra-Urbano", O 
espaço intra-urbano é tratado à luz de três "escolas de pensamento": a 
ecológica, a econômica neoclássica e a da economia política; nessas escolas 
afloram preocupações com os paradigmas do equilíbrio e do conflito da 
estruturação do espaço urbano, As abordagens neoclássica e ecológica do 
equilíbrio levantam questões sobre a eficiência e competâ'1cia individual 
na estruturação da cidade, enquanto o do conflito trata essa mesma estru­
turação como uma questão de poder (sob as óticas institucionalista e mar-

*' Farret. R, L. COrg.) - O Espaco da Cidade. Contribuição à Anális'p" 
Tlroana, S. Paula, Editora Projeto, 1985. 
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xísta)", C?s agentes ~a. o~ganização urbana: o setor público, a indústria 
imoblllana, os propnetanos urbanos e inquUnos, bem como resultados de 
suas acões (renda absoluta, renda diferencial , mais-valia), são analisados 
pelo autor de forma clara e Objetiva, 

Suely Franco Netto Gonzales trata a respeito da "Renda do Solo Urbann' 
Hipótese~ ,de Expli.c~ç~o de ,seu Papel na Evolução da Cidade", em que a 
prob1ematlca da dIVIsa0 SOCIal do espaço urbano assume nuances diferen­
ciada~ ~Il!. função do movi_menta de e~pan~ão da cidade, do processo de 
subst:tUlçao de usos e fu~c~es, da detenoraçao/renovação urbana, da urba­
nizaçao de setores e da dIfICuldade em dotar toda a cidade de infra-estru­
tura e serviços coletivos. Em linguagem simples e acessível, porém pene­
trante, a autora desenvolve seu trabalho tendo como grande eixo as questões 
lie:adas ao preço do solo urbano/rural: renda fundiária, renda diferencial, 
renda de monopólio. Nestes aspectos desdobra temas como: variacão da 
renda do solo urbano, as condições de desenvolvimento da renda do so:o 
urbano, as características dos preços de monopólio, que se constituem em 
subunidades deste capítulo. 

O último capítulo, de ~utoria, de Frederico de Holanda, intitula-se "Arqui­
tetura como Estruturaçao SocIal". Desenvolvido de maneira didática, este 
artigo aborda diferentes leituras que se podem realizar da arquitetura e 
da cidade (esta sob uma visão do resultado concreto da prática humana 
ou a cidade como modo organizado de espaço, produtora de relações, forma ­
dora de identidades sociais etc). O autor utiliza três pares de conceitos, 
que são o arcabouço de sua interpretação e análise: ação/imaginação; 
dimensão material/dimensão simbólica e produção/reproducão, O primeiro 
par de conceitos é um breve tópico sobre o aprendizado humano, sua capa­
cidade de repetir e transformar práticas herdadas; no segundo par, passa 
dos dois pólos abstratos para as relações homem e llatureza e para as rela­
ções entre os homens, que, para o autor são "dimensões material e simbó­
lica" da prática humana; no último par, produção "refere-se à feitura do 
novo". criação e/ou transformação, e reprodução, se constitui em "práticas 
circulares, cujos resultados implicam um retorno ao ponto de partida". Na 
oarte final do artigo, Holanda apresenta leituras de algumas morfologias, 
com ilustrações de Uxmal (México), Vi:a de Taos (EUA), Ouro Preto, Sal­
vador, Rio de Janeiro e Brasília. 

As quatro contribuíções ao estudo do urbano, que constituem o Espaço 
da Cidade, são de leitura fácil (sem ser superficiais) e são recomendáveis 
aos profissionais preocupados com a problemãtica intra-urbana; estu­
dantes da pós-graduação, sobretudo os ligados ao planejamento urbano 
(em áreas como Geografia, Sociologia, Urbanismo, Arquitetura, Economia 
etc), terão leituras esclarecedoras, subsidiadas com excelente, sintética e 
bem escolhida referenciação bibliográfica; estudantes de graduação (dos 
fi,O smestres em diante). encontrarão neste livro modernas linhas metodo­
lógicas (e teóricas) para pensar o intra-urbano. Fk1almente, a credenciar 
fi. publicação, além de estar bem impressa, vale referir que os autores são 
docentes do Departamento de Urbanismo da Universidade de Brasília, onde 
ler.ionam na graduação e na pós-graduação do referido departamento 

ALDO PAVIANI 

PRINCIPIaS DE SENSORIAMENTO REMOTO 

Geografia, 10 (20): 233-234, outubro 1985. 

Lançado recentemente no mercado, o livro "PrincipIes of Remote Sen­
sing", se não traz grandes novidades, é, no entanto, bem ilustrado e numa 
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linguagem clara e acessível, sendo, portanto, altamente didático.! Apre­
senta os seguintes capítulos: Remate Sensing Today; Eletromagnetic Ra­
diatioo a the Earth's Surface; Aerial Photography; Aerial Sensor Imagery; 
Satellite Sensor Imagery; Image Processing. Sem dúvida, os dois últimos 
capítulos são os melhores. em especial o último, já que trata O tema de 
maneira lógica e clara. 

Realmente interessante são os apêndices inseridos no final: Sources of 
Data Remate Sensing and Symposia; Abbreviations and Acronym~; .Glos­
sary; Index af Formula; e Remate Sensing T,od.ay and ~om~rrow. T9:1S mfor­
mações complementares, agregadas numa uDlca publlcaçao, constituem-se 
numa fonte de informações extremamente útil e oportuna. No geral, o livro 
em questão vem enriquecer a bibliografia existente, se,ndo altamente reco­
mendável para uso nas universidades. 

GILBERTO JOSÉ GARCIA 

A CHINA RURAL CONTEMPORANEA 

Geografia, 10(1,!0): 234-235, outubro 1985. 

o Orie-!1te, e particularmente a China, n~o tem _sido mui~o divulgado ao 
ocidente, principalmente no que se refere a questao do me!o rural. Sobre 
a República popular da China quase nada se conhece, a nao ser informa­
ções parceladas, parciais e pouco atualizadas. Em 1985, parte ?esta lacuna 
foi preenchida com a publicação do trabalho de Frank Leemmg s~bre as 
condições rurais da China- fruto de visitas 0970-1982) e de pesqUlsas em 
localidades diversas 0974-76), na China, além de .1evan taIIl:entos biblográ­
ficos principalmente na School of Orie,ntal and AfrlCan studles, em Londres. 

O texto começa com a apresentação da China pós-Mao como um espaço 
de mudanças rápidas, inclusive nas comunicações, o que. teve co~o ~ons~­
quência o acúmulo e divulgaç~o ?e uma quant~dade de mf~~maça.o Jam~ls 
vista na história da China, prmclpalmente derIvadas da c~~tI.ca, alnd8: nao 
totalmente livre, do período Maoista, publicadas em perlOdlC~s locais !lu 
nacionais que o autor aproveitou intensamente como fontes de mf?r:naç~o. 

O autor apresenta a grande transformação do modo de pensar chln~s pas­
Ma0 que afeta os fundamentos do Estado colocando como meta do. slstema, 
aci~a de qualquer coisa, o enriquecimento dos indivíduos, especlalmen~e 
da classe trabalhadora, o que obriga, de certa maneira, ,a comunidade ChI­
nesa e reconhecer novos objetivos e a adotar novos meto dos para alcan-
~~. . 

A extensão territorial chinesa (la milhões de quilometros quadrados), o 
enorme contingente populacional (cerca de 1 bilhão de pessoas) , a diversi­
dade regional e de distribuição dos habitantes, além da impossibilidade (por 
ser estrangeiro) de realizar trabalhos de campo são colocados pelo autor 
como óbices à realização de um trabalho de qualidade idea,l.. A qualidade 
também fica comprometida pela dificuldade em realizar anallses de dados 
ou fatos correspondentes às diversas fases políticas pelas quais a China 
passou. 

A questão da terra rural é tratada a partir das políticas oficiais sobr~ .a 
terra: reforma agrária (50-52); movimento cooperativo (52-56), coletlvl­
zação (56-57 ), movimento comunal (58-591, Revolução Cultural (6676), cam- . 

ICURRAM, PAUL J - Principies of Remate Sensing. Londres, Longman, 
1985, 282 pp. 

- Frank Leeming - Rural China Todall. Londres, Longman, 1985, 201 pp. 
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panha Dazhai (64-76 ), desembocando no a tual complexo de esquemas que 
vão das propriedades de exploração coletivas de manejo profissional às 
terras de exploração famUiar auto-administradas. 

É interessante a abordagem feita pelo autor dos sistemas de uso e cultivo 
da terra, dos legadas de Mao e dos modelos de .desenvolvim~nto das comu­
nidades rurais. O autor destaca, em capitulo a parte, o SIstema comunal 
descrevendo sua forma, estrutura e funções como um sistema representativo 
de um conjunto de soluções práticas para o problema de orga,!}ização do 
campo (vasto e densamente povoado) da ~hina e como um meio de harmo­
nizar os objetivos do Estado, das comunidades locais e do Partido Comu­
nista. 

O capítulo quarto trata do sistema de planejamento rural, ou seja, por 
Que meios se consegue manejar a imensa comu_nidade cl?-inesa de tal s~rte 
que as taxas sejam pagas, as quotas de produçao cumpridas, as neceSSIda­
des satisfeitas e a estabilidade mantida. 

Entre outras circunstâncias o autor revela que o "segredo" do sucesso do 
planejamento é que se exige das peque·!}as aldeias que sejam responsáveis 
por sua própria subsistência sempre que possível e que produzam superávits 
sempre que capazes e ainda que o mecanismo do planejamento, tendo atrás 
de si o Estado, fornece , ano a ano, as condições desejáveis para Que isto 
aconteça. 

A partir de 1978, o agro chinês tem experimentado esquemas de desen­
volvimento muito diferentes daqueles dos tempos de Mao e tem visto desen­
volverem-se novas dimensões na produção e ':10 gerenciamento do meio 
rural, tema do 5.° capítulo. 

Estas nOvas dimensões, sugere o autor, se concretizam nas mudanças das 
re~ações produtor-Estado, na diversificação da economia rural, na reforma 
estrutural do sistema comercial e na intensificação da produção. Todas 
estas transformações resultam ou são fruto da política pós maoista que 
coloca a prosperidade rural como o principal objetivo do sistema. 

Dividindo a China em regiões, o autor analisa, a partir do capítulo 6, o 
ambiente, população, condições de vida e a atividade agrícola de cada uma, 
destacando suas espeCificidades. Finalmente, o capítulo 12 faz as vezes de 
conclusão exp:orando a questão do rumo das mudanças operadas no meio 
rural pelos novos pO!ltos de vista adotados pel sistema. 

O autor apresenta sugestões de leituras e ampla (considerando-se o as­
sunto) lista de referências bibliográficas, a maior parte das quais pratica­
mente inacessíveis a nós, ocidentais terceiromundistas. 

A obra de Leeming é de grande importância ,no cenário da literatura 
científica, tanto no que concerne à Geografia, quanto à Economia. Política 
e outras Ciências Sociais, porque traz à luz o processo de mudança recente 
da política e economia chl,nesas analisado ('om extrema clareza. 

LUCIA H. O. GERARDl 

PROGRAMAÇAO DE COMPUTADORES PARA GEOGRAFOS 

Geografia, 10(20): 235-236, outubro 1985. 

A revolução da informática, como não poderia deixar de ser, atingiu a 
Geografia com força inusitada, principalmente em países de língua ing·esa. 
Veio como corolário da aplicação de técnicas quantitativas ao trabalho do 
geógrafa e é fruto do próprio progresso que permite ao geógrafo (e a outn?s 
cientistas) a aquisição de um volume cada vez maior de dados cuja mam­
pulação se torna impossível sem a ajuda das m~q~illas e sis.temas de infor­
mação. No Brasil, a pequena (ou ausente) pratIca do geografo tanto no 
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campo da estatística ou matemática aplicada como no de computação, faz 
com que ele não possa se utilizar de todo o arsenal já acumulado sobre 
este assunto. 

A Longman, em 1985, lançou uma obra que vem a calhar no sentido de 
dar o primeiro passo na superação da imensa barreira que se antepóe entre 
o geógrafa e o computador. Unw1n e Dawson conseguem, neste livro, abrir 
ao geógrafa a perspectiva do uso do computador no seu exercício profis­
sional, começando por traçar um paralelo entre o computador e o geógrafo 
no qual mostram o desenvolvimento histórico da máquina e os serviços que 
ela tem prestado e pode prestar à Geografia1. 

Embora não necessite ser exatamente um programador, o geógrafo deve 
conhecer elementos de programação, pelo menos para poder dialogar com 
profissionais da área e utilizar-se dos aplicativos já dispo:lÍvejs no mercado. 
Neste sentido. o conteúdo do livro é despretensioso, abordando questões 
elementares de programação, porém, o tratamento altamente didático dado 
ao tema faz esta obra fundamental para os não iniciados no assunto. 

Os capítulos iniciais <1 e 2) mostram ao leitor o papel da computação para 
o trabalho do geógrafo e discutem rapidamente a questão da escolha da 
linguagem de usuário. Nesta parte também são apresentados os compo­
nentes de um ambiente computacional e suas funções. 

Os autores centram o desenvolvimento da parte principal do livro na 
programação nas Iklguagens BASIC e FORTRAN dedicando dois capitulas 
a cada uma delas. (3 e 4 e 5 e 6, respectivamente). Nestes capitulas são 
apresentados os comandos básicos de cada linguagem através de exemplos 
que o leitor é incentivado a digitar e processar. Alguns programas com­
pletos são apresentados "ready to run". Ao final de cada capítulo exerci­
cios são propostos para treinamento e sedimentação do co.~hecimento 
adquirido. Quando supostamente o leitor já se familiarizou com as lingua­
gens e já começou a programar, Os autores discutem a questão do estilo 
em programação sob o ponto de vista da apresentação, integridade e efi­
ciência (capítulo 7>' Na capítulo 8, os autores introduzem ao leitor os 
recursos gráfiCOS de comunicação entre usuário e computador, trata':ldo da 
cartografia automática. 

O último capítulo é dedicado aos programas aplicativos prontos de que 
o geógrafo pode se utilizar e à criação e uso de arquivos de instruções ou 
dados. Os autores terminam comentando as mudanças na Geografia e na 
mentalidade dos geógrafos que advém do uso desmistificado dos computa­
dores, percebidos, agora, simplesmente como um outro instrumento cuja 
habilidade de uso se coloca no mesmo nível da habilidade cartográfica ou 
da aptidão literária do geógrafo, o que, seguramente, significará a neces­
sidade de se repensar o currículo dos cursos de Geografia. 

LUCIA H. O. GERARDI 

1 David J. Unwin e John A. Dawson, Computer programming for Geo­
graphers, Londres, Longman, 1985, 252 pp. 
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